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cia de estrutura, nao podemos asseverar que seja altamente ambTgua 

visto que este mesmo aspecto limita o numero de interpretações po~ 

sTveis da lâmina. Observa-se que os sujeitos geralmente reclamam 

que não podem elaborar uma est6ria e, sendo pressionados, fazem re 

latos superficiais. MURSTEIN cita que, em seu estudo normativo', ERON 

(1950) demonstrou que a lâmina 16 era a menos produtiva de todas 

da serie masculina em termos de numero total de temas produzidos. 

Assim, a extrema ausencia de estrutura limita a amb~gtlidade. 

Em contraste com o TAT, extensamente estudado do ponto 

de vista da ambigtlidade, o RORSCHACH e o DFH mereceram poucos ou 

nenhum estudo empTrico. A este respeito, cabe mencionar a inves 

tigaçãoc~~~uzida por MANGANYI, (1972), em que foram comparados os 

desenhos' elaborados sob as instruções padronizadas, "desenhe uma 

pessoa" com os resultantes de instruções solicitando um auto-retra 

to; o autor considerou o primeiro tipo de instrução muito ambíguo, 

por não haver limitação quanto ao tipo de pessoa desenhada, enqua~ 

to que o auto-retrato implica numa restrição na liberdade do indi­

vTduo que desenha. Ambos os tipos de instruções forneceram o mesmo 

tipo de resultado, concluindo-se que a aparente superioridade do 

estímulo ambíguo e questionãvel. 

3.2.4 SEMELHANÇA DAS FIGURAS DO MATERIAL-ESTIr1ULO COM O SUJEITO 

Atualmente, ocorre discordância entre os psicólogos so­

bre o quão similar deve ser o personagem em relação ao sujeito qua~ 

do são utilizados estTmulos projetivos temãticos. O problema sur­

giu devido ã função dupla do estímulo: (a) induzir suficiente iden 

tificação no sujeito para evocar elemento pessoais em sua fantasia; 

S'Sl'CTI!8A 
fUNDAçAO GETUUO VARGAI 
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e (b) contornar suas defesas de modo que sentimentos e atitudes ina 

ceitãveis para o ego possam ser comunicados. Não se coloca objeção 

quanto a facilitar a projeção, intensificando a identificação. No 

entanto, a ênfase de diversos psicólogos no que se refere à facili 

tação atraves do aumento na similaridade entre sujeito ~ persona­

gens pictóricos sofreu oposição de outros. A posição destes ulti­

mos e de que juntamente com o aumento na identificação ocorre 

uma perda da distância psicológica, o que diminui o valor projeti­

vo das lâminas. Estes contestadores presumem que o acrescimo na sl 

milaridade pictórica leva o sujeito a se conscientizar de sua iden 

tificação com os personagens, despertando suas defesas. 

A primeira posição foi defendida por MURRAY (1943), ao 

sugerir a utilização de pelo menos uma lâmina apresentando uma fi­

gura com aproximadamente a mesma idade e do mesmo sexo que o sujel 

to. A própria elaboração e utilização do TAT envolve essa ideia, 

na medida em que abrange quatro series de lâminas - para homens, 

para mulheres, para meninos e para meninas, dev~ndo o examinador 

escolher as mais adequadas ao examinando. Esta hipótese deu margem 

às mais variadas modificações dos personagens das lâminas quanto 

à idade, raça, atividade ou caracteristicas fisicas. 

No que concerne as variantes do TAT visando uma similitu 

de na faixa etãria, cabe aqui citar o Teste de Lâminas para Ado-

lescentes - Teste de Symonds; tambem o Gerontological Apperce-

ption Teste - GAT, proposto por WOLK e WOLK {1971), com a finalida 

de de proporcionar ao clinico uma melhor compreensão da psicodinâ­

mica do paciente idoso, alem do Senior Apperception Test (SAT), e­

laborado por BELLAK (1963) com o mesmo propósito. Conforme assina­

laram HARRISON (1965) e VAN KOLCK (1975), O Teste de Symonds nao 
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desencadeia· maior produtividade do que as pranchas do TAT recomell­

dadas para adolescentes. O próprio SYMONDS (1945) observou dez 

anos apos a publicação do instrumento que, apesar de ser mais natu 

ral para um adolescente se identificar com seu par, alguns o fazem 

com pessoas mais jovens ou mais velhas, com individuos do sexo o­

posto, animais e mesmo objetos inanimados. Constatou-se que nas 1â 

minas em que ocorreu uma identificação sexual cruzada, as est6rias 

fornecidas evidenciaram um significado mais profundo. Segundo VAN 

KOLCK (1975), lias figuras são muito definidas, com caracterização 

clara de sexo e idade e, inclusive, de expressão facial e 

geral" (p.285), portanto excessivamente estruturadas. 

tônus 

o GAT, que abrange 14 lâminas descrevendo o relacionamcn 

to de pessoas idosas, foi estudado por ~~SEWARK e seus colaborado­

res (1974, 1976). Foi comparada a incid~ncia de cinco temas - de-

crescimo da libido, diminuição da atração sexual. limitações de 

ordem fisica, dificuldades familiares e dependência - no GAT e no 

TAT, alem de sua capacidade de discriminar estre sujeitos jovens e 

idosos. Demonstraram que o GAT não e mais eficaz que o TAT na esti 

mulação dos temas mais pregnantes para pessoas idosas. A ~nica di­

ferença significativa entre os dois instrumentos se referiu a di­

mensao limitações fisicas, preponderante na lâmina 11 - mulher 

idosa reclinada em cama hospitalar recebendo visitante masculino 

idoso - ficando patente que o tema estã associado a esta lâmina em 

particular. Observaram tambem que, embora o estimulo das lâminas 

seja relevante para a exploração de determinados temas, a idade do 

respondente não tem necessariamente relação com os conte~dos eli­

ciados peloGAT. Não tem sentido, portanto, a utilização de um ins­

trumento aperceptivo-temãtico especifico para o grupo de indivi-
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duos mais idosos, uma vez que estes nao apresentam uma maior iden­

tificação com os tipos de personagem e situação propostos pelas lâ 

minas do GAT. 

Quanto ao SAT, sua adequação para individuos idosos foi 

pouco estudada. Constatou-se apenas que este instrumento identifi­

ca de forma eficaz idosos deteriorados de não-deteriorados e que 

predominam nas est~rias os temas de afiliação, limitações fisicas 

e dependência. Sua eficácia não·foi comparada com a do TAT nem foi 

aplicado a diversas faixas etárias, permanecendo sua utilidade ain 

da a ser comprovada por falta de dados essenciais. Convem assina­

lar como limitação aos estudos concernentes ao GAT e ao SAT, que 

as siries completas nao foram aplicadas, restringindo as ~onclu­

sões pa~siveis de serem derivadas num sentido similar ao observado 

nos estudos concernentes ao TAT. 

Seguindo a mesma linha de raciocinio, foram elaborados 

diversos instrumentos temáticos em que os personagens sao animais 

ao invis de pessoas. A hip~tese de que crianças se identificam mais 

facilmente com as figuras animais do que com as humanas remonta 

ã Análise do Pequeno HANS, efetuada por FREUD (1935). As fábulas, 

os contos de fadas, a alta percentagem de animais nos protocolos do 

RORSCHACH de crianças, a freqUência de fobias a animais em crian­

ças, seu papel nas culturas primitivas, a identificação com eles 

nos jogos infantis, sua popularidade em filmes de televisão, tudo 

isso tornou razoável essa suposição, que foi claramente. formulada 

por BELLAK (1949). Alem disso, segundo este autor, as figuras anl 

mais são mais amb;guas quanto ao sexo e ã idade do que as humanas, 

permi ti ndo tambem uma re 1 a t i va 1 i berdade no que se refere aos determl 

nantes culturais. O maior distanciamento psicológico envolvido, 
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possibilitaria uma atribuição de caracter;sticas ãs figuras basea­

da mais nos fatores motivacionais da criança do que em fatores pe~ 

ceptivos relativos ãs lâminas. Conseqüentemente, serão fornecidas 

informações valiosas relativas ã atitude subjacente da criança fa­

ce as figuras adultas im~ortantes. A utilização de animais abran­

geria então as duas funções do estimulo - provocar identificação e 

estabelecer afastamento psicológico - favorecendo, portanto, a pr~, 

je,ção infantil. 

Desde a elaboração do Children's Apperception Test (CAT-A), 

por BELLAK, (1945) surgiram instrumentos similares como o IiBlacky", 

publicado por BLUM (1950) €. o "Patte Noire", elaborado por CORr~AN 

(1961). A maioria das pesquisas referentes a esta ãrea utilizou, 

por~m, i comparação do CAT-A com lâminas humanas diversas~ exceto 

as de BILLS e seus colaboradores (1950) que empregaram lâminas co­

loridas contendo coelhos. 

Os autores que investigaram a eficãcia das lâminas ani­

mais ',:.em relação ãs humanas (ARMSTRONG, 1954; BIERSDORF & ~1ARCUSE, 

1953; BILLS et alii, 1950; BOYD & MANDLER, 1955; BUDOFF, 1960; 

FURUYA, 1957; LIGHT, 1954; MAINORN & MARCUSE, 1954; WEISSKOPF·· 

JOELSON et al i i, 1962), comparando as duas s~ries em relação ao te!!!, 

po de reação, tempo total por estória, numero de palavras, de ;­

d~ias, de personagens mencionados e introduzidos, de aceitações e 

de rejeições, preferências entre as duas series, ;ndice de trans­

cedência de WEISSKOPF, quantidade, tipo de s~ntimentos, conflitos, 

numero e tipos de temas, dentre os criterios mais amplamente utill 

zados, verificaram com unanimidade quase total que as lâminas huma 

nas se mostram equivalentes ou superiores ãs animais. A unica exce 

çao deriva da pesquisa efetuada por BILLS (1950), atribu;vel com 
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t o da p r o b a b i'l i d a d e ã u til i z a ç ã o d e 1 â m i nas a n i m a i s c o 1 o r i das c o m p o s -

tas de coelhos, podendo ter originado maior projeção devido ao ti­

po de situação proposta e não ã presença de animais nas lâminas. 

Vãrias falhas metodolõgicas podem ser assinaladas nas in 

vestigaçEes realizadas, dentre elas: (a) discrepância quanto ã se­

rie humana utilizada, que por vezes foi o TAT e em outras foi uma 

s~rie humana supostamente comparãvel ao CAT-A mas diferentes para 

cada autor, ocasionando alteraçEes na ambigaidade da idade e do s! 

xo das figuras humanas, o que nao ocorre com os desenhos animais; 

(b) variaçEes nas medidas de resposta empregadas para avaliar as 

estórias que foram, em geral, superficiais e, com exceção do estu­

do delIGHT, nao consideraram os aspectos mais dinâmicos do conteQ 

do das estórias; e (c) variabilidade entre as amostras focalizadas 

no que diz respeito ã idade, sexo, nivel sõcio-econômico - intelec­

tual e grau de psicopatologia, sendo especialmente raros os estu­

dos com crianças emocionalmente perturbadas. Apesar destas lacunas 

as evidências indicaram a superioridade das lâminas humanas que, 

al~m disso, são mais motivadoras para crianças entre sete e dez 

anos e/ou com idade mental superior ã cronológica. ConseqOentemen­

te, BELLAK (1966) se propôs a desenvolver uma versão humanizada do 

CAT-A, ou seja, o CAT-H. 

Em sua forma experimental, o CAT-H foi comparado com o 

CAT-A por HAWORTH (1962,1963,1964) e por LAWTON (1966), que cons­

tataram uma equivalência considerãvel entre as duas s~ries de esti 

mulas quanto ã identificação de mecanismos de defesa e ã anãlise 

qual itativa das estórias. NEURINGER e LIVESAY (1970) obtiveram re­

sultados consistentes com os anteriores ao comparar o CAT-A com o 

CAT-H em sua forma definitiva tomando como referencial, al~m dos 
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lndices propostos por HAWORTH, os numeras total de palavras, de 

palavras emocionais, de emoções negativas expressas e o Indice de 

Transcendência de WEISSKOPF. Não demonstraram interação entre a 

forma do teste e o nivel de ansiedade infantil, contrariando a hi­

pótese de BELLAK de que as lâminas animais se mostrariam mais efi­

cazes com crianças extremamente ansiosas do que os estimulas huma-

nos. Em nossa cultura, JACQUEMIN e MARTINS (1976) verificaram a 

semelhança dos dois instrumentos quanto aos aspectos qualitativos 

das respostas, mas do ponto de vista quantitativo o CAT-H se mos­

trou mais adequado e estimulador para crianças entre sete e oito 
" " 

anos de idade. MYLER e seus colaboradores (1972) contrastaram as 

medidas de resposta derivadas do TAT, CAT-A e CAT-H, cOl1ciuindo 

que os dois ultimos se equiparam e são mais propicios a investiga-

çao da personalidade de crianças. Estes autores sugeriram a impor­

tância da dimensão situacional, que se sobrepõe ã figural, na medi-

da em que de dois instrumentos humanizados como o CAT-H e o TAT, 

o mais eficaz e o CAT-H. Este resultado decorre do fato do CAT-H 

propor situações apropriadas ã criança uma vez que evoca determina 

dos problemas, vicissitudes e papeis que são de peculiar relevân-

cia na vida deste tipo de sujeito. Conclui-se pela superioridade, 

de uma maneira geral, do CAT-H, com exceção de crianças pequenas 

para as quais o estlmulo animal se mostra mais adequado. 

Diversos investigadores elaboraram instrumentos em que o 

ponto de semelhança entre o sujeito e o estimulo e a raça. Neste 

sentido, surgiram o TAT negro de THOMPSON, (1949") o TAT congo de 

OMBREDANE (1969) e o TAT indio de HENRY (1947), destinados a pes-

quisar as fantasias de diversas raças estabelecendo uma similari­

dade flsica entre os personagens do teste e os examinandos. O TAT 
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e colaboradores (1950, 1951), KORCHIN e associados, (1950) 
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RIESS 

LIGHT 

e COOK (1953). Com exceção da i nves t i gação rea 1 i zada por THOr~PSON, 

as demais indicam que o TAT negro não e mais frutifero para a apll 

caça0 em negros do que o TAT branco. Tais resultados po~em ser ex­

plicados ao revermos a posição de TOMKINS (1947) de que o aumento 

na semelhança f;sica leva a um rebaixamento no distanciamento psi­

coJõgico em relação ao material pictõrico,tornando o instrumento 

excessivamente estruturado e evocando as defesas do sujeito. Assim, 

para a maior parte dos sujeitos de nossa cultura, brancos e negros, 

o TAT original representaria um estimulo estâvel e universal - pe~ 

soas de uma maneira geral - ao passo que o TAT negro implicaria em 

uma maior definição do contexto. 

As mesmas considerações se aplicam às modificações feitas no 

TAT, ao serem substituidas suas figuras por religiosos (LASAGA & 

TRAVIESO & MARTINEZ-ARANGO, 1946), obesos e aleijados (WEISSKOPF & 

DUNLEVY, 1952), pela prõpria foto do sujeito (WEISSKOPF & NONEY, 

1953) e por figuras similares a auto-percepção do examinando 

(WEISSKOPF-JOELSON, ZIMMERMAN e Mc DANIEL, 1970), sem que fosse de 

monstrado aumento significativo na projeção. 

WEISSKOPF, em um primeiro estudo (1950), verificou que 

ao contrârio do que advoga MURRAY (1943), não ocorre uma projeção 

diferencial entre homens e mulheres nas series masculina e femini-

na do TAT. Mas neste estudo, como em outros (HENRY, com navajos e 

SYMONDS, com adolescentes), a variação decorre tanto das figuras 

como das situações. De fato, as lâminas desenvolvidas por HENRY 

apresentam navajos em situações que lhes são peculiares, as elabo­

radas por SYMONDS apresentam adolescentes em situações tipicas e 
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nas do TAT variam conforme o sexo das figuras. Em uma pesquisa po~ 

terior, WEISSKOPF (1970) testou a eficicia de uma s~rie masculina 

e uma feminina manipulando tanto a similaridade figural como a si­

tuacional. Comprovou que os sujeitos não tendem a se projetar mais 

em relação a figuras de seu mesmo sexo mas que o tipo de situação 

proposta tem significado relevante. Os homens se projetaram, por­

tanto, mais nas situações masculinas do que nas femininas, enquan­

to que as mulheres não diferiram quanto ao grau de projeção nas 

duas condições. 

Os resultados relativos às mulheres podem ser imputados 

a uma orientação cultural masculina, que valoriza as atividades 

masculi.na~. PILE e seus colaboradores (1959) procuraram aferir di 

retament~ o conceito de distanciamento ps;colõgico de TOMKINS (1947) 

assumindo uma hierarquia de impulsos dos mais aos menos aceitãveis, 

que seriam projetados em figuras cada vez mais dissimilares do su­

jeito quanto à idade e ao sexo. Apesar da confirmação de tal hipõ­

tese, faltam subs1dios para uma comprovação mais ampla devido a 

especificidade da amostra utilizada - pacientes hospitalizados em 

processo de psicoterapia. 

Em suma, os resultados emp1ricos fornecem maior respal­

do à hipõtese de que a semelhança das figuras pictóricas com o su­

jeito bloqueia, ao inv~s de facilitar, a projeção. Torna-se, por­

tanto, questionivel a atual proliferação de instrumentos temãticos 

. em que se busca uma similitude dos personagens com o sujeito em ter 

mos de sexo, idade e aparência f1sica assim como a utilização de 

animais nos testes destinados a crianças. A semelhança situa­

cional parece ser um fator mais importante que a figural, merecen­

do assim uma investigação aprofundada. 
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3.3 -
CONCLUSAO 

A respeito do tópico abordado, as propriedades estimula­

doras dos testes projetivos, e indubitãvel que o estimulo do teste 

exerce um impacto,real e tangivel sobre o processo de resposta. A 

observação de que cada lâmina, devido à sua natureza e posição es­

pecifica na seqüência de aplicação, tende a eliciar certas respo~ 

tas e sentimentos, e essencial à compreensão e prãtica da testagem 

projetiva. As instruções bã~icas fornecidas convidam o sujeito.a 

modificar a realidade do estimulo, a fugir do literal e do concre­

to) dando expressa0 a sua própria personalidade .. Segundo PETERSON 

e S C H I L L I N G (1 9 8 3) 11 um bom e s t i m u 1 o d e v e s e r f e r til. d e p o s s i b i 1 i d .Q. 

des interpretativas, permanecendo no limbo entre a realidade (uma 

1 â m i n a d e t i n ta) e a p o t e n c i a 1 i d a d e (o que e 11 s u 9 e r i d o 11 ). 11 (p. 2 6 7 ) . 

Essa dialetica entre realidade e potencialidade seria acentuada p~ 

las instruções projetivas prototlpicas. Por exemplo, ante o RORSCHACH 

a questão e: "0 que isso poderia ser? A util ização do subjuntivo con­

vida o sujeito a transcendero estimulo, usando o que e sugerido sem 

ficar escravizado a ele. A pergunta, em seu todo, leva o su­

jeito a atender ao estimulo do teste, reconhecendo tacitamente que 

existe uma realidade que serve tanto para comunicar como para 

restringir a resposta, mas buscando a potencialidade no que 

BELLAK (1956, 1958) denominou de função oscJlante do ego. Nessa, 

"ocorre revezamento e~tre uma regressao a serviço da testagem e o 

controle do ego na aderência às instruções e/ou estimulo do teste ll 

(Apud Peterson e Schilling, 1983, p. 267). o próprio RORSCHACH 

(1921) já observou que "o teste não i nduz a um f1 uxo 1 i vre 

do subconsciente, mas requer adaptação ao estimulo externo, 



11 O 

uma participação da função do rea1 11 (p.123). 

A continuação do pr'ocedimento de testagem - inquérito, e­

xame-de-1 imites .. e a prôpria categor'ização do protoco10obtido ta~ 

bem implica na realidade e impacto do estlmu10. Conforme assegura 

SCHWARTZ, assim como EXNE~, WEINER & SCHUYLER (1967), em citação 

de PE1ERSON e SCHILLING, o examinador realiza o inquérito baseado 

em seu conhecirnento acerca das possibilidades do estlmu10. O prõ­

prio exame-de-1imites consiste em perguntar indiretamente ao suje~ 

to: o que hã com o estlmu10, porque voc~ rião percebe o que a maio­

ria das pessoas percebe no estlmu10? 

A1gurnas categorias de codific~ção do RORSCHACH tambem p~ 

dem ser utilizadas para ilustrar o impacto do estlmulo, tais como 

o determinante.formal e a resposta vulgar. A utilização da forma é 

considerada, como vinculada a lIaderência do sUjeito às exigências 

da realidade ll (RAPAPORT. GILL & SCHAFER. 1946. p.185), revelando 

sua Ir é a p a c i da d e p a r a a c o 9 n i ç ã o d a r e a 1 i da d e o b j e t i vali (P I O T R O W S K I , 

1957. p.102), para avaliar seu IIrespeito pela realidade ll (BECK, 

1946, p.20). A conclusão e inevitãvel: e~iste uma realidade exter­

na que, em vârios graus, pode influenciar e regular o processo de 

. resposta. A responsividade a uma real idade definida consensual, con 

forme representada pelas respostas vulgares. mostra que 

"a .f.âmil1.a pOIt !.Ji me..6ma ê. mai.6 ou me.-

11.0.6 eOl1.duziva a uma oltgal1.ização pe.lt­

ee.p~ua.f. e..6pe.eZ6iea ... a.6 5he.a.6 pa~a 

a.6 quai.6 a.6 1te..6po~~a.6 vu.f.galte..6 .6ao 

60~I1.e.eida.6 lt~plte..6e.l1.tam um eoltte. Ite..f.a 

tivame.l1.te. e.f.aho da Ke.a.f.idade. que. e. 



t~o "compelling" Que ~eu ~lgnl6lcado 

~ a~~unto de conco~dancla ~oclal" 

(RAPAPORT, GILL t. SCHAFER, 1946, p. 

315) • 
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As respostas formais e vulgares sugerem, assim, que exis 

tem aspectos do estimulo projetivo que freqUentemente se insinuam 

no processo de resposta. Exemplos retirados de outros instrumentos 

podem ser mencionados, como a seleção de lâminas do TAT com o pro­

pósito de evocar temas particulares. Então, à realidade do estimu­

lo, o sujeito é convidado a adicionar um elemento subjetivo, que e 
a porç?0 dó resposta verdadeiramente projetiva. O conhecimento das 

normas de grupo, do que é comum e de onde e como o estimulo pode 

afetar o processo de resposta e o contexto essencial pm relação ao 

qual a interpretação é feita. As normas propiciam ao psicolõgo a­

locar as respostas ao longo de um continuo, variando das que refl~ 

tem intensamente as propriedades do estimulo àquelas, presumivel­

mente respostas projetivas em seu sentido mais estrito, que refle-

tem o estlmulo em menor grau. são essas normas que permitem ao 

psicólogo designar significado às respostas, distinguindo as que 

sao desviantes - consideradas como respostas individuais - das que 

sao comuns a maioria das pessoas. 

Em suma, a testagem projetiva nao pode ser definida pela 

utilização de estlmulos não-estruturados, ambiguos, amorfos, indi­

ferenciados ou plãsticos. O examinador deve estar preparado para 

se aproximar do instrumento de uma maneira sensivel à dialética en 

tre a realidade (o que o estimulo exige ou evoca, ou seja, suas 

caracterlsticas estimuladoras) e a potencialidade (como o sujeito 
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responde ao convite para modificar o estlmulo). O modeloda 

em branco" referente aos estlmulos projetivos não lhes faz justi­

ça, não consegue explicar a regularidade e a consistência de va­

rias constantes perceptuais e afetivas presentes nas respostas prQ 

jetivas. Ressalta, portanto, a importincia de que se proceda a es­

tudos normativos que tragam ã luz as respostas geralmente estimul~ 

das por cada lâmina, de modo a se distinguir entre a resposta pro­

jetiva propriamente dita e a determinada perceptivamente. 



"Ic.-l, plu..6 qu.'a-ll.te.uJt.6, l'êqu.a.t-lon. pe.Jt.6on.e.lle. de. 

l'e.xpêJt-tme.n..ta.te.uJt, dêpe.n.dan..t de. 6011. .type. de. JtêpJte..6e.n.tat-ton., 

pe.ut au plu.6 haut po-tn.t ag-tJt li 6aux". 

He.Jtman.n. RoJt.6c.hac.h 
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-4. INFLUENCIA DO EXAMINADOR NA RESPOSTA AOS TESTES PROJETIVOS 

Os investigadores interessados nos testes projetivos de­

moraram em reconhecer explicitamente a influência dos fatores in­

terpessoais no desempenho dos sujeitos. A suposição tentadora de 

que o examinador competente e senslvel pode reduzir os efeitos dis­

torcivos de seu comportamento, presença e personalidade, a ponto 

destes se desvanecerem foi, porem, desacreditada pelo acumulo de re­

sultados empiricos. 

4.1 EFEITO GENERICO DO EXAMINADOR 

A aproximação menos complexa em relação a este tópico e 

a simples constatação dos efeitos do examinador sobre as respostas 

aos testes projetivos. Nesse sentido, não e realizado qualquer es­

forçó visando identificar ou discriminar os aspectos responsâveis 

pelo fenõmeno. A maior parte dos pesquisadores que estudou a in-

fluência do examinador no protocolo projetivo (BAUGHMAN, 1951; 

BERNSTEIN, 1956; GIBBY, 1952; GIBBY, MILLER & WALKER, 1953; 

GUILFORD, 1947; WICKES, 1956) foi unâmine em comprovar as diferen­

ças acentuadas entre examinadores, durante as fases de aplicação -

associação livre e inquerito - e mesmo na avaliação das respostas 

fornecidas (ROBINSON & COHEN, 1954). As exceções foram BERNSTEIN e 

WICKES, podendo ser atribuida a não verifica~ão de diferenças ao 

fato de terem sido utilizados apenas dois examinadores. Os autores 

demonstraram que durante a aplicação do RORSCHACH, os examinadores 

influem diferencialmente sobre as respostas dos sujeitos, princi-

palmente no que diz respeito aos determinantes obtidos. A compara-
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çao entre inquerito padronizado e não-padronizado foi efetuada por 

GIBBY (1952). Demonstrou que as questões forllluladas, mesmo sob con 

dições de inquerito padronizado, suscitam diferenças nos protoco­

los projetivos atribuiveis aos diversos examinadores. r de se su-

por portanto que o efeito do examinador e mais abrangente do 

que a forma pela qual este estrutura o inquerito, incluindo como 

posslveis fatores gestos, entonações, reações fisiológicas e movi­

mentos expressivos, cuja atuação ocorre na fase da associação li­

vre e mais intensamente dutante o inquerito. GIBBY, MILLER e WALJ<E.B. 

(1953) propõem como diretrizes para pesquisas ulteriores as va­

riiveis patologia do sujeito e experiencia do examinador. Estes au 

tores postul~m que os sujeitos mais patológicos seriam menos sus­

cetlveis' i influencia do examinador, dado que ordenam a interação 

utilizando os mesmos tipos de defesas com que estruturam a maior 

parte de suas experiencias. Por outro lado, os sujeitos normais e­

videnciam mais sensibilidade is caracteristicas fisicas e psicoló­

gicas do examinador. No que concerne ã experiencia do examinador, 

estes autores hipotetizam que seu aumento propicia o controle da 

influencia do examinador nas respostas dos pacientes e das variações 

inusitadas no contexto ambiental e na motivação dos sujeitos. Co~ 

vem destacar no entanto que a experiencia pode levar o examinador 

a incorrer em erros serios, tanto na aplicação como na avaliação 

dos instrumentos projetivos, com uma estereotipia em determinados 

tipos de distorções. 

4.2 - -CARACTERISTICAS FISICAS DO EXAMINADOR 

As caracterlsticas mais aparentes do examinador sao seu 
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sexo, cor de pele e tamanho corporal. Cada um destes atributos foi 

investigado com a finalidade de averiguar possiveis i nfl uênc i as 

nas respostas dos sujeitos. Os pesquisadores interessados nos as­

pectos sexuais da situação de testagem psicolõgica se ativeram, i­

nicialmente, a apenas um componente da interação sexual a in­

fluência do sexo do examinador nas respostas projetivas dos sujei­

tos - com resultados contraditõrios. De fato três estudos, reali­

zados por ALDEN e BENTON (195l)~ GARFIELD, BLEK e MELKER (1952) e 

HOLTZMAN (1952) com os testes de RORSCHACH, TAT e DFH, respectiva­

mente, não verificaram efeitos significativos do sexo do examina­

dor sobre: (a) conteGdo sexual das respostas ao RbRSC~ACH; (b) 

complexidade, humor, desfecho e atividade da figura central 2m es 

tõrias narradas ante o TAT; e (c) dimensão de tamanho e sexo da fi 

gura humana desenhada. Entretanto~ CURTIS e WOLF (1951), ao efetua 

rem uma replica da investigação de ALDEN e BENTON, e CLARK (1952) 

ao analisar as respostas de culpa e de conteudo sexual no TAT de­

monstraram diferenças significativas nos protocolos dos sujeitos, 

atribuiveis ao sexo do examinador. RABIN e seus colaboradore's (1954) 

forneceram uma contribuição importante ao tema, constatando uma 

interação entre o sexo do examinador e o contexto situacional - ti­

po de decoração da sala de espera. Uma deficiência seria de prati­

camente todas estas investigações foi a utilização de poucos examl 

nado~es, muitas vezes um do sexo masculino e outro do feminino. Em 

tais casos, as diferenças encontradas podem ser imputadas a outras 

variãveis alem do sexo, como as caracteristicas. de personalidade 

do examinador. Nesse ponto, a investigação de CURTIS e WOLF foi a 

mais completa, uma vez que foram utilizados três examinadores femi 

ninas e sete masculinos. 
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A anãlise mais penetrante dos aspectos sexuais na testa-

gem pSico15gica foi posta em prãtica por SCHAFER (1954), em sua 

discussão sobre as necessidades voyeur~sticas do examinador. A 

partir desta colocação, os aspectos sexuais da interação examina­

dor - sujeito começaram a ser focalizados. Diversos peiquisadores, 

utilizando como instrumentos o RORSCHACH (GREENBERG, 1972; HARRIS 

& MASLING, 1970; HERSEN, 1970; TUMA & Mc CRAW, 1975) e o TAT(HERSEN, 

19}1; MARWITT, BOSHIICK & WEIL, 1974), contrastaram a interação na 

qual examinador e sujeito têm sexos opostos com aquela em que -sao 

do mesmo sexo. A hip5tese de que, na situação de interação hetero! 

sexual, o examinador seleciona as lâminas do TAT que descrevem te­

mas sexuais ou românticos com maior freqUência do que quando o pa­

ciente e do seu mesmo sexo foi parcialmente confirmada por MASLING 

e HARRIS (1969). Constataram que examinadores masculinos fornecem 

s i 9 n i f i c a t i v a m e n tem a i s 1 â m i nas s e x u a 1 - r o m â n t i c a s - 2, 4 , 1 O e 1 3 11 F 

- a pacientes do sexo feminino do que masculino, ·enquanto que os 

examinadores femininos se apresentam mais orientados para a tarefa 

do que para suas necessidades pessoais. Nem HERSEN (1971) nem 

MARWIT, BOSTWICK e WEIL (1974) conseguiram, contudo, replicar estes 

resultados. Tais discrepâncias podem ser explicadas em termos de 

uma maior maturidade dos psic510gos utilizados por HERSEN como e­

xaminadores ou da metodologia mais adequada adotada por MARWIT et 

alii. Estes utilizaram uma estrategia experimental ao inves de se­

lecionar protocolos jã aplicados (no ultimo caso, as variãveis es­

tranhas situacionais poderiam contaminar os resultados da pesqui­

sa). Os resultados sugerem que a tendenciosidade sexual na seleção 

das lâminas do TAT mais apropriadas ã testagem psico15gica, e atri 

buivel a variáveis situacionais e interpessoais especificas e -nao 
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i interação· sexual propriamente dita. 

Em relação ao RORSCHACH, HARRIS e MASLING (1970) assim 

como HERSEN (1970) verificaram que a combinação examinador do se­

xo masculino - sujeito do sexo feminino ~ a que estimula maior nG­

mero de respostas. Estes resultados são explicáveis em função das 

necessidades voyeuristicas dos examinadores masculinos e das mo­

tivações para agradar e ser complacente por parte dos sujeitos fe­

mininos. A tendenciosidade, entretanto, parece se limitar a exami­

nadores pouco experientes, visto que GREENBERG (1972), ao comparar 

examinadores pouco e muito experientes, demonstrou a influência s~ 

x~al cruzada apenas em relação aos primeiros. Os resultados obti­

dos por~csLe pesquisador auxiliam na clarificação dos fatores en­

volvidos na tendenciosidade sexual. A maior responsabilidade por 

esta distorção seria alocada ao examinador e não i motivação para 

agradar por parte do sujeito feminino, na medida em que o~orreu 

com os estudantes de psicologia do sexo masculino mas não com os 

clinicas experientes. TUMA e Mc CRAW (1975) observaram que o fenô 

meno do vi~s sexual não ocorre em sujeitos m~is jovens, crianças e 

adolescentes, apesar da inexperiência dos examinadores. Propõem c~ 

mo explicação para os resultados contraditórios que os examinado­

res do sexo masculino apresentam uma conduta mais variãvel durante 

a testagem do que os do feminino. Quando se trata de adultos, o s~ 

xo como caracteristica pregnante influi no comportamento do exami­

nador, ficando patente seu efeito. Por outro lado, em relação a 

crianças e adolescentes, outros atributos dos sujeitos podem ter 

provocado o comportamento diferencial dos examinadores masculinos, 

ocasionando uma maior variabilidade no total de respostas, atribul 

yel a uma s~rie de fatores e não apenas ao sexo. 
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Muitas das investigações fazem referência a um dado int~ 

ressante, que e a maior variação dos examinadores masculinos do que 

os femininos na escolha das lâminas e na produtividade dos sujei­

tos em geral. [ provivel que os examinadores do sexo masculi-

no estruturam pouco a situação de testagem; adotando uma conduta 

mais flexlve'l do que seus equivalentes femininos. Em slntese, o 

sexo do examinador, se e que influi no desempenho do sujeito, o faz 

com pouca intensidade. Não deve ser levado em conta a menos que 

se trate de examinadores relativamente inexperientes e muito sujei 

tos a considerações pessoais durante a situação de testagem. 

SCHWARTZ e seus colaboradores (1950, 1951) estudaram as 

respostas de sujeitos negros e brancos diante do TAT ar·igillal e do 

TAT negro desenvolvido por THOMPSON (1949); ambos foram administra 

dos por um examinador negro e um branco. Conclulram que a cor da 

pele do examinador não exerce efeito sobre a extensão das estórias 

nem o numero de idéias ocorrentes. Deficiências metodológicas e 

estatisticas de grande monta prejudicaram porem, a confiança a-

tribuida a tais resultados. Dentre essas a mais sêria 

foi a utilização da .prova t de Student ao invés da anãlise 

da variância, que possibilitaria o estudo dos efeitos principais 

cor do examinador, série das lâminas e cor dos sujeitos - e das in 

terações .. Uma sugestão ainda mais apropriada seria a utilização de 

uma anãlise da variância multivariada, que daria conta das dez va­

riãveis dependentes ocorrentes - as dez lâminas - em um plano fat~ 

rial. MURSTEIN assinala como outra limitação, i adequação do n~me­

ro de palavras e de idéias como variãvel dependente indicadora do 

envolvimento do sujeito. Considera que o sujeito com certa sofisticação 

intelectual pode mascarar a projeção de necessidades manifestas ou enc~ 
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bertas atrav~s de uma verbosidade superficial excessiva. Os resul­

tados das pesquisas acerca da influência da cor da pele do examin~ 

dor nas respostas temâticas do sujeito permanecem, portanto, inco~ 

clusivos. O tamanho do examinador, investigado por HOlTZMAN ao 

contrastar dois examinadores do sexo masculino e dois do feminino 

com diferenças ~xtremas na aparência flsica, nâo influenciou o de­

sempenho no DFH, podendo ser desprezado quando da anãlise deste 

in$trumento. 

4 13 REFORÇO FORNEC I DO PELO EXAtlI NADO H 

D i ver s o s a u t o r e s p esq l} ~,s a r a m o e f e i to das pis tas f o r n e -

cidas pelo examinador, em termos de comentários verbais e atos não 

-verbais diante de determinadas respostas do sujeito, que funcio­

nariam como reforço ou punição para estas. As investigações reali­

zadas (DINOFF, 1960, GROSS, 1959; HERSEN & GREAVES, 1971; MASLING, 

1965; SIMKINS, 1960; WICKES, 1956) confirmam que os dois tipos de 

reforço funcionam de forma similar ao condicionamento operante, a­

fetando a freqDência das categorias particulares na direção espe­

rada. Ao contrário do hipotetizado, o reforço verbal não se mostrou 

mais eficaz do que ~ não-verbal, sendo ambos equivalentes. Com 

exceção de HERSEN e GREAVES, os demais investigadores demonstraram 

que o sujeito não se apercebe do reforço, que atua portanto de ma 

neira mais sutil do que por um desejo de cooperar com o examinador 

. atendendo â expectativa por este explicitada. SIMKINS (1960) de-

monstrou que as dimensões mais vulneráveis aos efeitos reforçado­

res sao o contefido e o determinante das respostas. A localização 

resiste a mudanças, possivelmente devido â natureza desta classe 
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de resposta~ definida de forma vaga e composta de vãrios elelnentos 

dissimilares. Os resultados acima relatados são aplicãveis tanto a 

individuos normais quanto a pacientes psiquiãtricos, uma vez que os 

dois tipos de amostras foram investigados. Sua generalidade entre 

tanto, estã 1 im; tada a instrumentos que envol vem 1 âmi nas de manchas 

de tinta, finica modalidade de teste cuja suscetibilidade ao refor­

ço foi pesquisada. 

Um estudo crucial relativo ao efeito do reforço foi o con 

duzido por MASLING, que parece fornecer subsidias essenciais 

quanto i possibilidade do examinador inadvertidamente sugestionar 

o sujeito para que forneça determinados tipos de respostas. O au­

tor, ao '1nves de solicitar aos examinadores que fornecessem refor­

ço diante de certas categorias de respostas - procedimento adotado 

pelos demais investigadores, criou expectativas quanto is respos­

tas que deveriam ser observadas. Não se constatou reforço verbal d~ 

rante a aplicação do teste nem que examinadores e sujeitos demons­

trassem estar cientes do vies introduzido. A conformação das res­

postas dos sujeitos i expectativa dos examinadores sugere assim 

que o reforço e predominantemente hão-verbal, expresso em indicias 

posturais, gestuais e faciais. Este tipo de reforço, por ser mais 

dificil de controlar, e provavelmente utilizado de forma rotinei­

ra e imperceptfvel na situação de testagem clinica. Segue-se então 

que um examinador interessado em determinado tipo de resposta ou 

que espera encontrã-la pode, sem ter esta intenção, fornecer a 

seus sujeitos reforço sistemãtico, o que acarreta uma eliciação 

das respostas desejadas. Ao estruturar uma situação de base mais 

realista do que os demais estudiosos, 0ASLING (1965) forneceu uma 

explicação parcial para a constatação de que os sujeitos produzem 
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respostas diferentes para examinadores distintos. Ainda que estes 

ultimos forneçam instruções e inqueritos idênticos, a situação não 

estã completamente padronizada na medida em que envolve reforço 

verba1,e principalmente não-verbal por parte do examinador em rela 

ção a categorias particulares. Ademais, e provãvel que mesmo os 

examinadores experientes e competentes, que nao procuram influir 

propositalmente sobre as respostas fornecidas por seus pacientes, 

não estejam imunes ao reforço no desempenho dos sujeitos. r de 

se destacar ainda a opinião de SIMKJNS (1960) de que o efeito 

do reforço e particularmente relevante; ele considera_que a ansied! 

de do paciente-durante a situação de testagem pode torn~-10 mais 

sens;vel a est;mulos sutis do que em condições de aplic~ç~o do te5 

te relativamente neutras,tais como as de pesquisa. 

~ 4.4. INFLUENCIA DA PERSONALIDADE DO EXAMINADOR 

A personalidade do examinador afeta nao apenas o desem­

penho do sujeito durante a testagem, em grande parte devido ã for-

ma como este vivencia e define a situação (LORD, 1950; SANDERS & 

CLEVELAND, 1953), como a avaliação e a interpretação dos resulta-

dos obtidos (BERGER, 1954; FILER, 1952; HAMMER & PIOTROWSKI, 1953; 

MINTZ, 1957; TRACHTMAN, 1971; VOIGT, 1966). Tais efeitos foram a­

veriguados no RO-RSCHACH, no TAT e no HTP. LORD (1950) constatou e­

feitos dramãticos nos protocolos do RORSCHACH de 36 estudantes uni 

versitãrios em decorrência dos aspectos personaiõgicos das três e-

xaminadoras. Estes não foram porem avaliados de modo formal e sim 

a partir das descrições fornecidas pelos sujeitos. Estudos poste­

riores utilizaram medidas da personalidade dos examinadores, visan 
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do verificar de forma mais objetiva as variâveis personalõgicas e~ 

volvidas na diversidade de resultados obtidos por diferentes exami 

nadores na aplicação e interpretação dos instrumentos projetivos. 

SANDERS e CLEVELAND (1953) explicaram as diferenças obti 

das nas categorias do RORSCHACH,tendo como referencial a ansiedade 

e a hostilidade - manifestas e encobertas - das examinadores. Es­

tas dimensões foram medidas atrav~s da aplicação da Escala de 

Elizur do Conteudo do RORSCHACH,e da avaliação dos examinadores p~ 

los sujeitos - caracteristicas encoberta e manifesta respectiva-

mente. Verificaram que os examinadores com alta ansiedade manifes­

ta estimularam em seus sujeitos maior responsividade total, mais 

tend~ncias oposicionistas e maiOl" r~ceptividade a estimulos exter­

nos e emocionais do que os com baixas avaliações em ansiedade mani 

festa. Os examinadores com ansiedade encoberta mais elevada elicia 

ram mais conteudo hostil, respostas reveladoras de fantasia, au­

to-conhecimento e tend~ncias passivas, alem de uma menor estereotl 

pia do que os com baixa ansiedade encoberta. Em,contraste com a an 

siedade manifesta, diante da qual o sujeito reagiu de forma ativa, 

a encoberta desencadeou respostas mais passivas. No que se refere â 

hostilidade do examinador, a manifesta produziu ansiedade no sujei 

to expressa sob a 'forma de respostas de sombreado, alem de maior 

estereotipia, menos respostas humanas e de conteGdo hostil. A hos­

tilidade encoberta do examinador provocou mais respostas envolven­

do conteudo agressivo e humano e menor estereotipia. Certas variã 

veis do RORSCHACH portanto, longe de serem estãveis, são altamen­

te sensiveis ao impacto da personalidade do examinador. são forma­

dos assim padrões de protocolos caracterlsticos, de acordo com 

variãveis personalõgicos do examinador como ansiedade e hostilidade. 
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HAMMER e PIOT~-ºJiSKI (1953) demonstl~aram uma correlação 

alta e positiva (r=O~94) entre o grau de hostilidade percebido por 

psicologos clinicos nos desenhos do HTP e esta mesma cal1 acteristica 

do psicõlogo, utilizando como criterios a avaliação pelo supervi­

sor e o Teste de Szondi. Estes resultados tornam evidente que en­

traram em jogo na avaliação dos protocolos, as prõprias projeções 

e vulnerabilidades do examinador. BERGER (1954) constatou correla­

ções altas entre as respostas vulgares, de espaço em branco - po­

sitivas - e de perspectiva - negativa - entre os protocolos do 

RORSCHACH de examinadores e seus sujeitos. FILER (1952) observou 

uma relação complexa entre o comportamento manifesto dos psicõlo­

gos e suas nr~fer~ncias diagnõsticas, al~m de uma maior refer~ncia 

nos laudos aos mecanismos de defesa caracteristicos dos examinado­

res - inte1ectua1ização, compulsividade e controle consciente 

do que dos sujeitos. MINTZ (1957) verificou que os erros nodiag­

nõstico podem se originar em problemas pessoais do clinico. Sendo 

assim, psicõlogos preocupados com dinheiro tenderam a atribuir tais 

sentimentos, erroneamente, no que se refere is caracteristicas infe 

ridas dos protocolos do RORSCHACH e do TAT de uma paciente. Os c1i 

nicos com pouco insight sobre seu comportamento hostil aprecia­

ram de forma distorcida a hostilidade da paciente, tanto em um sen 

tido de uma subestimação como de uma superestimação desta variã-

ve1. VOIGT (1966) demonstrou que a ~nfase dos psicõ10gos na utili­

zação das categorias de cor, movimento humano, textura e perspecti 

va, diante de 150 respostas do RORSCHACH, foi relacionada aos seus 

escores em exibicionismo, afiliação, dependência e auto-estima ne­

gativa, respectivamente. E~tes escores foram extraidos de seus re­

sultados no Inventãrio de Preferência Pessoais de EDWARDS (EPPS, 
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EDWARDS, 1953). 

Com base nos resultados de pesquisa acima mencionados e 

posslvel asseverar que o julgamento diagnóstico, assim como o desem­

penho do sujeito diante do teste projetivo, não estão isentos de um 

viés pessoal. Psicõlogos diversos podem eliciar diferentes respos­

tas por parte de seus sujeitos, distorcer sua classificação e mais 

ainda sua interpretação,em função de determinadas caracterlsticas 

personalõgicas prõprias. As preferências diagnósticas e a ênfase 

em vãrios aspectos da personalidade do paciente não são ocorren-

cias raras. Muitos examinadores, especialmente no. começo de sua ca.!:. 

reira profissional, olham com tanta avidez para os sinais de pato­

logia que acabam por constatã-los,mesmo que uma perspectiva mais! 

quilibrada demonstre sua ausincia. Os franceses ~ossuem um nome a­

propriado para este tipo de tendenciosidade - d~formation profeD­

sionnelZe - contra a qual todas as profissões devem se precaver. 

A relação entre o grau em que o psicólogo possui determinado traço 

e sua tendincia a distorcê-lo no paciente não é univoca. Este des­

virtuamento depende de uma série de fatores tais como a intensida­

de do traço, o insight ou a auto-compreensão do psicólogo acerca 

deste,a quantidade de ansiedade associada, o nivel de consciência 

acerca da mesma e os mecanismos de defesa utilizados. Dentre as 

dist?rções aperceptivas ressaltam: (1) a projeção assimilativa 

percepção do pa~iente erroneamente semelhante ao examinador em 

traços dos quais este estã consciente; (2) a projeção psicanaliti­

ca clãssica - atribuição errônea ao paciente de traços inconscien­

tes; (3) a defesa perceptiva - a falta de percepção dos problemas 

do paciente similares aos do examinador; e (4) a vigil~ncia perce­

ptual - sensibilização do psicôlogo a problemas do paciente seme-
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lhantes aos seus. r possivel tambem, que os metodos de aplicação 

e interpretação adotados pelo clinico expressem, de certa maneira, 

sua dinâmica de personalidade. Pode ser influenciada a maneira pe­

la qual estabelece o rapport~ fornece as instruções, encoraja e 

pressiona o desempenho do sujeito, percebe as nuances das respos­

tas, os sentimentos não verbalizados e o comportamento geral do s~ 

jeito.· Estes três ultimos elementos, juntamente com as respostas ve.c 

bais, sao considerados na classificação e interpretação do proto­

colo. Por conseguinte, as respostas aos testes projetivos não sao 

uma função apenas da personalidade, necessidades, conflitos, dese­

jos e experiências passadas do sujeito, mas tambem da personalidade 

do examinador. Este resultado ameaça seriamente o significado in­

terpretativo desses instrumentos, a menos que se tenha uma idéia ma"is 

clara a respeito da forma pela qual esta influência opera e e me­

diatizada. Parece provãvel que mesmo a interpretação de clinicas e~ 

perientes reflita, ate certo ponto, suas caracteristicas de perso­

nalidade, tornando discutivel a possibilidade de controle deste 

efeito. 

Uma restrição metodo16gica comum ã maior parte das pes­

quisas revisadas foi a utilização de testes psico16gicos na mensu­

ração da personal idade do examinador. Conforme serã evidenciado, a 

atitude do sujeito em relação ao teste influi consideravelmente sobre 

suas respostas. Poucos estudantes de psicologia e menos ainda psi­

c610gos são lIingênuos lI em relação aos testes. projetivos mais co-

muns. Não são claros os dados de caracteristicas de personalidade 

de examinadores baseados em tais instrumentos o que pode 

ter dificultado o estabelecimento de uma relação com as dife-

renças nas respostas dos sujeitos e na forma de avaliã-las. Seriam 
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mais adequadas para a mensuraçao da personalidade dos examinadore~ 

a obtenção de julgamento por parte de colegas e supervisores ou a 

solicitação de avaliações feitas pelos sujeitos testados, que re­

fletissem suas impressões sobre os examinadores. Outra tecnica prQ 

missora, adotada por SANOERS e CLEVELAND, seria solicitar aos su-

jeitos testados que fornecessem suas impressões sobre os examina-

dores atraves de escalas de avaliação. 

4.5 -INTERAÇAO EXAMINADOR - SUJEITO 

Apesar das pesquisas terem demonstrado amplamente que os 

examinadores diferem pntre si quant~ ao tipo de resposta fornecida 

por seus sujeitos, poucas se detiveram na anã1ise da equaçao in­

terpessoal ocorrente. A interação entre examinador e sujeito, que 

faz parte do pr6prio material-estimulo da situação de testagem, foi 

pouco e inadequadamente explorada. Nesse sentido, tanto l.ORO (1950) 

como LUFT (1953) demonstraram que a aplicação d~ lâminas de man­

chas de tinta resulta em diferenças no conte~do, tipo e n~mero de 

determinantes, conforme a atmosfera calorosa ou fria configurada 

pelo examinador. Evidentemente, o comportamento e a atitude deste 

não dependem apenas de sua personalidade, mas sao afetados pela 

personalidade e comportamento do sujeito. Por exemplo, um sujeito 

hostil ou insolente pode antagonizar o examinador atraves de tecni 

cas as mais variadas, influenciando o compor~amento deste ~ltimo. 

Esta situação tem a faculdade não s6 de reforçar a hostilidade do 

sujeito como o examinador~ caso não tenha suficiente consciência e 

controle de suas reações, tende a fornecer interpretações distorcl 

das. Nem toda conduta negativa do sujeito deve, porem, ser repre-
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sentada de forma uniforme como indicadora de hostilidade em geral. 

Na verdade, esta reação do sujeito e em certos casos legitima e 

em outros ocorre quando a personalidade ou a expressa0 do examina 

dor atinge uma irea especifica e vulnerâvel do sujeito, sem signi-

ficar hostilidade. 

Quando o examinador, por razoes pr5prias, e particular­

mente suscetivel as reações que lhe são negativas, pode se opor a 

elas exageradamente em seu comportamento e/ou em sua interpretação 

do teste. Este tipo de ocorr~ncia foi demonstrada por r~AS L I N G 

(1957), cuja pesquisa e citada dpesar de ter utilizado um instrurnen 

-to nao referido neste trabalho - o Teste das Frases Incompletas 

de Rottt!r; esse investigador constatou que a maneira pela qual o 

sujeito fornece suas respostas e os sentimentos que desperta no e­

xaminador contribuem para as conclusões formuladas por este. Os 

sujeitos que agiram de forma calorosa em relação os examinador fo­

ram percebidos mais positivamente do que os que se conduziram de 

forma fria, apesar dos protocolos fornecidos serem equivalentes. 

Conclui-se que apesar da dificuldade em serem derivadas inferên-

cias de situações artificiais, as quais muitas vezes nao correspo~ 

dem ã pritica clinica, na interação entre examinador e sujeito o­

corre um intercâmbio de expectativas, desejos e necessidades. As-

sim, tanto o examinador como o sujeito respondem a indicios compo~ 

tamentais e atitudinais dos quais muitas vezes não estão conscien-

teso 

4.6 INFLUENCIA DA EXPECTATIVA DO EXAMINADOR NA 

EFETUADA 

-INTERPRETACAO , 
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HOLLINGSHEAD e REDLICH (1958) estabeleceram claramente, 

em seu estudo clãssico, uma relação entre nlve1 sócio-ecônomico e 

doença mental em termos de prevalência, diagnóstico e tipo de tra­

tamento. Seria portanto pertinente, investigar a relação entre o 

conhecimento do examinador acerca do nive1 sócio-econômico do pa-

ciente e a i"nterpretação alocada ao protocolo projetivo. [ 
... 

POSS1-

vel hipotetizar "a priori", a distorção dos resultados por parte do e-

xaminador, de modo a satisfazer sua expectativa de um menor ajusta­

mento dos pacientes de classe baixa em relação aos de m~dia. Os 

autores cujo interesse foi despertado pelo estudo desse tipo de ten 

denciosidade (HAASE, 1956, 1964; KOSCHERAK & MASLING, 1972; LEVY 

& KAHN, 1970; TRACHTMAN, 1971), utilizaram a estrat~gia.~e atri­

buir protocolos ficticios do RORSCHACH a sujeitos de classe baixa 

ou mêdia~ caracterizados por históricos apropriados, cuidando de 

manter um paralelismo estrito. Os resultados foram unânimes no sen 

tido de que a informação referente ã classe social do sujeito in­

fluiu significativamente sobre o diagnóstico, o prognóstico e a a­

valiação de caracteristicas de personalidade do mesmo, geralmente 

em detrimento da classe baixa e em favor da media. Sendo assim, t~ 

dos os pesquisadores, com exceção de KOSCHERAK e MASLING, consta­

taram que os protocolos acompanhados de histórias da classe menos 

privilegi~da foram considerados mais patológicos e com menor prob~ 

lidade de se beneficiar do tratamento do que os atribuidos ã de 

mais recursos. KOSCHERAK e MASLING (1972) observaram, ao contrãrio 

dos demais autores, que os protocolos designado~ a pacientes de 

classe baixa foram julgados menos severamente que os de classe me­

dia. Aqueles foram diagnosticados com maior freqt.lência como "nor-

mal ll ou "desordem de carãter ll
, enquanto que os demais o foram como 
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"neurõtico"'ou ilpsicõtico". O fato dos psicolõgos que avaliaram 

os protocolos terem tratado com maior rigor os últimos levou os 

autores da pesquisa a denominar este efeito de "noblesse oblige", 

no sentido de que os psicolõgos evidenciam um maior nivel de exi­

gência para os pacientes de classe media. De forma consistente, 

os diversos investigadores observaram que a experiência, o sexo 

e a classe social dos clinicos não influenciaram as avaliações. 

Apesar de grande parte do vies na interpretação dos protocolos 

projetivos vinculado ao nive1 sócio-econ6mico ser atribuido a juI 

zes pouco experientes, os especialistas tambêm não foram imunes 

ao fen6meno. Estes ultimos não apresentaram tendenciosidade na 

descriçid dds caracteristicas persona1õg;cas, mas suas conclusões 

quanto ao diagnõstico e ao prognóstico foram substancialmente in 

f1uenciadas pela informação referente ã classe social. TRACHTMAN 

(1971) tentou, sem sucesso, explicar esta distorção em termos de 

caracterlsticas psicossociais do clinico tais como o autoritaris-

mo e a ansiedade relativa ao status profissional. Assim, apesar 

do fen6meno ter sido demonstrado claramente, fazem-se necessirias 

mais investigações que esclareçam as variiveis psicodinâmicas sub 

jacentes que o determinam. 

4.7 -EFEITO DO VIES DO EXAMINADOR 

Fora da irea dr pesquisa com os testes projetivos, 

ROSENTHAL (1966) delineou virias formas pelas quais o investiga­

dor psicolõgico pode, inadvertidamente, influenciar os resultados 

de suas pesquisas, dentre elas o efeito de viesdo experimenta-

dor. Este se refere ao fato de que os pesquisadores, cientes de 
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suas hip5teses e desejosos de confirmi-las, influenciam o compor­

tamento dos sujeitos atraves de tecnicas presumivelmente atuando 

fora de sua pr5pria consci~ncia. ROSENTHAL, juntamente com seus 

colaboradores (1963,1964,1966), demonstrou o efeito do vies do ex 

perimentador em sujeitos animais e humanos. Conseqüentemente deduz 

-se que este vies atua de forma mais penetrante na situação clinica do 

que na laboratorial, visto que a prime·ira tem como caracteristica a 

transação interpessoal altamente complexa. Autores como DRAGUNS, 

HALEY e PHILLIPS (1968) sugerem que o metodo de "doub1e b·/ind" p~ 

de ser eficaz no controle dessa tendenciosidade, na medida em que 

os assistentes não estão inteirados da hip5tese a ser testada. Di 

versos estudos contudo, indicaram ~~e a simples não-comunicação 

da hip5tese aos experimentadores não garante sua ignorância. Pa­

rece que mesmo que se tome este cuidado, ocorre uma transferên-

cia sutil de eventos cognitivos do pesquisador para seus assisten 

teso ·Outro aspecto associado ã expectativa do examinador e o efei 

to dos resultados que são obtidos antecipadamente e que podem con . -
taminar os achados subseqUentes. As razões para que isso suceda 

não são claras, mas e possive1 que o humor do experimentador se 

altere em um sentido negativo quando os dados são contririos as 

suas expectativas, e em uma direção positiva quando concordam com 

sua hip5tese, acentuando nesse caso a tendenciosidade previa. 

A influência do efeito da expectativa do examinador so 

bre o desempenho nos testes projetivos foi foco de amplo interes­

se. Foram demonstrados efeitos tendenciosos decorrentes das expe~ 

tativas do examinador em relação ã responsividade total no teste 

de RORSCHACH (MARWIT, 1969) e no teste de HOLTZMAN (MARWIT & MAR-

CIA, 1967), ã relação entre conteudos animais e humanos no 
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R O R S C H A C H (M A R W I T, 1 9 6 9; t1 A S L I N G, 1 9 6 5) e n o H O L T Z MA N (P E E L E, 1 9 6 7 ) 

e sobre as descrições de personalidade derivadas da testagem com 

o RORSCHACH (MARWIT, 1969,1971). Resultados negativos foram rela 

tados por STRAUSS (1968) no que tange ao tipo vivencial e por 

STRAUSS_ e MARWIT (1970) quanto ao tipo vivencial e ã t'esponsivid~ 

de total no.RORSCHACH. A metodologia empregada por STRAUSS se si­

tua em um contexto mais próximo da utilização dos testes projet'j­

vos na clfnica e na pesquisa, uma vez que os examinadores foram 

psicólogos e não estudantes lIingênuos ll
- o que ocorreu nos demais 

estudos. O pequeno n~mero de examinadores (apenas cinco) no en­

tanto constitui uma limitação desta pesquisa. 

Mais recentemente, MARWIT e STRAUSS (1975) procederam 

a uma investigação que pouco contribuiu para elucidar a questão. 

Seus resultados foram pouco claros e a situação extremamente ar­

tificial, envolvendo instruções que não foram fornecidas pelos ex~ 

minadores que aplicaram o instrumento, mas que estavam sob a for­

ma de II videotape ll
• Ao comparar a eficãcia do vies dos examinado­

res que elaboraram sua própria hipótese com o dos examinadores aos 

quais a hipótese foi fornecida pelb psicólogo, constataram que o 

fenômeno e bastante forte, independentemente da fonte da hipóte­

se - interna ou externa. Sua sugestão entretanto, de que e des­

necessãrio utilizar a tarefa diffcil e longa de induzir os exami­

nadores a formular sua própria hipótese, devido ã equivalência e~ 

tre os grupos com hipótese própria e hipótese fornecida, e im-

procedente. A proposta, desde que seguida, levaria a um dis-

tanciamento ainda maior da situação clfnica real, em que normal­

mente o examinador possui uma expectativa pessoal e nao induzi­

da. 
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As tentativas de compreender a mediaçio do efeito da 

expectativa do examinador, quando este i obtido, foram mal sucedi 

dos, demonstrando-se apenas os aspectos que não lhe estio relaciQ 

nados. MASLING (1965) observou que a tendenciosidade não foi in­

troduzida na entrevista "de pri-teste nem nas instruções de testa-

gem, não oc6rrendo correlação entre palavras, sons e frases refor 

çadoras dos experimentadores e respostas viesadas dos sujeitos. 

Caso se considere que a tendenciosidade i induzida nessas fases, 

pelo menos não o i de forma verbal sendo provavelmente bastante 

sutil e inconsciente, na medida em que nem examinador nem sujeito 
. . 

se apercebem de seu efeito. MARWIT e MARCIA (1967) tambem fracas-

saram em encontrar evid~ncias de um condicionamento verbal dire-

to. MARWIT (1969) descartou como possibilidade o paradigma de mo­

delação de BANDURA. MARWIT e STRAUSS (1975), aõ constatar que não 

i a instrução propriamente dita que possibilita a transmissão da 

expectativa do examinador, sugerem que sua comunicaçio depende de 

certos atributos, que podem ou não atuar enquanto são fornecidas 

as instruções. Estes autores restringiram sua análise ao unico 

experimentador que demonstrou tendenciosidade nas respostas do su 

jeito. Os dados relativos ao tipo de via utilizada nao sao por­

tanto, general izãveis, apesar de podermos insinuar que tanto o ca­

nal visual como uma combinaçio de pistas visuais e auditivas es­

tio"envolvidos ~a transmissio da expectativa do examinador. Cheg~ 

-se ã conclusio de que o efeito da expectativa do examinador não deriva 

de um mecanismo de aprendizagem, da forma de fornecer as instruções 

nem do reforço verbal durante a testagem, sendo possivel que este 

jam implicadas formas nio-verbais de reforçamento. 

Apesar do impacto das pesquisas de ROSENTHAL em labo-
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rat5rio, a partir das quais se tentou verificar o efeito da expcf 

tativa do examinador nas respostas a testes projetivos, o tema 

ainda ~ bastante controvertido. LEVY (1969) tentou c1arificã-10, 

assinalando que replicar pOl~ replicar não tem sentido, sendo pr~ 

sumive1 que ocorram contradições do momento em que o fenômeno es­

tudado não estã impregnado de um referencial te5rico ou de um cor 

po extensivo de pesquisas sistemãticas. Ao endossar esta posição, 

cumpre ressaltar que a necessidade de uma base te5rica que dire 

cione as pesquisas se aplica às investigações em psicologia de 

uma maneira geral, não apenas ao fenômeno do efeito da expectati­

va do examinador. 

4,8 CONCLUSAO 

Em resumo, parece indubitãve1 que o examinador influi 

de forma acentuada na resposta projetiva, não s5 "durante a aplic~ 

çao do teste como tamb~m em sua avaliação e na elaboração do lau­

do. Os efeitos mais penetrantes correspondem ã personalidade do 

examinador, cuja influência ocorre nas três fases acima menciona­

das e aos reforços verbal e não-verbal, que afetam a resposta proj~ 

tiva durante a aplicação do teste. O efeito da expectativa do e-

xaminador durante a aplicação do teste ainda ~ um tema bastante 

controvertido, devido ã precariedade da fundamentação te5rica e 

da s i s tema ti z a ç ã o d as p esq u i s as; e1 e p a r e c e p ~ r e m s e r um f e n ô m e no p si 

co15gico mais amplo do que a testagem projetiva. Foi observado 

tambem um efeito de tendenciosidade durante a avaliação do proto­

colo projetivo, atribuive1 ao conhecimento do examinador acerca 

do nivel s5cio-econômico do sujeito. As pesquisas relativas ao 
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sexo e raça do examinador nao apresentam ainda resultados bastan­

te claros, mas parece ter obtido respaldo a hipõtese de que a in­

teração heterossexual examinador masculino - sujeito feminino re­

sulta em maior produtividade no RORSCHACH e seleção de lâminas do 

TAT condizentes com as necessidades voyeuristicas do examinador. 



"No maH e.Ve.Jt look..6 a.t .the. wOJtld wi.th pJt.ü.t.ine. e.tje..6". 

Ru:th Be.ne.dic.:t 
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5 I I NFLUENC IA DO CONTEXTO SI TUAC I ONAl NA RESPOSTA AOS TESTES 

PROJETIVOS 

No que concerne ao 'contexto situacional, estão en-

volvidos o meio ambiente flsico e o pSico16gico em que o ins 

trumento e aplicado. Os aspectos de interesse são: os propõsitos 

da testagem - que abrangem a situação em si,as razões fornecidas 

pelo examinador e os preconceitos e percepções do sujeito - o ti 

po de instrução fornecida, a presença flsica do examinador, as ex 

periências anteriores do sujeito e o IIstress ll situaciona1. Ate que 

ponto as tendências temporãrias e as permanentes do examinando se 

reflete~ilú~ protocolos dos testes projetivos exatamente da mesma 

forma, e uma questão que tem em seu âmago uma serie de implicações 

importantes. Em primeiro lugar, ao psicõlogo cllnico interessa 

primordialmente a obtenção de subsidios que esclareçam quanto as 

disposições persona1õgicas mais duradouras. Portanto, e de todo 

conveniente que tenha meios para diferenciar entre estas duas c1as 

ses de determinantes. Em segundo lugar, no caso de se demonstrar 

que os testes projetivos não alcançam apenas a estrutura bãsica 

da personalidade e que as respostas são estimuladas em parte por 

fatores situacionais, esta constatação pode contribuir para o a­

primoramento da avaliação persona1õgica. A utilização da reação do 

sujeito ante a situação imediata para estabelecer inferências QU3.!! 

to às suas caracteristicas persona1õgicas permanentes, por esta­

rem ambas relacionadas, foi defendida por diversos autores. 

SCHACHTEL (1945, 1967), CALDEN e COHEN (1953) e Mc CLELLAND et 

a1ii (1949,1951) propoem que ao inves de tentar eliminar tais as 

pectos temporãrios, deve-se considerar a maneira pela qual o su-



138 

jeito lida com a situação como um dado adicional para o estudo de 

sua personalidade. A resposta final do sujeito pode ser decompo~ 

ta em dois componentes, um abrangendo as necessidades que estão 

sob seu controle e o outro as demasiado intensas para serem 

dominadas - motivações inconscientes e/ou inaceitãveis para o in­

div;duo. 

As necessidades conscientes resultam, em grande parte, 

da maneira pela qual o sujeito ~ercebe e interpreta o contexto. A 

maior vinculação i situação de testagem permite sua manipulação 

no sentido de provocar alte~ações nos protocolos,. que. seriam uti­

lizadas como amostras de aspectos personalõgicos mais profundos. 

Apesar da complexidade desta estrat~gia de investigação,' não dei­

xa de ser uma linha interessante ~ ser adotada ~ara o aperfeiçoa­

mento dos instrumentos projetivos, e queapesar de ter sido sugeri 

da pelos autores acima citados deu margem a poucas investigações. 

5,1 INSTRUÇOES ENFATIZANDO UM DETERMINANTE J LOCALIZAÇAO ESPE­

CIAL OU EXTENSAO DO PROTOCOLO 

Uma das fontes de variação na tarefa projetiva reside 

na falta de padronização das instruções fornecidas pelo examina­

dor~ principalmente no que se .refere ao Psicodiagnõstico de 

RORSCHACH. Ao iriv~s de uma uniformidade neste aspecto, a maioria 

dos autores defende que o examinador modifique as instruções bá­

sicas de acordo com a idade, n;vel de instrução e aspectos psico­

patolõgicos do sujeito. Alem de variações individuais no metodo, 

hã algumas diferenças maiores de acordo com a linha teórica ado-

tada pelo psicólogo. Alguns autores utilizam uma prancha como 
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treino (HERTZ, 1946), outros fonecem instruções sumãrias e ge­

rais, procurando evitar todo tipo de diretividade (KLOPFER e 

KELLEY, 1942) e outros ainda estruturam a aplicação de modo a es­

timular a produtividade dos sujeitos (BECK, 1944; RAPAPORT, GILL 

e SCHAFER, 1946). Esta 'interfer~ncia do examinador nas respostas 

que o sujeito fornece ao RORSCHACH torna muitas vezes dificil, se 

nao imposslve1, comparar resultados de pesquisa. De fato, ~ATE 

e ,ORR (1949) assinalam que a amostra de adolescentes por eles es­

tudada forneceu uma responsividade ao teste muito menor que a de 

um grupo pesquisado por HERT~ (1935). Cabe observar que, dos tes­

tes projetivos que focalizamos, o unico que deu margem a uma am­

plitude tão grande no tipo de ir.rt~Jção fornecida foi o Psicodia~ 

nõstico 'de RORSCHACH. Esta constatação levou a maior parte dos 

pesquisadores a utilizar este instrumento como protõtipo para ve­

rificar a influ~ncia de instruções as mais variadas nas respos­

tas. Em relação aos testes temãticos e grãficos, a aplicação de 

ambos e bastante uniforme no que se refere aos. elementos essen­

ciais. Apenas o desenho da familia sofreu uma evolução nas instru 

ções ministradas que alternam entre a sol icitação de desenhar lIuma 

familia ll (CORMAN, 1964; HAMMER, 1969) e desenhar lia sua familia ll 

(POROT, 1952; KOPPITZ, 1977), resultando em diferenças pouco sig­

nificativas. Mais recentemente, BURN~ e KAUFMAN (1978) introduzi­

ram movimento, requerendo ao sujeito que desenhasse sua própria 

familia fazendo alguma coisa o que, segundo ~stes autores, torna 

as figuras mais dinâmicas e fornece mais subsidias para a inter­

pretação. 

Os autores interessados no efeito de instruções que e~ 

fatizam o uso de determinantes e localizações especiais no proto-
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colo do RORSCHACH, empregaram basicamente duas estrategias. HUTT, 

GIBBY, MILTON e POTTHARST (1950), GIBBY (1951), ALLEN e DORSEY 

(1954) e FABRIKANT (1954) solicitaram aos sujeitos que prestassem 

uma atenção particular a aspectos especificas das lâminas, cons-

tituindo um "set ll manifesto. Por outro lado, COFFIN (1941) e ABRA­

MSON (1951) procuraram averiguar a sensibilidade do RORSCHACH a 

sugestões mais sutis para IIsets ll particulares, informilndo aos su-

jeitos quanto ao tipo de resposta mais freq~entemente eliciado 

por individuos de IIstatus ll elevado. Os investigadores foram unâni 

mes em constatar alterações nas respostas dos sujeitos decorren-

tes tanto dos "sets" abertamente estabelecidos quanto dos enca-

bertos, o que chama a atenção dos e~dminadores para as conseqO~rl­

cias da falta de uniformidade em tal etapa da aplicação do instr~ 

mento. Assim, contextos instrucionais em que os sujeitos foram es 

timuladas a perceber mais respostas de movimento humano (ALLEN & 

DORSEY, 1954; GIBBY, 1951; HUTT, GIBBY, MILTON&POTTHARST, 1950), 

de movimento em geral, cor, sombreado e textura. (FABRIKANT, 1954) 

e de detalhes usuais e inusuais (GIBBY, 1951) provocaram mais res 

postas na direção estabelecida. Igualmente, ao ser comunicado aos 

sujeitos que individuas bem sucedidos profissionalmente tendem a 

perceber as lâminas de determinadas maneiras, em termos de respo~ 

tas globais ou de detalhes, ocorreram mudanças consistentes com 

a indução experimental. (ABRAMSON, 1951; COFFIN, 1941). 

GIBBY (1951) relatou dados importantes, ao verificar 

que o re-teste acarreta aumento das respostas de detalhe em de­

trimento das globais, interpretando este resultado em função de 

uma falha de e~tendimento do sujeito quanto i finalidade da segu~ 

da testagem. Esta seria percebida carno mais ameaçadora e geradora de 
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i n s e g u r a n ç a' , o c a s i o n a n d o d i m i nu i ç ã o d a c a p a c i da d e d e a b s ti' ) ç ã o e 

infase nos aspectos mais comuns e concretos das lãminas. Sendo as 

sim, em situações que requeiram re-teste, como o acompanhamento do 

progresso psicoterapiutico, mudanças nas variãveis de localização 

podem não ser atriburveis apenas aos procedimentos terapiuticos.O 

auto~ observou que as variãveis de localização se mostraram as 

mais instãveis, seguidas do percentual de conte~do animal, total 

de respostas e extensão de conteudos; o nrvel formal se mostrou 

extremamente estãvel, mesmo quando os sujeitos foram instruidos 

no sentido de enfatizar as formas precisas. Evidenciou tamb~m que 

os sujeitos normais são vulneráveis ã sugestão sob a forma de ins 

truções eX~8rimentais, enquanto que os patológicos são menos SU5-

cetrveis a fatores situacionais. Fica evidente que o padrão de 

respostas dos sujeitos e passrvel de sofrer modificações, desde 

que os indivrduos em questão sejam emocionalmente equilibrados e 

tenham um sistema de defesas flexrvel e adaptãvel as exigências 

de uma situação particular. Estes resultados confirmam a impres­

são clrnica de que, quanto mais desajustado o sujeito, menor a 

possibilidade de induzir uma alteração em sua percepçao dos estr­

mulos no perrodo denominado exame de limites, em que as instru­

ções' fornecidas são crescentemente diretivas. Considerando-se que 

os estudos de GIBBY foram efetuados com sujeitos presumivelmente 

normais - estudantes de psicologia, essa conclusão não pode ser 

postulada com um grau razoãvel de certeza. Caberia, no caso, rea­

lizar investigações com sujeitos neurõticos e psicõticos. Esta 

falha, aliás, ~ observada na maior parte das pesquisas relativas 

aos testes projetivos. A alta incidência de utilização de estudan 

tes universitãrios como sujeitos, principalmente os inscritos em 
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cursos de psicologia, torna os resultados de certa forma restritos 

a amostras especificas. Uma critica importante relativa a todos 

esses estudos e o emprego do procedimento teste-reteste, como pa­

radigma metodológico, com todos seus incovenientes em termos dos 

fatores memória e motivação. Seria mais adequada a comparaçao en­

tre grupos independentes, alocados aleatoriamente aos diversos ti 

pos de instruções, de modo a eliminar os efeitos do teste-reteste. 

Uma ressalva a ser formulada quanto às pesquisas revi­

sadas se refere à artificialidade das situações propostas, que 

dificilmente são encontradas na prãtica clinica real. Os resulta­

dos são de interesse por demonstrarem que a tend~ncia a produzir 

certos tipos de respostas não e tão fixa e resultante apei)a~ de 

caracterlsticas profundas de personalidade, conforme alegam cer­

tos auto~es. Constatou-se, assim, que os sujeitos sao capazes de 

modificar suas respostas conscientemente, de modo a acarretar va­

riações significativas na maior parte das categorias de avalia­

ção. Seria pertinente, entretanto, a comparação dos diversos ti­

pos de instruções efetivamente empregados pelos especialistas no 

RORSCHACH. Por exemplo, poder-se-ia contrastar as instruções prQ 

postas por KLOPFER com as defendidas por BECK, fornecendo-as a 

dois grupos equivalentes e comparando a produtividade em termos do 

numero total de respostas fornecidas. Outra sugestão seria estab~ 

lecer um confronto entre instruções neutras e a indicação de que 

se pode ver os elementos das lâminas na parte ou no todo, averi­

guando as diferenças resultantes no tipo de apercepção. O impor­

tante seria a comparação das instruções adotadas pelas assim de­

nominadas escolas do RORSCHACH, de modo a verificar se sua diver­

sidade influi nos protocolos obtidos e, em caso positivo, buscar 
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o consenso entre as diversas estrategias de aplicação deste tes­

te. 

Nesta linha de racioclnio, EXNER (1974) demonstrou que 

diferenças nas instruções bãsicas para o teste afetam a. extensão 

do protocolo fornecido. O inquerito conduzido apos a aplicação de 

cada lâmina, tecnica sugerida porRAPAPORT e seus colaboradores 

(RAPAPORT, GILL & SCHAFER, 1946), provoca uma media de 13 respos­

tas a mais em comparação com o procedimento usual. Na administra­

çao que segue de forma mais estrita as recomendações da maior par 

te dos autores, o inquerito e subseqüente ao periodo de associação 

livre total. Desde que o sujeito seja encorajado a desenvolver mais 

respostas, conforme proposto por BECK (1944) e HERTZ (1942), re­

sulta um n~mero medio de respostas maior do que quando o incenti­

vo se restringe a primeira lâmina (EXNER, 1974). EXNER e 

ARMBRUSTER (1974) realizaram um estudo piloto com 20 sujeitos. Ve­

rificaram que, solicitados a fornecer tantas respostas quantas 

possiveis em um intervalo de tempo de 60 segundós para cada lâmi­

na, os individuos proporcionaram uma media de 110 respostas para 

a serie total. Apesar do grande n~mero de respostas, sua qualida­

de formal não se deteriorou. Posteriormente, EXNER, ARMBRUSTER e 

MITTMAN (1978) efetuaram uma investigação mais ampla, de modo que 

o registro do tempo decorrido foi mais preciso e foram represent~ 

dos diversos grupos - adultos não-pacientes, esquizofrênicos,cria~ 

ças não-pacientes e depressivos, totalizando'100 sujeitos. O n~-

mero medio de respostas eliciadas por cada grupo foi dramatica-

mente maior do que sob condições padronizadas, com aproximadamen­

te dois-terços das respostas ocorrendo durante os primeiros 30 se 

gundos da exposição do diapositivo. Estes resultados fornecem e-
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vidências sólidas de que os sujeitos usualmente percebem nas lâ­

minas muito mais do que relatam. A seleção a que procedem tem co-

mo base uma variedade de fatores, incluindo a exatidão percep-

tual, desirabil idade social, "set" situaciona1 e necessidades pes­

soais. Em relação ã desiderabilidade social, foi verificadoques~ 

jeitos com alto escore na escala de correção - Escala K - do In­

ventãrio Multifãsico de Personalidade apresentaram mais respostas 

populares do que os com baixo escore nessa dimensão. Outro aspec­

to importante envolvido e que sujeitos esquizofrênicos tendem a 

externalizar as respostas mal elaboradas, apesar de identificã-las 

como tal, devido a uma necessidade de eliminar a sensação pertur­

badora criada pelo estlmulo. Quando esta i demasiadamente avassa-

1adora, o sujeito não consegue decidir quanto ao que relatarã es­

tar percebendo nas lâminas. Em decorrência desta dificuldade, as 

respostas ficam empobrecidas ou mesmo totalmente bloqueadas, oca­

sionando os protocolos breves e as rejeições tão dificeis de in­

terpretar. Em sintese, os estudos de EXNER e seus colaborado­

res (1974, 1978) demonstram que diante das lâminas, o sujeito 

classifica rapidamente as respostas potenciais e dentre elas es­

colhe as que serão expressas. Torna-se evidente a defasagem entre 

percepção e verbalização, sendo a ultima essencialmente seletiva. 

Em um contexto mais amplo, estas pesquisas não somente mostram o 

efeito penetrante do tipo de instrução na resposta projetiva, co­

mo clarificam alguns dos aspectos envolvidos no processo projeti­

vo, fornecendo subsidios adicionais para a interpretação dos pro­

tocolos do RORSCHACH. O resultado mais importante se refere ã se­

letividade do sujeito, cujas respostas portanto não refletem sim 

plesmente o que ele pode ve~ mas o que decide relatar baseado no 
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que percebe. 

A influência do examinador é assim marcante durante a 

aplicação do teste projetivo, constituindo fatores contribuin­

tes não so suas caracterlsticas inerentes e pessoais, anali­

sadas no capitulo anterior, como a maneira pela qual fornece 

as instruções, estabelecendo IIsets ll diretos ou indiretos. Eviden­

cia-se também a seletividade das respostas eliciadas, decorrente 

da falta de superposição entre o percepto"e a resposta verbal. 

5.2 DEFINIÇAO DA SITUAÇAO DE TESTAGEM 

Quando o sujeito se submete a um instrumento projetivo, um 

dos fatores que pode afetar seu desempenho é a maneira pela qual 

o teste é definido. As instruções fornecidas pelo examinador, a 

situação de fato em que se procede i testagem e a forma pela qual 

o sujeito interpreta o seu objetivo interagem na definição do con 

texto. 

Diversos investigadores manipularam a definição que o 

examinador propõe de modo a estruturar a situação projetiva. Fo­

ram comparados protocolos de sujeitos submetidos a "sets" imagi­

nativos com IIsets" constritivos (HARTUNG, Mc KENNA, & BAXTER, 

1969; LUBIN, 1960; PETERSON, 1957; PHARES, STEWART & FOSTER, 

1960), i definição do instrumento como um teste de inteligência, 

imaginação ou "nervosismo" (CALDEN & COHEN, 1953), como um meio 

para detectar perturbações emocionais graves (HENRY & ROTTER, 

1956) e como um teste projetivo, de inteligência ou imaginação 

(SUMMERWELL, CAMPBELL & SARANSON, 1958). 

Com exceção de LUBIN e de SUMMERWELL e seus colabora-
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dores, que utilizaram o TAT, os demais utilizaram como modelo o 

Psicodiagnóstico de RORSCHACH, devido à grande variabilidade na 

forma' de fornecer suas instruções. O IIset ll imaginativo resultou em 

uma maior responsividade total e mais perceptos de auto - referên­

cia, permanecendo as demais categorias do Escore de Verbalização 

Patognomônica de RAPAPORT ina1terãveis. Os demais estudos relati­

vos ao contraste entre "set" imaginativo e constritivo não forneceram 

re~u1tados significativos. Esta constatação pode ser imputada a 

deficiências metodológicas dos estudos em questão,tais como a di­

ferença no tamanho das instruções fornecidas aos grupos imagina­

tivo e constritivo e a sua própria formulação, que não atendeu ao 

propósito dos pesquisadores. A1im dis~o, a primeira parte da ins­

trução constritiva se opôs à segunda, recaindo em uma contradi­

ção. Enquanto alguns elementos do RORSCHACH foram afetados situa­

ciona1mente, outros permaneceram estãveis às diversas induções na 

atitude em relação ao instrumento. Tais dados su~erem que estas 

ultimas categorias refletem perturbações psicopato1ógicas profun­

das. 

No que concerne ao TAT, o IIset" imaginativo facilitou 

a expressão de conteudos sexuais e agressivos e propiciou maior 

criatividade (LUBIN, 1960), não afetando a produtividade nem o 

tempo de reação. O fato deste ultimo não ser influenciado pela a 

titude do sujeito em relação ao teste,nem se relacionar às demais 

medidas focalizadas, levou este autor a questjonar a validade de 

sua utilização nesse sentido. 

A definição do teste como uma medida da inteligência 

(CALDEN & COHEN, 1953), assim como a informação de que seu propó­

sito i a identificação de dificuldades emocionais graves (HENRY & 
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ROTTER, 1956), resultou em um padrão persona1õgico constritivo. 

As respostas ao RORSCHACH enfatizaram a conformidade, a estereo­

tipia e a objetividade factua1 em detrimento da espontaneidade e 

da originalidade. Os resultados decorrentes da definição do teste 

como uma medida da imaginação foram opostos,e os relativos ã con­

ceituação da tarefa como uma avaliação do "nervosismo" foram in­

conclusivos, p~ssivelmente devido ã ambigüidade deste tipo de ins 

tr~ção. Segundo CALDEN e COHEN, este tipo de definição deve ter 

levado os sujeitos a diferir na forma pela qual interpretaram a 

situação, alguns alocando um significado de inteligência, outros 

de imaginação e outros ainda de traços os mais diversos. 

O b s e r v a - s e e n tão b a s i c :',0 e n te, d u a s co n f i g u r a ç Õ e s o p o ~ 

tas expressas no RORSCHACH. Na imaginativa aumenta o total 

de respostas, as globais, o movimento humano e o inanimado, o con-

teudo humano, as originais e diminuem a forma e o conteúdo animal. O 

"set l1 restrito, decorrente da definição do teste como sendo de intel i 

gência ou para detectar disturbios emocionais ou ressaltando a 

observação das lâminas e exatidão das respostas resultou em pro­

tocolos diametralmente opostos. Estes sujeitos evidenciaram au­

mento nas respostas de forma e de conteudo animal, sugerindo uma 

maior constrição, diminuição da expressão da espontaneidade e 

originalidade em favor da conformidade e estereotipia, em contras 

te com o estilo aberto, livre e desinibido dos individuos do gru-

po imaginativo. 

O componente factual da d J.-eflnlçao do contexto deriva 

da situação social, circunstâncias, finalidade e função da testa-

gemo De acordo com SCHACHTEL (1945) os protocolos de pacientes 

que buscam auxilio psicolõgico para suas dificuldades pessoais de 
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verao diferir consideravelmente dos solicitados de forma autoritã 

ria por uma instituição de prisioneiros, ocorrendo gradações en­

tre esses extremos cujos efeitos nas respostas projetivas devem 

ser considerados. Essa suposição foi indiretamente confirmada por 

CALDEN e COHEN (1953) que verificaram que instruções visando esta 

belecer envolvimento do ego alto ou baixo, correspondentes a pro­

p5sitos diversos de testagem, acarretaram diferenças significati­

vas na qualidade e quantidade das respostas elici~das ante o 

RORSCHACH. No primeiro caso o sujeito era motivado para a utiliza­

ção posterior de seus resultados, ao passo que no segundo o sujei 

to era informado de que a testagem tinha como objetivo a pesqui­

sa. Observou-se então uma maior constrição do segundo grupo em r~ 

lação ao primeiro, caracterizado pela dilatação da atividade per­

ceptual. Fica' evidente que, pelo menos em relação a objetivos de 

pesquisa e de orientação vocacional, as atitudes dos sujeitos in­

terferem substancialmente nos protocolos por eles apresentados. 

SCHACHTEL (1945) assinalou que mesmo que se 

estabelecer uma situação de testagem a mais permissiva 

procure 

e livre 

possivel, cada sujeito a define de modo diverso, de acordo com 

sua personalidade, experiências vitais, expectativas, medos e es­

peranças com que se aproxima do instrumento projetivo. Assim, mes 

mo que se utilize uma aplicação padronizada ao inv~s dos "sets" 

deliberadamente induzidos, mencionados previamente, os fatores si 

tuacionais influem diferencialmente sobre os sujeitos. Esse autor 

estudou de forma aprofundada as principa~s formas pelas quais o 

sujeito define a situação de testagem, assim como seu efeito nas 

respostas projetivas, com base por~m em sua experiência clinica. 

Propõe então que no lugar de se procurar reduzir os aspectos si-
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tuacionais da testagem, seja utilizada a percepçao que o sujeito 

tem do contexto como um elemento adicional para a avaliação do in~ 

trumento. 

Em suma, o contexto factual da testagem, a maneira pe­

la qual o examinador o define e o sujeito o interpreta constituem 

fatores influentes no protocolo projetivo. O unico que foi sufi­

cientemente comprovado empiricamente foi a influência das instru­

ções do examinador. Cabe então investigar melhor os dois res­

tantes, visto que o efeito do contexto foi estudado em uma unica 

pesquisa e a definição subj~tiva recai nas consid~rações te6ricas 

formuladas por CALDEN e COHEN e mais extensamente por SCHACHTEL, 

mas baseadas em sua experiência clinica. 

5.3 "SETS" RESULTANTES DE EXPERIENCIAS ANTERIORES A TESTAGEM 

Os testes ps;co16gicos, particularmente os projetivos, 

sao afetados por fatores estranhos que precedem sua aplicação 

tais como outros testes, treino perceptivo, situação social, fil­

mes, diapositivos e tipo de decoração da sala de espera? A solu­

ção para,esta questão ê importante na medida em que estes aspec­

tos são geralmente considerados como irrelevantes, não sendo con­

trolados durante a aplicação do teste. Nesse sentido, sobressai a 

pertinência de áveriguar a influência de condições que antecedem 

a testagem sobre o desempenho nos instrumentos projetivos. 

Tradicionalmente, o Psicodiagn6stico de RORSCHACH, que 

e pouco estruturado, ê aplicado como ultimo de uma bateria psico-

16gica (EXNER, 1974). Segundo LEVITT (1972), as respostas elici­

adas neste teste seriam intensamente vulneráveis a variáveis es-
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tranhas como a ap1 icação previa habitual de outros instrumentos. 

Estas observações levaram os estudos referentes ao efeito da or­

dem da testagem a utilizar como protõtipo o Psicodiagnõstico de 

RORSCHACH. Outros fatores relacionados a esta vulnerabilidade 

que se estende ã situação projetiva de uma maneira geral - sao a 

idade e o grau de patologia dos sujeitos. Conforme LEVITT (1972) 

e ANASTASI (1976), a faixa etaria mais sugestionave1 e portanto 

mais influenciada pela seqH~ncia na aplicação dos teste seria a 

infantil. Sendo assim, insistem pela aplicação do RORSCHACH no i­

nicio da testagem. No que concerne ao efeito do grau de patolo­

gia, os diversos autores defendem posições opostas. De acordo com 

ANASTASI, individuos com perturb~çn~s emocionais serias sao mais 

afetados por fatores estranhos ã situação de testagem. Ao contrã 

rio, GIBBY juntamente com seus colaboradores (1951, 1953) sugere 

que quanto mais acentuada a patologia, mais inf1exiveis serao as 

respostas do paciente e, portanto, menos suscetiveis a variaveis 

ambientais. As investigações referentes a II se ts,lI resultantes da 

aplicação precedente de outros instrumentos foram escassas e pre­

judicadas por falhas metodológicas. GIBBY, STOTSKYeMILLER (1954) 

e Mc CRAW e Mc NAB (1981) não demonstraram efeitos da ordem de 

testagem no RORSCHACH, decorrentes da administração preliminar de 

diversos testes alternativos - BENDER-GESTALT, Teste de Apercep­

Tematica, WECHSLER-BELLEVUE, GOLDSTEIN-SCHEERER ou HAND TESTE. As 

amostras dos dois estudos em questão foram ~onstituidas, respect1 

vamente, de sujeitos neurõticos e de individuos psicõticos, fron­

teiriços e com disturbios de carater. Inversamente, VAN DE CASTLE 

(1964) aplicando o TAT em estudantes de teologia e MAGNUSSEN 

(1967) o CAT em crianças, verificaram acrescimos correspondentes 
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nas respostas de conteGdo humano e animal do RORSCHACH. Convem 

assinalar como restrições aos dois G1timos estudos, o tamanho re­

duzido das amostras - 11 e 20 sujeitos em cada grupo e a sua esp~ 

cificidade, o que dificulta a generalização dos resultados obti­

dos. Em relação ao tõpico, a investigação mais abrangente foi a 

realizada por Mc CRAW e Mc NAB. Estes autores, alem de estudarem 

o grupo como um todo, testaram tambem a vulnerabilidade de crian­

ças e de sujeitos normais ã ordem de apresentação dos testes, não 

verificando diferenças significativas atribuiveis 

faixa etãria e grau de patologia mental. 

as variáveis 

r oportuno destacar que alguns pesquisadores asseveram 

que a utilização de certos determinantes, com base em instruções 

explicitas ou definidoras do objetivo da testagem, ocorre como um 

comportamento adaptativo e não projetivo. A fim de preencher esta 

lacuna, propõem IIsets ll aparentemente dissociados .da situação de 

testagem, tais como o treino perceptivo (BLECHNER, 1954; KNOPF, 

1954; KURTZ & RIGGS, 1954; LEVENTHAL, 1956; NORMAN et al., 1952), 

a situação social (KIMBLE, 1954), a apresentação previa de filmes 

e diapositivos (CLARK, 1952; COLEMAN, 1947) e o tipo de decoração 

da sala de espera (RABIN et al., 1954). Com exceção das pesquisas 

de CLARK e COLEMAN, as demais utilizaram como modelo o Psicodiag-

nõstico de RORSCHACH. Os resultados obtidos sugerem que apenas 

as condições suficientemente singulares e contiguas ã sessão de 

testagem, tais como o uso de salas de espera" adornadas com pintu­

ras de mulheres nuas (RABIN et al., 1954), levam o sujeito a uti­

lizar a manipulação experimental como integrante da situação to­

tal. r possivel considerar que fatores situacionais momentâneos e p~ 

rifericos influem pouco nas respostas dos sujeitos diante de um 
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instrumento projetivo, sendo superados pelas caracteristicas per­

sonalõgicas dos mesmos.Como exceção citam-se as pesquisas de KIMBLE 

(1945) e de NELSON e CLARK (1954). KIMBLE (1945) aplicou o RORSCHACH 

nas condições padronizadas e em uma situação social - em um bar, 

estando presentes pelo menos duas outras pessoas. Verificou que na 

segunda situ~ção o nGmero de respostas globais aumentou, as de e! 

paço em branco decresceram e o tipo vivencial foi alterado na di­

reção extratensiva. Estes resultados contudo não são relevantes 

ao tema, dado que esta não e a prãtica usual na aplicação do tes­

te. NELSON e CLARK (1954) demonstraram a eficãcia de um "set" se­

xual na estimulação de respostas de conteudo sexual, quando con­

frontado com os contextos anatômico e neutro. A responsivid?de to 

tal não-foi controlada, podendo-se aventar que o grupo exposto ao 

"set" sexual pode ter fornecido mais respostas ~om este tipo de 

conteudo devido a um maior nGmero de respostas, qualquer que seja 

a razão de tal ocorrência. Conclui-se pela robustez e pequena su! 

cetibilidade dos testes projetivos, particularmente o RORSCHACH 

que foi investigado de forma mais ampla, a variãveis estranhas an 

teriores à testagem. 

5.4 "STRESSII SITUACIONAL 

Os t~stes projetivos sao muitas vezes aplicados duran­

te um periodo de crise na vida do sujeito. Em decorrência desta 

circunstância, e essencial a compreensão dos efeitos do "stress" 

situacional sobre o protocolo, de modo que este aspecto não obscu 

reça os resultados correspondentes às caracteristicas bãsicas da 

personalidade. Quando um sujeito que estã atravessando um momento 
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particularmente doloroso de sua vida procura a orientação de um 

psicõlogo, os testes projetivos porventura aplicados poderão re­

fletir tanto traços relativamente estãveis de sua personalidade e 

suas problemãticas bãsicas, como estados emocionais transitõrios. 

Apesar de ambos os aspectos serem importantes para o Psicodiagnõ~ 

t i c o , não devem ser confundidos eê importante que se p os s a de t e c -

tar os conflitos bãsicos do individuo. 

A extensão em que os r~sultados dos instrumentos pro­

jetivos são afetados pelo II s tress ll situacional foi amplamente in­

vestigada. A maior parte dos pesquisadores se preocupou em compa­

rar os protocolos dos sujeitos tanto em condições normais quanto 

sob 11 s t r e s s 11 1 a b o r a t o r oi a 1. E s t e (O i i n t r o d u z i d o a t r a vês d e c h o que 

eletrico (EISCHLER, 1951; WILLIAMS, 1947), simulação do fracasso 

em outros testes (WILLIAMS, 1947; SMITH e GEORGE, 1951; RODNICK 

e KLEBANOF, 1942; Mc CLELLAND et al., 1949; CRANDALL, 1951), for 

necimento de uma avaliação personalõgica ficticia e negativa como 

resultado da aplicação de um instrumento anterior (SCHWARTZ e 

KA T E S, 1 957 ), c e n s u r a q u a n t o a o ti P o d e r e s p o s t a e 1 i c i a d o (B E L L A K , 

1944), aparelhos como poligrafos, eletroencefalõgrafos (HANDLER 

e REYHER, 1964; JACOBSON e HANDLER, 1967) e filmes ansiõgenos e ne~ 

tros (GOLDSTEIN e FATERSON, ,1969). Um dos estudos propos uma si­

tuação complexa envolvendo privação alimentar, sugestão para que 

os sujeitos ingerissem grande quantidade de liquido seguida do i~ 

pedimento de urinar, coleta de sangue de modo doloroso e fracasso 

em uma situação social (LINDZEY e HERMAN, 1955). Podemos observar 

a grande variabilidade na maneira pela qual os experimentadores 

configuram a situação de "stress ll
, alguns envolvendo variãveis fI 

sicas e outros psicolõgicas. Possivelmente em virtude do tipo paI 
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ticu1ar de ansiedade despertada,foi constatada a falta de concordân 

cia quanto as respostas projetivas afetadas. Os estudos menciona 

dos,apesar de sugerirem que o IIstress ll situaciona1 afeta o desem­

penho nos instrumentos projetivos, nao são necessariamente perti­

nentes à relação usual paciente - examinador. (Poderiam no en­

tanto, se aproximar do IIstress ll desencadeado de forma transitó­

ria pela situação de testagem com fins de seleção e classificação 

de. pessoal - ansiedade-estado). 

Outras investigações, em numero mais reduzido devido à 

dificuldade na obtenção de tal tipo de dado, propuseram a utiliza 

ção de situações de IIstress natural ll ao inves de impor o experi­

mental. Este tipo de abordagem E m~is adequado devido à sua simi­

laridadé com a experiência prãtica do psicólogo clinico, apesar 

da dificuldade no controle de variãveis estranhas associada as 

pesquisas não-experimentais. Foi utilizado o "stress ll agudo temp~ 

rãrià associado à hospitalização e a cirurgia (ABEL, 1953; BERGER, 

1953; KLATSKIN, 1952; MEYER, BROWN & LEVINE, 1955) e ao ambiente 

adverso provocado por um temporal (SHALIT, 1965). BELLAK (1950) 

efetuou um estudo de caso interessante ao analisar os protocolos 

do TAT de dois lideres nazistas às vesperas de serem executados. 

Constatou a emergência de um humor depressivo correspondente aos 

fatores situacionais especificos, alem de padrões de personalida­

de diferentes entre si e coerentes com os fatos conhecidos sobre 

os dois sujeitos. 

Os instrumentos em relação aos quais o "stress" situa­

cional - natural ou experimental - teve seus efeitos avaliados fo 

ram o RORSCHACH, o TAT, o HTP e o Desenho da Figura Humana. Ape­

sar da consistência da maior parte das investigações na demonstra 
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çao da infl·uência do II s tress ll situacional sobre os protocolos prQ 

jetivos, algumas deficiências metodo1õgicas devem ser assinala-

das. Em primeiro lugar, com exceção dos estudos de EISCHLER (1951) 

de GOLDSTEIN e FATERSON (1967), as situações supostamente ansio­

gênicas estabelecidas p~los demais autores não tiveram sua ~feti-

vidade investigada. Outra restrição e o fato de muitos dos estu 

dos não envolverem uma situação realista e significativa para os 

sujeitos. Quanto ao procedimento teste-reteste, este foi utiliza­

do em todas as pesquisas, presumivelmente com o objetivo de con­

trolar os estilos individuais. Apesar de ter sido utilizado de 

uma maneira geral um grupo de controle alem dos experimentais, 

esta tecnir: tem uma serie de deficiências visto que a aplicação 

de um teste projetivo afeta de forma acentuada as aplicações pos-

teriores, contaminando assim. os resultados obtidos. Seria mais 

adequada portanto a utilização de grupos independentes de sujei 

tos, equivalentes em todas as variáveis que poderiam afetar o de-

sempenho na testagem. 

Em suma, a variável situacional ansiedade está 

quase sempre envolvida na testagem; sua influência e patente 

apesar da divergência entre os pesquisadores quanto a seus efei­

tos especificos, atribuiveis ã utilização do procedimento teste-
. 

reteste, artificialidade e falta de controle sobre a eficácia da 

provocação do IIstress ll na maior parte dos estudos pertinentes. Res­

salta então a importância de distinguir entre a ansiedade desper­

tada pela testagem e a que configura uma problemática básica do 

individuo apesar de tal distinção ainda necessitar de amplos es­
tudos. 

5.5 CONCLUSAO 
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No que concerne ao tópico Contexto Situacional, veri-

fica-se que as variáveis mais importantes e de efeito mais 

penetrante no desempenho do sujeito se vinculam ao examinador; ou 

seja, às instruções que ele fornece e à maneira pela qual estru­

tura a situação de testagem, o que demonstra mais uma vez a rele­

vância dos determinantes interpessoais. Outros elementos envolvi­

dos na definição da situação de testagem - dados objetivos refe­

rentes ao contexto de aplicação. e maneira do sujeito vivenciar a 

situação - parecem ser tambem fatores influentes, apesar de terem 

sido estudados mais do ponto de vista teórico do que emplrico. C! 

be ainda ressaltar que não apenas a personali~ade:as experi~n-

cias previas e as circunstâncias em que se encontra o sujeito rcntr..:!. 

buem para que se defina a situação de testagem, como a personali-

dade e a· conduta do examinador configuram subjetlvamente a . me s-

ma. Evidentemente, o significado consciente e incons-

ciente que o examinador atribui a seu trabalho profissional e a 

sua concretização em um contexto e com um examinando em parti cu­

lar,varia de acordo com o sujeito e a situação focalizados. Das 

variáveis situacionais contlguas ao contexto projetivo, a única 

que evidenciou influ~ncia significativa foi a ansiedade situacio­

nal. Merece porem estudos mais amplos e mais refinados do pon-
, 

to de vista metodológico e conceitual, de modo a se identificar 

seus efeitos especlficos e distinguir a ansiedade situacional da 

que e uma caracterlstica básica do sujeito. 



.- · "The ~cienti6ic app~04ch i~ me~ely one among ~eve~al . 

The~e ~ hould be no ~ u~p~i~ e an.d no di~ appointmen-t i6 Lt cal1n.ot 

an~we~ que~.tion~ which ~hould no.t have been pu.t .ta i.t in. .the 

6i~~.t place". 

Vavid C. Nc Clelland 



158 

- . - -6. ANALISE CRITICA DAS INVESTIGAÇOES ACERCA DOS TESTES PROJETI-

VOS 

6.1 RESTRIÇOES DE ORDEM METODOLOGICA E CONCEITUAL 

Apesar de terem sido apresentadas no decorrer deste 

trabalho, tais restrições o foram de forma esparsa e alocadas as 

pesquisas correspondentes. Como constituem criticas severas -as 

investigações realizadas com o RORSCHACH, o Teste de Apercepção 

Temãtica e o Desenho da Figura Humana no que se refere aos tópi­

cos que foram examinados - caracteristicas estimu1adoras, influen 

cia do examinador e dó contexto situaciona1- cabe uma anãlise 

detida' a essas restrições. Podem ser agrupadas em restrições ge­

nericas e especificas. As primeiras abarcam: o embasamento teó­

rico pouco aprofundado, a dubiedade do conceito de projeção, 

a falta de consenso quanto ã teoria de personalidade adotada pa­

ra a interpretação dos protocolos, os problemas de amostragem e 

as tecnicas estatisticas mal empregadas. No que se refere ao Psi 

codiagnõstico de RORSCHACH, criticas metodológicas especi -

ficas como a variabilidade que este instrumento propicia em ter­

mos de aplicação(da associação livre e do inquerito)e avaliação 

das respostas, alem da falta de/ou controle inadequado sobre a 

responsividade total do individuo. 

6.1.1 -RESTRIÇOES GENERICAS 

Seria oportuno enfatizar o embasamento teórico pouco 

aprofundado, que reflete a natureza inadequadamente aplicativa 

com que os testes projetivos são freq~entemente utilizados, par­

cialmente justificãvel por sua origem, visto que foram elabora-



159 

dos com o propósito bãsico de diagnosticar. A tecnica se caracteri 

za, segundo THOMAS HERBERT (1972) citado na obra de COUTO - Aná­

lise critica dos testes de inteligência ou de aptidão psicológica 

- por implicar numa "estrutura teleológica externa ... tem como fu~ 

çao o preenchimento de uma demanda, uma necessidade que se define 

fora dela, mais especificamente que se define no corpo social" (p. 

13). Apesar do carãter um tanto radical do autor frente a funda­

mentação das tecnicas que, via de regra, deveriam derivar mais da 

teoria descritiva dos processos que pretendem controlar que do 

contexto pragmãtico que as demanda, observa-se que este modo de 

pensar pode influir na forma de se conceber um caiâtei puramente 

aplicativo, dissociado da base teórica, em certo n~mero de eS~2cia 

listas que supõem vãlida essa alienação. A posição aqui adotada es 

tabelece que a tecnica como rotina sistematizada-dentro de uma li­

nha metodológica só tem sentido em relação a uma estrutura teóri­

ca. A utilização dos testes projetivos sem levar em conta na devi­

da profundidade a definição das estruturas, processos e dinâmica 

da personalidade que estes instrumentos pretendem aferir, poderã 

levar o psicólogo a se tornar um mero aplicador de tecnicas cujo 

sentido, objetivo e embasamento desconhece. De fato, se o instru­

mento representa uma amostra do comportamento, os determi nantes 

conscientes e inconscientes desta conduta dever ser claramente de­

finidos. Deve-se ressaltar porem, a acentuada divergência entre os 

teóricos quanto ao conceito de personalidade, que desloca de ma­

neira amblgua o sentido dos dados colhidos pelos testes e impede 

um direcionamento claro das pesquisas realizadas com os testes pr~ 

jetivos. Acrescenta-se ainda a essa dificuldade a ambigIJidade e 

dubiedade com que foi tratado o conceito de projeção, implic~ 

do na denominação testes projetivos, que demonstra necessitar uma 



160 

melhor explicitação que justifique a sua viabilidade técnica. A 

sua conotação mu1tipla e conseqOente desgaste levou diversos aut~ 

res a não aceitar como adequado o termo; AUGRAS (1980) por exem-

plo, substituiu IItécnica projetiva ll por IItécnica estrutural ll
• Ca-

be endossar a opinião de RAPAPORT (1978) de que lia acumula-

çao e a formulação estatlstica dos registros dos testes sem uma 

teoria sistemitica nao nos serviri para grande coisa ll (p.150). 

Os problemas de amostragem, representados pelo numero 

pequeno de casos e a falta de representatividade dos sujeitos, re 

fletem os custos inerentes as pesquisas com testes projetivos em 

termos de tempo dispendido e pessoal especializado necessirio. Os 

tipos de sujeitos mais utilizados foram os estudantes unive~sitã­

rios, p~incipalmente os de psicologia, e os pacientes pSic6ticos 
-

internados devido ã facilidade de acesso a tais indivlduos. Es-

tas estratégias para a seleção da amostra parecem inadequadas 

do ponto de vista da generalização dos resultados para a popula­

çao que costuma se submeter aos testes projetivos. Com a finali­

dade de obterem amostras mais amplas, alguns pesquisadores recor-

reram a protocolos projetivos encontrados em arquivos de hospi-

tais psiquiitricos~ A solução nao e apropriada, dada a vulnerabi­

lidade dos protocolos assim obtidos aos diferentes examinadores e 

contextos variados, dificultando a sua comparabilidade. 

E finalmente, o erro estatlstico mais importante 

constatado foi o emprego de muitas correlações e provas de signi-

ficância univariadas, decorrendo a probabilidade de que algumas 

se mostrem significativas por acaso. Seria mais adequado o empre­

go de técnicas de anilise estatlstica multivariada, que dão conta 

simultaneamente das multiplas variãveis vinculadas ã interpreta-
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çao dos protocolos projetivos. 

- - -RESTR I ÇOES ESPEC I F I CAS AO PS I COD IAGNOST I CO DE RORSCHACH 

o recurso a aplicação coletiva do RORSCHACH se ex-

p1ica pelo tempo dispendido em sua aplicação e interpretação u­

suais, resultando na redução do tamanho da amostra de protocolos 

possive1 de ser obtida. OOOM (1950) relatou um tempo medio consu-

mido de cerca de quatro horas, porim especialistas como BECK, 

KLOPFER e HERTZ julgam esta cifra uma estimativa conservadora. As 

principais objeções ã aplicação coletiva do RORSCHACH são: (a) di 

ferença no "ba.c.kgJtou.n.d" err: relação ã percepção e relatos corres­

pondentes ãs lâminas; (b) difir~idade em observar a conduta do su 

jeito durante a testagem; (c) perda do dado acerca de como o su­

jeito lida com o tempo disponive1, visto que este e limitado; (d) 

inviabilidade de indices como o tempo de reaçao, os choques e a 

manipulação da lâmina; (e) o inquerito individualizado da aplica­

ção individual e substituido pelo padronizado, dificultando a ca­

tegorização das respostas fornecidas, especialmente em relação aos 

d~terminantes; (f) a liberdade e a espontaneidade inerentes aos 

testes projetivos ficam seriamente prejudicadas, deixando-se as­

sim de atender a dois postulados bisicos ã sua utilização. 

Ressalta portanto a inadequação de se propor para o 

RORSCHACH, em sua ap1 icação tradicional, as inferências obtidas em 

pesquisas cuja aplicação foi coletiva. As discrepâncias observa-

das em relação aos dois tipos de aplicação levam a sugerir 

que se trata de instrumentos diversos, embora enraizados na mesma 

fonte de origem. A aplicação coletiva do RORSCHACH implica em tal 

desvirtuamento do sentido dos testes projetivos, que constitui es 
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trategia pouco apropriada mesmo com o objetivo de pesquisa. 

Apesar de ser preferivel a aplicação individual em rela 

ção nao so ao RORSCHACH como ao Teste de Apercepção Temãtica e ao 

Desenho da Figura Humana, a aplicação coletiva dos dois ultimos 

instrumentos resulta numa perda de dados menos acentuada. Não s5 

os lndices obtidos nestes testes dependem em menor grau da obser­

vação do examinador, como sua atuação ê mais padronizada; em con­

traste, a aplicação coletiva do RORSCHACH leva a um desvirtuamento 

do protocolo fornecido pelo sujeito, sendo imprescindivel ã apli­

cação deste teste que o examinador adeque suas instruções as res­

postas do indivlduo, principalmente durante o inquerito. 

F-::1 destacado no parãgrafo anterior a necessidade de proc~ 

der de modo flexlvel durante a aplicação e inquerito do RORSCHACH. 

A falta de padronização nas instruções fornecidas pelo examinador 

foi encorajada pela maior parte dos especialistas, adicionando-se 

às divergências mais amplas observadas, as modificações introduzl 

das por cada examinador. Conforme evidenciado no Capitulo 5 re­

ferente à Influência do Contexto Situacional; a diversidade de 

instruções exerce efeito penetr~nte no tipo e numero de respostas 

eliciadas. Então, essa liberdade excessiva na forma de fornecer 

as instruções dificulta a comparação entre pesquisas, podendo ex­

plicar parcialmente algumas contradições observadas nos resulta­

dos obtidos. 

o inquerito que se segue ã fase de associação livre evi 

dencia desacordo ainda mais marcante quanto ã forma de operacional izar a 

aproximação não-diretiva proposta pelos te5ricos proeminentes do 

RORSCHACH, tais como HERTZ (1930), RAPAPORTetal(1946), SARANSON 

(1954), KLOPFER et alo (1954), PIOTROWSKI (1957), etc. As dife-
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renças mais gerais na forma de conduzir o inquerito, associadas ã 

linha teórica adotada pelo examinador, são potencializadas devido 

ao contexto de intensa interação examinador-sujeito, acentuando­

se os procedimentos particulares que jã ocorriam na associação li 

vre. Nas pesquisas realizadas focalizadas porem, o inquerito 

e geralmente.citado como procedimento de rotina sem se explici­

tar a forma de conduzi-lo. 

Remetendo ao problema da proliferação dos sistemas in­

terpretativos vinculados aos testes, tem-se outro problema relati­

vo ao RORSCHACH: a diversidade na forma de classificar e interpr! 

tar as respostas que constituem o protocolo. As assim "denominadas 

escolas - que funcionam como pano de fundo para as divergin;ias 

nas instruções, inquerito, classificação e interpretação das res­

postas - resultaram de conjuntos d~ regras de codificação e de hi 

póteses interpretativas apresentados não só pelo autor do teste, 

como por KLOPFER e colaboradores (1942), BECK (1937,1944), RAPA­

PORT et a1. (1945, 1946), PIOTROWSKI (1957) e BINDER (1932), den­

tre outros. Apesar das discrepâncias decorrentes da utilização de 

um desses sistemas interpretativos, muitas das pesquisas ana­

lisadas não se referiram ao sistema por elas adotado. Em suma, a 

diversidade na maneira de aplicar e avaliar o RORSCHACH constitue 

uma dificuldade seria ã comp~ração entre pesquisas, acentuada pe­

la falta de informação a respeito de tais estrategias, que usual­

mente não são detalhadas pelos investigadores. 

6.2 ANALISE DOS DADOS RELATIVOS ÀS PROPRIEDADES ESTIMULADORAS 

DOS TESTES PROJETIVOS 

A conclusão mais importante inferida dos resultados das 
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pesquisas revisadas e que, contrariamente ao ,que se cos­

tuma postular, nem o Psicodiagnõstico de RORSCHACH nem o Teste de 

Apercepção Temãtica constituem estimulos ambiguos e intrinsecamen 

te sem significado, em que as respostas eliciadas revelam apenas 

a personalidade do sujeito. Apesar de uma serie de divergências, 

atribuiveis em parte às restrições metodolõgicas e conceituais an 

teriormente mencionadas, destaca-se o consenso entre os sujeitos 

quanto às caracteristicas do estimulo que evocam as respostas fo~ 

necidas. Aliãs, o material - estimulo parece exercer um efeito tão 

penetrante sobre os protocolos projetivos que praticamente se e­

quipara às variãveis personalõgicas que os pSic510gos pretendem 

avaliar. O impacto da lâmina sobre o Dercebedor e assim função não 

sõ da personalidade do examinando, mas tamb~m das caracteristicas 

objetivas das lâminas que constituem fatores contribuintes impor­

tantes. 

R e s sal t a a i m p o r t â n c i a d e s e d e t e r m i n a r' o s 11 c a r d - pu 1 111 P ~ 

ra cada lâmina do RORSCHACH e do Teste de Apercepção Temãtica, da 

da a grande diversidade evidenciada pelas lâminas entre si. O es 

tabelecimento de normas para cada lâmina propiciaria a distinção 

e n t r e r e s p o s ta p e r c e p t i v a - c o r r e s p o n d e n t e a o 11 c a r d - P u 1 1" d a 1 â m i na, 

e projetiva -configurada pelo que o sujeito acrescenta ao dado 

perceptivo e que tem portanto sua marca pessoal. EXNER (1959), 

que propos esta distinção, assevera que as respostas perceptivas 

proporcionam um desve1amento personalõg;co menos aprofundado, se~ 

do mais adequadas para testar o contato do sujeito com a realida­

de (ver por exemplo, o Exame de Limites); jã as respostas projetl 

vas, na medida em que se desviam da percepção habitual, transmi­

tem ao examinador elementos reveladores do mundo intimo do sujei-
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to que as fornece. Póde-se mencionar como exemplo: a resposta gl~ 

bal na lâmina X do RORSCHACH, de dificil ocorrência em contraste 

com o mesmo tipo de resposta ante as lâminas I e V, em que a es­

timulação desta categoria e simples e imediata; a relativa fre­

qUência da utilização de. cor acromitica na resposta morc~go ante 

a lâmina I e.a textura nas peles percebidas nas lâminas IV ou VI. 

A primeira seria uma resposta projetiva, ao passo, que as demais 

seriam perceptivas. 

O estabelecimento de normas seria então bisico para a 

análise e interpretação das respostas e1iciadas pelo sujeito ante 

cada lâmina, levando o especialista no teste a distinguir entre 

respostas de grande importância pessoal - projetivas - e de ~de­

rência às propriedades estimu1adoras da lâmina - perceptivas. A 

este respeito, EXNER (1959) sugeri~ que fosse felta uma pondera­

çao diferencial das respostas que constituem o protocolo do sujei 

to, enfatizando as projetivas em detrimento das perceptivas, ao 

inves de simplesmente computi-1as para compor o psicograma. En-

tão, globais estimuladas por lâminas em que este tipo de percepto 

nao e comum,seriam mais importantes que as globais evocadas de 

forma coerentecomo II card-pu11 11
, podendo indicar com maior segura~ 

ça uma capacidade de sintese e abstração. Como proceder a essa 

ponderação não fica claro no relato de EXNtR, porem parece uma 

estiategia capaz de fornecer subsidios importantes à interpreta­

ção dos protocolos projetivos. r pertinente assinalar que al­

guns especialistas em testes projetivos costumam proceder ã ana­

lise individualizada das 1âminas,mas no lugar de normas estabe1e 

cidas em um grupo representativo utilizam o que se poderia cha­

mar de normas pessoais, resultantes de sua experiência clinica. 
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Contribuições relevantes a respeito desse tema foram fo~ 

necidas por ANZIEU (1980) e por KLOPFER (1954) que em sua anã1i­

se da seqtlência examinam, dentre vãrios aspectos, os tipos de res­

postas facilitados pelas lâminas do Psicodiagnõstico de RORSCHACH 

em termos de localização, determinante, conteúdo e respostas vulg~ 

res. Assim, a lâmina I costuma eliciar uma resposta global vul­

gar - a criatura alada e o detalhe central e/ou os laterais e per­

c e b i d o c o m o f i g u r a hum a n a o u a n i m a i s, s e n dou sua 1 a, e v o c a ç a o d e 

respostas de movimento humano. Na lâmina 11 tambem e fãcil sua in-

tegração em uma resposta global, geralmente animais e pessoas em 

interação; a textura percebida nesta.lâmina e indicio de maior 

quantidade de sensibilidade do que quando ligada a ãreas mais co­

mument~ associadas a esse determinante, tais como as lâminas IV e 

VI. A lâmina 111 e a que mais estimula respostas de movimento hu~ 

mano na serie total, sendo relativamente comum a utilização da 

cor, muitas vezes envolvendo o conceito de um laço ou borboleta 

vermelhos. Na lâmina IV, o sujeito geralmente fornece uma respo! 

ta humana ou pãra-humana para o todo e botas para os detalhes la­

terais, ocorrendo um acentuado impacto do sombreado. A lâmina V 

provoca respostas globais, especialmente morcego ou borboleta em 

movimento; em sujeitos com capacidade para perceber respostas de 

movimento humano, sua ocorrência nesta lâmina nada tem de notã-

velo As respostas de sombreado são mais comuns na lâmina VI, nao 

so em termos de respostas de textura como de perspectiva, sendo 

'comum a interpretação do detalhe superior como um simbo10 fãlico 

mesmo que sua menção manifesta seja reprimida. Talvez a lâmina VII 

seja a que mais se aproxima da 111 na facilitação de respostas de movi 

me n t o humano, parti cu 1 a r m e n t e e n v o 1 vendo figuras a d u 1 tas do sexo f e m i 

nino; respostas de difusão ante os elementos sombreados são tão 
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estimuladas que sua explicitação nao é significativa desde que s~ 

ja a unica resposta deste tipo no protocolo total. r digno de no­

ta a ausência de figuras animais em movimento nos detalhes cor­

de-rosa laterais da limina VIII, sendo importante avaliar como o 

indivíduo lida com o elemento cromãtico. A rejeição da limina IX 

é mais comum,do que a de quaisquer outras liminas, dada a sua di­

ficuldade para elaborar um conceito bem-percebido e para integrar 

as cores, sendo também proeminentes os elementos de sombreado e os 

furos centrais. As respostas de cor nao ocorrem em grande numero 

ou sao fortemente carregadas de emoçao, em geral desagradãvel. A 

limina X é tão dispersa que 'respostas de detalhe tendem a ser eli 

ciadas nela, mesmo que não o tenham sido no restante do protoco­

lo; uma resposta global é relativamente rara, indicando uma ca­

pacidade intelectual organizadora ,de alto nível ~G secundãria) ou 

fuga ã cor (G primãria primitiva). Esta limina facilita respostas 

de cor com maior intensidade do que as demais liminas, favorecen-

do também um numero considerãvel de respostas vulgares. KLOPFER 

enfatiza dessa maneira, juntamente com ANZIEU, a conveniência de 

examinar as respostas fornecidas pelo sujeito em função da facili 

tação pelo material da limina, o que remete ã distinção entre res 

posta perceptiva e projetiva. O ponto de vista destes autores, a­

pesar de atentarem para a importincia do estímulo na resposta, do 

sujejto, carece de uma proposta no sentido de uma ponderação di­

ferencial dos vãrios tipos de respostas, permanecendo sua anãlise 
, , 

com um enfoque eminentemente qualitativo e baseado em normas pes­

soais. 

6.2.1 O PSICODIAGNOSTICO DE RORSCHACH 

6.2.1.1 -ATRIBUTOS BASICOS-COR) SOMBREADO) FORMA E CON-
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TRASTE FIGURA-FUNDO 

As pesquisas referentes aos atributos bãsicos do RORS­

CHACH, dos quais são derivados os determinantes empregados na cla~ 

sificação das respostas (considerados pela maioria dos autores c~ 

mo os elementos mais importantes do teste), apresentaram resulta­

dos interessantes e ate certo ponto surpreendentes, a saber: 

(a) Os atributos mais importantes são a forma e o con­

traste figura-fundo, enquanto que a cor e possivelmente o sombrea­

do exercem efeito menos acentuado do que e geralmente postulado, 

sendo sua influência mais sutil e dificil de detectar (BAUGHMAN, 

1954, 1959; EXNER, 1959). 

/ (b) A cor evidencia influência pouco intensa sobre a 

produtividade total, os sinais de choque, as respostas vulgares, 

o percentual de respostas fornecidas ante as três ultimas lâmi­

nas, a precisão formal, as categorias de localização e de movimen 

to; influi na preferência do sujeito pela lâmina e no tipo de co~ 

teudo, congruente com a cor em questão (ALLEN et alo 1951, 1953; 

CANTER, 1951; DUBROVNER, 1950; GRAYSON, 1956; PERLMAN, 1951). 

(c) O choque ã cor estã vinculado a outros aspectos da 

lâmina alem de sua cor, tais como a incongruência entre a sua fOI 

ma e a sua cor, dificuldade e complexidade inerentes, implicações 

sexuais e simbólicas, dificuldade em integrar elementos esparsos, 

etc. (BAUGHMAN, 1954, 1958, 1959, 1967; CRUMPTON, 1956; MEYER, 

1951). 

(d) O sujeito muitas vezes nao estã ciente e/ou nao e 

capaz de verbalizar a utilização da cor em determinados perceptos 
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(EXNER, 1959)', 

(e) O nive1 de contraste figura-fundo mais eficiente p~ 

ra a exatidão perceptua1 é aquele em que a figura reflete aproxi­

madamente 25% da luminosidade do fundo (BELDEN & BAUGHMAN, 1954), 

(f) A ãrea da figura na lâmina não se relaciona ã'dime~ 

sao m~sculinidade-feminilidade, ocorrendo o oposto em relação ao 

. escurecimento-claridade, confirmando indiretamente os simbolismos 

paterno/masculino e materno/feminino associados~ respectivamente, 

as lâminas IV e VII (KUNTZ, 1964). 

(g) As lâminas diferiram mais entre si do que na compa­

raçao série padronizada - série acromãtica, o que destaca a rele­

vância da anã1ise individualizada de cada lâmina, baseada em da­

dos normativos (BAUGHMAN, 1954, 1959; FORSITH, 1959). 

Os resultados das pesquisas realizadas por LAZARUS, 

(1948, 1949), REECE (1949), SAPPENFIELD & BUKER (1949) e SIIPOLA 

(1950), não foram levados em consideração, devido ã ocorrência . de 

falhas metodológicas serias tais como: a aplicação coletiva do 

teste (todos menos SIIPOLA) e a utilização de secções das lâminas 

do RORSCHACH em sua forma padronizada e acromãtica, no lugar das 

lâminas totais (SIIPOLA). 

Os dados de pesquisa acima relatados, aliados a alguns 

. achados empiricos mais recentes (COOK, 1967; HAYS e BOARDMAN, 

1975; SAPPENFIELD, 1965; WRIGHT e RAINWATER, 1962), lançam duvida 

quanto ã relação significativa entre emoção e responsividade a 

cor dado que todas as lâminas, de fato, despertam reações emocio­

nais. Não pode-se assim endossar a afirmativa de RORSCHACH, de 

que "o valor sintomãtico da interpretação da cor reside no campo 
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da afetividade" (1942, p. 193). 

Vãrios estudos interessados na validade do choque a 

cor demonstraram que as respostas de um grupo de sujeitos a uma 

serie paralela totalmente acromãtica não diferem substancialmente 

de suas respostas i seri~ padronizada do instrumento. Estes dados, 

adicionados aos itens b e Cf lançam tambem certa duvida quanto a 

utilização dos sinais de choque i cor no diagnôstico. O choque a 

cor e possivelmente ao sombreado parece ocorrer com menor fre-

qOência do que costumam presumir os especialistas no RORSCHACH, 

contrariando uma das pedras angulares da interpretação do teste: 

os sinais de choque como indice de neurose. Não se pode concluir 

que estes choques nunca ocorram, mas que o fenômeno e meDOS comum 

do que se costuma supor. O choque ante a lâmina deve ser analisa-
-

do detidamente, de modo a se averiguar que caracteristica (s) do 

estimulo estã provocando a reação no sujeito: a cor da lâmina, a 

incongruência entre a cor e o contorno da mancha, a dificuldade 

de apresentar perceptos para a lâmina, seu significado sexual e 

simbô1ico,a dificuldade em integrar os detalhes numa resposta glo­

b a 1, e t c. N e s s e se n t i do, F R A N K (1 976) P r o P os que a r e s p o n s i v i da de 

diferencial entre lâminas cromãticas e acromãticas pode ser uma 

função da maior complexidade das primeiras em relação is segun­

das. 

A difi~u1dade ~m detectar o envolvimento da cor e do 

sombreado como determinantes das respostas tambem e um aspecto a 

ser ressaltado. Do momento em que podem ocorrer respostas criti­

camente dependentes de determinado atributo da lâmina, sem que o 

sujeito o explicite durante o inquerito - por não ter consciência 

ou não conseguir-se expressar - torna-se pertinente a util ização 
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de estrat~gias de inqu~rito mais objetivas. Estas serao colocadas 

no capltulo 8 - Sugest6es e procuram lidar com a defasagem entre 

percepçao e verbalização. 

6.2.1.2 - - -CORRELATOS FISIOLOGICOS AS CARACTERISTICAS DAS 

LAMINAS 

Este t5pico mereceu. pouc~s estudos bem conduzidos .do 

ponto de vista metodo15gico, podendo-se colocar como 

de conclusão, baseadas apenas no estudo de LEVY que: 

tentativas 

(a) A cor exerce efeito pouco significativo na ativida 

de fisio15gica avaliada atravÉs da resposta galvânica da pele. 

(b) A apresentação das lâminas em sua seqOência normal, 

porem realizando uma rotação tal que cada lâmina foi apresentada 

em to das as p o s i ç 6 e s (1 Q, 2 Q, 3 Q, e t c . ) e v i de n c i"a a i n f 1 u ê n c i a da 

variãve1 posição. 

(c) As lâminas diferem acentuadamente entre si quanto 

ao seu "valor afetivo", deduzido da resposta galvânica da pele, 

sem evidenciar consistência para os sujeitos. 

6.2.1.3 POSIÇAO E SEQÜÊNCIA NA SERIE DE LAMINAS 

.Estes temas tamb~m foram pouco inv~stigados, porem os 

estudos realizados por RABIN e SANDERSON (1947), MARADIE (1953) e 

ZAX e LOISELLE (1960), principalmente os dois ultimos, forneceram 

algumas contribuições valiosas para classificar reações comuns a~ 

te o teste e desmentir alguns postulados te5ricos. Verificou-se 
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que: 

(a) A posição da lâmina, ou seja, a ordem em que e a-

presentada - 1Q, 29, 39, etc. influi significativamente na respo~ 

sividade e simbolismo atribuldo, nao ocorrendo o mesmo com a se­

qUincia - entre que lâmi~as cada estlmu10 se situa. 

(b) Todas a5 lâminas nas tris ultimas posições implicam 

em um acréscimo na produtividade, em comparação com as outras se­

te posições. 

(c) A lâmina mais estimuladora da serie foi a X, o que 

e sugestivo de que sua estrutura segmentada e o fator preponde-

rante, alianoo-se aos elementos posição e cor, que sao secundá­

rios ~(VIII e IX também são cromáticas e estão nas ultimas posi­

çoes, diferindo apenas quanto ao tipo de configuração). 

(d) A lâmina I apresentou uma conotação mais negativa 

na primeira posição do que nas demais, deduzindo-se que a novida­

de da situação e, pelo menos em parte, responsável pelas pertur­

bações provocadas. 

(e) As lâminas VII e VIII foram influenciadas por sua 

posição na série, mas a seqUincia também teve um efeito importan­

te. Assim, a lâmina VII foi avaliada de forma mais favorável em 

sua posição habitual, em que se segue a três lâminas maciças e 

escuras, enquanto que a VIII foi considerada menos atraente em 

sua posição usual, possivelmente por ser a primeira completamente 

cromática após quatro acromáticas. Então, alem das caracterlsticas 

estimuladoras,a posição e seqUincia dessas lâminas assim como da 

I, poderiam ser responsáveis em parte pelas preferências e rejei 

. ções a tais lâminas. 
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(f) As lâminas 11, IV, IX e X se mostraram imunes as 

alterações na posição, evidenciando a pregnância de suas qualida­

des intrinsecas. 

Os achados relativos às lâminas VIII, IX e X tornam dis­

cutivel a interpretação do percentual de respostas por elas eli­

ciado em termos de uma capacidade de responder a estimulos emocio 

nais provenientes do ambiente (ADRADOS, 1975; KLOPFER et al., 

1977). Estabelece-se dessa forma uma relação entre o fato de se 

rem lâminas inteiramente cromãticas e a reatividade ambiental, 

considerando-se normal um percentual de respostas entre 30 e 40%. 

De acordo com os dados empiricos revisados, supoe-se então que 

muitas vezes a principal responsãvel pelo acriscimo na prod~tivi­

dade é a· lâmina X devido a sua configuração segmentada, influin­

do também a posição final das lâminas VIII, IX e-X. Então, o au­

mento deste percentual poderia ser interpretado não em termos de 

uma maior responsividade emocional, mas de um tipo de apercepçao 

analitico, voltado mais para o detalhe do que para o todo. O de­

créscimo nesse percentual indicaria o contrârio ou seja, que o 

tipo aperceptivo-sintetico do individuo dificulta a elaboração de 

respostas ante a lâmina X, que é a mais dificil de ser integrada 

num percepto global. 

A comparação entre o percentual VIII - IX - X e o tipo 

v i v e n c i a 1 c o n f o r-m e f e i ta U sua 1 me n te ta m bem nos p a r e c e duvidosa, 

devendo o primeiro indice ser mais pesquisado para que se possa 

estabelecer com segurança seu significado. ADRADÓS (1975) propoe 

que a repressao afetiva seja confirmada pelo confronto entre o nu 

mero de respostas de cor e o percentual VIII - IX - X. Quando 

este percentual se encontra aumentado, o que indicaria uma reati-
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vidade emocional grande, mas as respostas de cor nao sao emprega­

das, evidencia-se que a expressão emocional estã bloqueada visto 

que o sujeito ~ estimulado pela cor e nao a utiliza em sua 

percepçao. E$te~ dois elementos nao estão necessariamente 

relacionados, podendo o indivlduo por exemplo 'ser de-

talhista (aumento de respostas na lâmina X) e pouco responsivo e­

mocionalmente (as respostas empregam pouco a c~r). [ da maior im­

portância que na interpretação do protocolo projetivo eliciado 

pelo RORSCHACH, não seja verificado apenas o percentual VIII - IX 

- X mas também a produtividade ante a X, de modo a distinguir as 

dimensões facilitação de resposta de detalhe, cor e posição. t 

pois pertinente a sugestão formulada por KLOPFER, segu!!. 

do o qua.l a hipEtese de que a produtividade aumentada nas três 

~ltimas lâminas - acima de 40%- corresponde a um impacto da esti 

mu1ação ambiental apenas quando não sao fornecidas mais de 20~~ das 

respostas à lâmina X isoladamente. 

6.2.1.4 -SIMBOLISMO DAS LAMINAS 

No que diz respeito ao significado simbElico das lâmi­

nas do RORSCHACH, Q instrumento predominantemente utilizado, ou 

seja o Diferencial Semântico (1), evidenciou a associação das lâ 

(1) Obviamente, a utilização do Diferencial Semântico transfere p~ 
r a um refere n c i a 1 sub j e t i voa p e r s p e c t i v a d e s e i n d a g a r a uni ver s a -
1idade de um processo determinante das respostas. Este nlvel de va­
riabilidade atribu;do às respostas impede sua generalização, recai!!. 
do no enfoque meramente comprensivista, apesar da ambição do teste 
se situar no poder explicativo, atrav~s do qual o individuo ~ locall 
zado ao longo de propriedades e processos constantes na personal ida­

de dos seres humanos. 
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minas IV e VII a caracterlsticas respectivamente masculinas e 

femininas no sentido de um estere5tipo cultural. Corrobora de 

c e r t a f o r m a o s sim b o 1 i s mos p a r e n t a i s a e 1 a s a t r i b u i dos, mui t o e m b E. 

ra as lâminas VII e X tambem tenham apresentado o simbolismo pa-

terno e as I e 111 o materno, o que impede uma confiança estrita 

nestes resultados. A lâmina IV foi consistentemente descrita como 

grande, forte, masculina, feroz, ãspera e associada aos conceitos 

monstro, macaco e luta, demonstrando sua conotação negativa. A 1~ 

mina VII foi descrita como boa, maravilhosa, limpa, fraca, 
... paCl-

fica, luminosa, honesta e delicada, sendo vinculada aos conceitos 

pessoa e mulher, o que confirma seu ~ignificado em termos de femi 

nilidade ou h1lmanidade. Ambas emergem como opostas no continuo de 

significado, a lâmina IV apresentando um perfil da distribuição 

de adjetivos que e quase uma imagem especular perfeita do corres­

pondente ã lâmina VII. As lâminas IV e VII parecem portanto re­

presentar os simbolos da masculinidade e da feminilidade, respec­

tivamente, mas num sentido convencional de uma simbologia soci~l-

mente determinada; o simbolo individual do sujeito pode difet'ir 

acentuadamente do simbolo universal e de forma mais marcante no 

que se refere ã percepção de seu pai/sua mae. A investigação jã 

mencionada realizada por HAYDEN (1981) acerca desse tema demons­

trou que as lâminas IV e VII são simbolizadas como paterna e ma-

terna apenas quando o individuo apresenta disturbio na relação p~ 

rental, caso contrãrio remete aos conceitos mais amplos masculi­

no/feminino. Esses resultados contrariam assim a hipõtese da e-

xistincia de uma lâmina materna e uma paterna. Caberia endos-

sar a opinião de CHAREN (1957), de que qualquer tentativa de deter 

minar o que' estã por trãs do uso que o paciente faz dos simbolos 
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depende do significado específico do símbolo para o sujeito. A hi­

pótese relativa ao simbolismo sexual da lâmina VI tambem foi des­

cartada por RABIN (1959), sendo um dado pouco seguro uma vez que 

apenas este autor se interessou pelo significado sexual da lâmina. 

As lâminas IV e VII foram as mais cheias de significado, 

apresentando 17 diferenças significativas em 20 escalas do Diferen 

cia1 Semântico; sao portanto as menos ambíguas, visto que apre-

sentam uma comuna1idade simbólica acentuada. Seriam as mais 

fãceis de interpretar, em contraposição ã lâmina VI que apre-

sentou uma unica diferença significativa concernente ã escala gran 
. -

de - pequena, sendo predominantemente descrita como grande. Pode-

ria . ser considerada a lâmina mais amblgua ou seji"l, a que 

fornece ~ma maior variabilidade de respostas entre os sujeitos, 

mostrando~se uti1 para a comparação inter-individual. Alem das lâ­

minas IV e VII, tambem as I, 111 e IX foram delineadas considera-

ve1mente. A ordenação das lâminas quanto a sua ambiguidade seria 

a seguinte, da menos para a mais ambígua: IV, VII, 111, I, IX, X, 

11, V, VIII e VI. 

No que diz respeito ã cor, seus efeitos e interpretação 

são um dos temas mais sujeitos ã controversia, como resultado dos nu­

merosos achados divergentes. As lâminas cromãticas foram consisten 

temente avaliadas positivamente não só atraves da tecnica do Dife-

rencia1 Semântico (HAFNER & ROSEN, 1964; RABIN, 1955; ROSEN, 1960), 

como atraves de uma Escala de Intervalo Sucessivos (INSUA 1981) 

e de uma justaposição da variação experimental do estímulo ao Di-

ferencial Semântico (HAYS & BOARDMAN, 1975). Mesmo a lâmina lI, 

primeira da serie em que a cor e apresentada, foi percebida como 

positiva. As demais lâminas cromãticas refletiram uma maior varie-
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dade de qual idades e significados positivos, sendo ordenadas na pe~ 

quisa de INSUA (1981) como as mais atrativas. A conotação da "cor 

viva"reforça as evid~ncias de que nao seriam perturbadoras nem 

chocantes, visto que foi descrita como excitante, rãpida e feliz. 

E posslvel por~m, que a-conotação positiva da cor e da~ liminas 

cromãticas seja atribulvel ao tipo de sujeito utilizado - estudan 

tes universitãrios e crianças - presumivelmente normais. Esse ti­

po de investigação deveria ser conduzido com indivlduos 'neuróti­

cos, considerando-se a vinculação entre choque ã cor e neurose. 

Al~m do determinante licor viva", outros determinantes e 

respostas comuns ante o RORSCHACH apresentaram conotações coeren­

tes com as interpretações comumente formuladas. Assim, licor negra" 

(C 1
) foi"descrita como pesada, monótona, suja e triste, sendo u­

sualmente indicativa de depressão. A conotação de monótona, fria e 

confusa e consistente com a ansiedade generalizada ligada ao con­

c e i t o' "n ~ voa ". E s s e s d a dos c o r r o b o r a m a a p 1 i c a b i 1 i d a d e d e s s a s i n -

terpretações para uma ampla faixa de sujeitos. 

As dimensões Avaliação, Pot~ncia e Atividade tiveram di­

ferentes direções e intensidades nos significados das diversas li­

minas. As liminas I e IV apresentaram a impressão mais forte, sen­

do extremamente potentes e de avaliação negativa. Julgamos porta~ 

to que o significado negativo da limina I se deve, pelo menos pa~ 

cialmente, ã sua posição inicial configurando uma situação nova. 

Então, alem de indicar uma frustração instigada pela figura mater­

na, as reaçoes disfõricas e desvitalizadas ante a limina I tamb~m 

podem ser interpretadas no sentido da dificuldade e ansiedade des­

pertadas por situações desconhecidas. ANZIEU concorda com essa 

colocação, ressaltando que nessa situação de primeiro confronto "o 
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sujeito entra em contacto com o examinador, começando a desenvol­

ver, em relação ao mesmo e ã prova, um processo dinâmico de trans­

ferência, no sentido psicanalit"ico do termo" (1980, p.112). A co­

notação negativa da lâmina IV parece estar ligada às suas caracte­

risticas inerentes; o simbolismo negativo ~ um dado adicional para 

desmentir seu significado paterno, pois dificilmente ocorrerã um 

acordo tão substancial quanto ã impressão negativa acerca da figu­

ra paterna. O fato da lâmina V se apresentar pouco potente e alta­

mente sugestiva de atividade, sendo-lhe atribuidos com freqüência 

os adjetivos ativa e rãpida,explica a ocorrência usual de respos­

tas de movimento que nao terão a nosso ver o mesmo valor que em 

lâminas em qU8 a dimensão atividade se encontra rebaixada. Infor-

maço~s como essa fornecem assim respaldo aos dados anteriormente 

mencionados,acerca da anãlise da seqaência a que procederam auto­

res como KLOPFER e ANZIEU, proporcionando subsidios valiosos para 

uma valorização diferencial das respostas de movimento. 

Sobressai a importância de se desenvolver a investiga­

çao simbólica das lâminas do RORSCHACH, assim como dos demais tes­

tes projetivos, que mereceram poucos estudos empiricos.t pertinen­

te a posição de AUGRAS (1980) de que "todo o material elaborado por um i,!!. 

div;duo e simbolicamente significativo" (p.88). Nesse sentido, a 

compreensão do significado das lâminas constitui um aspecto impor-

'tante não apenas para os clinicos interessados na anãlise de con­

teúdo, mas para o exame da significação de cada resposta em termos 

dos sistemas de categorização formal, auxiliando a ponderação di­

ferencial das respostas. A interpretação simbólica não implica no 

menosprezo do psicograma do RORSCHACH, mas numa ,estrategia que vi­

sa ao enriquecimento dos dados mais objetivos atrav~s de uma pene-
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tração nos slmbolos do indivlduo, assim como nos aspectos comuns 

aos diversos indivlduos, que correspondem ao simbolismo das lâminas. 

6,2.1.5 CARD-PULL 

Foram escassas as pesquisas relativas a caracterlsticas 

como tempo de reação, dificuldade, nQ de l~espostas globais, de mo­

vimento, etc., que propiciam o estabelecimento de dados normativos 

para cada lâmina de modo a se proceder â valorização diferencial 

sugerida. O II car d-pull ll que foi alvo de investigações mais am­

plas foi o tempo de reação, tendo-se demonstrado ~ue ~le varia si~ 

nificativamente entre as diversas lâminas. Tal variabilidade torna 

improcedente a utilização como referencial para possiveis discre­

pâncias, do tempo de reação medio conforme proposta de ANZIEU.. KLO­

PFER e outros. De uma manei ra gera 1, as 1 âmi nas com menor tempo de 

reaçao fOIAam as I, lI! e V e as com maior tempo de reação foram as 

IX, VI e X. Esses dados apresentam implicações serias, tendo em vis 

ta que o tempo de reação aumentado e um dos indices mais utiliza­

dos na categorização do choque. Os cllnicos utilizam a media 

dos tempos de reação face às lâminas cromãticas e acromãticas 

de modo a averiguar as divergências que indicariam o choque, sem 

considerar que em determinadas lâminas e IInormalll uma maior demora 

na emissão da primeira resposta. Seria mais apropriado, com­

parar os tempos de reaçao apresentados pelo sujeito com os 

dados normativos estabelecidos para uma população correspondente. 

Apesar da verificação objetiva dessa diversidade, não foram pesqul 

sados de forma mais ampla os atributos das lâminas que estariam en 

volvidos. 
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RAPAPORT (1945) sugere que "qualquel~ avaliação do tempo 

de reaçao do sujeito deve levar em conta não apenas suas próprias 

dificuldades em fornecer respostas, mas tambem os graus variados 

de dificuldade apresentados pelas diferentes lâminas" (p.29). Con­

substanciando tal proposição, t~EER (1955) (cujo estudo foi anterior 

mente descrito) obteve uma correlação alta e significativa ao n;­

vel de 0,01 entre o tempo de reação e o julgamento que o sujeito 

faz da dificuldade de cada lâmina (r= 0,81). Esses dados são suge! 

tivos de que se formule um esquema para a anãlise das respostas e­

liciadas pelo RORSCHACH, em que sejam fornecidos pesos ãs reaçoes 

ante cada lâmina; seriam consideradas as dimensões tempo de reação, 

nivel formal, respostas de movimento ilumano, globais, etc., numa 

posição similar a de EXNER ao distinguir entre resposta perceptiva 

e projetiva. Podemos mencionar como exemplo que as lâminas I. 11, 

111 e VII estimulam a maior parte de todas as respostas de movimen 

to, sendo a metade fornecida para a lâmina 111. Esses dados depõem 

contra O metodo usual de chegar a um escore de movimento humano do 

sujeito simplesmente adicionando as respostas deste tipo, atribui~ 

doa cada uma o mesmo peso. Uma resposta de movimento humano ante 

a lâmina VIII terã um significado muito maior que ante a 111. Alem 

dos aspectos que ADRADOS, e menos enfaticamente KLOPFER, -propoem 

para a anãlise das respostas de movimento humano, e tambem perti­

nente que se leve em conta o dado normativo como referencial para 

a valorização diferencial. 

Os dados a respeito das prefer~ncias e aversoes tambem 

sao importantes para a anãlise do protocolo do RORSCHACH. Mui-

tos a u t o r e s , c o mo r~ ° H R, ~1 ° R G E N T H A L E R , KLOPFER, Mt:REI e 

ADRADOS recomendam como tecnica complementar â aplicação do teste 
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que se indague as prefer~ncias e aversoes, dado que deveria ser 

interpretado â luz das normas do grupo correspondente. Na medida 

em que, por exemplo, a lãmina IV e uma das mais rejeitadas por in-

divlduos normais (MITCHELL, 1952), o paciente que relata não 

tar desta lãmina tem uma reação coerente com a de seu grupo; 

gos-

-nao 

haveria portanto sentido em se interpretar a aversao e a rejeição 

nessa lãmina como equivalente a tais ocorr~ncias em outras l~minas. 

Finalizando, a relação inversa observada por GEORGE no 

que diz respeito â preferência e ã sugestividade sexual corrobora, 

de certa maneira, o conceito de choque sexual . 

. 6.2.2 -
"I ESTE DE APERCEPCAO TEf1ATI CA , 

As investigações relativas ao Teste de Apercepção Temã­

tica trouxeram â luz numerosos dados relevantes a respeito das ca­

racterlsticas dos estlmulos que o constituem. 

6.2.2.1 CARD-PULL 

O Psicodiagn5stico de RORSCHACH apresenta, essencialmen-

te, normas para o teste em sua totalidade o que, conforme observa­

mos no t5pico anterior, dificulta a interpretação dos protocolos 

devido â diferença acentuada entre as lãminas no que diz respeito 

as caracterlsticas estimuladoras, aos IIcard-pull ll e ao simbolismo. 

o Teste de Apercepção Temãtica, em contraste, foi alvo 

de diversos estudos normativos iniciados pelo pr5prio autor do te~ 

te, em que se baseiam a an~lise formal e de contefido das est5rias 
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e 1 i c i a das . No r mas c orno a s e s ta bel, cc i das p o r M U R R A X, p o r R A P A P O R T , 

STEIN e ROSENZWEIG estabeleceram uma descrição particularizada de 

cada l~mina, voltada para aspectos como necessidades mais comuns, 

sentimentos despertados, temas mais freqUentes, problemãticas fo­

calizadas e distorções perceptuais. A suposição imp11cita na anãli 

se individualizada de cada l~mina e a mesma que propomos com rela-

çao ao RORSCHACH; ou seja, o material desviante e raro, que se 

afasta das respostas comuns a cada lâmina, tende a possuir maior 

significação para o indiv1duo, propiciando ao examinador a certeza 

de que se trata de um conte~do ideacional essencial. RAPAPORT 

(1977) alega a esse respeito que "um sujeito que produza ou não con 

siga produzir clich~s ante determinadas lâminas revelarã que esta5 

têm um significado especial !=Iara ele". (p. 278). Assim, tanto os 

clichês vazios como os relatos em que falta a consist~ncia inter~ 

-individual devem ser examinados cuidadosamente, para revelar as 

lâminas que são fonte de perturbação para o sujeito, fornecendo suÉ. 

sidios para a interpretação do material projetivo que lhes corres­

ponde. Para RAPAPORT os clichês vazios, estereotipados, revelam a 

maneira pela qual o sujeito evita a expressão de tendências essen­

ciais, enquanto os relatos que se afastam diametralmente das nor-

mas revelam diretamente estas tendências. t preciso destacar 

que as normas elaboradas por RAPAPORT resultaram de sua experi~n­

cia clinica com o teste. Seria importante, pelo contrãrio, que o 

especialista no Teste de Apercepção Temãtica (assim como em outros 
. 

testes projetivos) baseasse sua anãlise em investigações cuidado-

sas com amostras representativas do grupo de indiv1duos que estão 

sendo examinados. 

Outros autores estabeleceram normas para amostras de ho-
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mens e mulheres normais e para esquizofr~nicos, resultando nos 

" c a r d - P u 1 1 s" p a r a tem as, n e c e s s 'i d a d e s, tom e m o c i o n a 1 das e s t õ r i a S e 

desfechos, distorções perceptuais, etc. Essencialmente o que se 

constatou foi: (a) a tristeza e o conte~do distõrico das estórias 

relatadas, evidenciando a estruturação negativa do instrumento; 

(b) a singularidade das lâminas quantoa seus "card-pulls", confir­

mando a opinião relativa ã relevãncia de serem determinadas nor 

mas para cada estTmulo projetivo; (c) as lâminas diferiram acentu! 

damente quanto ã força de suas caracterTsticas estimuladoras; en­

quanto algumas eliciaram uma diversidade pequena de estõrias (lâ­

minas 1 e 5), demonstrando a ader~ncia i lâmina, outras estimula­

ram temas bastante variados (lâminas 4, 9GF, 18GF, etc.); (d) as 

distorções perceptuais e caracteristicas formais inusitadas foram 

mais comuns em algumas lâminas do que em outras. Assim, a lãmina 

3BM foi descrita com relativa freqU~ncia como contendo uma figura 

feminina e de meia-idade, ao inv~s do menino jovem descrito por 

MURRAY, o que pode ser explicado pela defasagem no vestuário dos 

personagens-da epoca da elaboração do TAT para a ocasião das pes­

quisas realizadas; (e) não houve consenso entre os estudos quanto 

is necessidades evocadas por cada lâmina; (f) a distribuição dos 

desfechos em relação ao tom emocional se mostrou mais equilibrada 

do que em relação aos relatos, ocorrendo negativos, neutros e posl 

tivos,e havendo variação entre as lâminas tambem quanto a esse as­

pecto; (g) as lâminas de baixa e m~dia relevância em dimensões co­

mo hostilidade, sexo e realização discriminaram os sujeitos de ma­

neira mais efetiva, evidenciando sua sensibilidade is dimensões fo 

calizadas; (h) as lâminas de alta relev~ncia suscitaram estórias 

coerentes com suas caracterTsticas objetivas, sendo portanto uteis 
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para a avaliação da ansiedade e conflitos associados aos temas en-

focados; (i) em relação ~ dimensão hostilidade, as pessoas com 

auto-conceito hostil projetaram mais hostilidade nas lâminas de 

baixa e m~dia relevância em relação ao tema do que as com auto-con 

ceito amigâvel, demonstrando o envolvimento não s6 do tipo de estl 

mula, mas do auto-conceito do indivlduo. 

r oportuno tecer duas considerações importantes acer 

ca das conclusões apresentadas sobre os II car d-pulls" das lâminas do 

Teste de Apercepção Temática. A demonstração de que o estimulo tem 

um papel crucial na determinação das respostas, leva a 

tar a importância de se descrever os padrões de est6rias 

para várias populaç6es. Este recurso permite ao pSic610gc 

ressal­

tlpicas 

dlstin-

guir ent~e os aspectos da resposta que prov~m da percepção e inter 

pretação pessoal do sujeito e os que constituem uma reação ao que 

estã objetivamente presente no estlmulo. A titulo de clarificação, 

as lâminas do TAT são suscetiveis a diversos tipos de omissões e 

distorções. Quando existe uma tendência da população em geral para 

exibir estas respostas,como e o caso da lâmina III em que o menino 

costuma ser percebido como mulher e o rev6lver muitas vezes nao e 

percebido ou o e como outro objeto, os erros não são considerados 

significativos. RAPAPORT (1977) afirma que 

"quanto ma-t.6 amb1.gua.6 a.6 paftte.ó da. 

tam-tna -tnteftpftetada.ó equ-tvocadamen­

te, tanto menoft .óena a 6oftça. pefttuft­

badofta exeftc-tda peta a6eto; quanto 

ma-t.ó 5bv-ta.ó ou -tnequ1.voca..ó .óejam a.ó 

paftte.ó d-t.ótoftc-tda.ó da tam-tna., tanto 

ma.-t.õ -tnten.óa e pefttuftbadofta .6efta a. 



6o~ça exekcida pelo a6eto e, em con­

~eqU~ncia, tanto mal6 g~ave o 6igni-

6icado da d;Jdo~ç_ão" (p. 276) 
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De modo consistente com esta proposição, MURRAY relata que a lâmi­

na 11- Paisagem primitiva de pedras - dada sua ambigt1idade, e a 

que ofe.rece a maior quantidade de possibilidades de erros de per­

cepçao, podendo mesmo ser omitido o dragão. 

Uma contribuiç~o val iosa a. respeito das normas do TAT foi 

fornecida por ROSENZWEIE (1949)~ que estabeleceu dados normativos 

para o tempo de reaçao,o tempo total e o n~mero total de palavras 

correspondentes a 17 lâminas. Seus resultados contrariam a propo­

sição de.RAPAPORT de que, ao ·se aplicar o teste, ~ esperado que o 

sujeito 

"comece ~ua /'taJl.~ativa apo6 um tempo ~ 

Pkoximadamente igual pa~a cada la~i­

na e tamb~m que de.mo~e o me6mo tempo 

pa~a a 6o~mulação de. cada e6t~~ia Ce] 

pa~a cada lamina d~ um ~elato de uma 

longitude ap~oximadamente igual" (p. 

278) ., 

As discrepâncias em termos de tempo de reaçao total e numero total 

de palavras mostram que, assim como as lâminas do RORSCHACH, 

as do TAT apresentam valores tipicos; nao e .apropriada a anãlise 

apenas em termos de uma consistência intra-individual do sujeito 

mas tambem da consistência inter-individual relativa âs normas a­

perceptivas e temãticas. 

A constatação de que lâminas de baixa, media e alta rele 
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vância em relação a dimens6es como sexo e hostilidade diferem em 

sua eficâcia diagn5stica, nos parece um dado.de import~ncia funda­

mental. Nesse sentido, o conflito relativo ~ expressão verbal de 

um motivo particular se manifestaria pela inibiçâo de respostas 

condizentes ante estimulas tematicos de alta te1evância par~ o con 

flito e pelo aumento de respostas referentes a este conflito dian­

te de estim~los de baixa relevância; ocorreria o oposto com os in­

dividuos que não possuem o conflito em questão. As caracteristicas 

do estimulo seriam portanto, um dos elementos envolvidos na rela-

-çao entre a fantasia expressa nos testes projetivos e seus correla 

tos comportamentais. Esta associação~ de suma importância para a 

investigação da personalidade com base nos relatos tematicos, dada 

a importância de se distinguir entre os aspectos encobertos e os 

manifestos da personalidade, integrando-os numa dinâmica personal~ 

gica total. 

6.2.2.2 - -RELAÇAO ENTRE AMBIGOIDADE E PROJEÇAO 

Os estudos relativos â ambigUidade das lâminas do TAl nao 

confirmaram a hipõtese de uma relação linear e direta entre a am­

bigUidade dos estimulos apresentados e o grau de projeção persona­

lógica. A associação se mostrou curvilinea no que se refere ~ ex­

pressa0 da fantasia, ao numero de temas e1iciados e ~ sensibilida­

de às varias dimensões persona1õgicas, sendo inversa em relação â 

f1u~ncia verbal. Assim, nem as lâminas muito nem as pouco ambiguas 

se mostraram uteis na avaliação da personalidade e na identificação 

de diferenças entre sujeitos, sendo mais eficazes as de ambigUida-

de m~dia. Esses resultados se aplicam inclusive as duas s~ries 
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de lâminas do TAT~ observando-se que apesar da segunda ser mais am 

blgua, as duas não diferem quanto ao material persona16gico reve-

lado. Presume-se que ante lâminas muito amblguas como as 11, 19, 

188M, 15 e 5, o indivlduo carente de indlcios pode se tornar defe~ 

sivo e supor que ~ grande a possibilidade de uma auto-revelação sob 

uma luz favorâvel ou desfavorâvel. Então a falta de controle sobre 

a situação, aliada ao julgamento por uma figura de autoridade - o 

p s i c Õ 1 o 9 o - P o de m de s p e r t a r a n 5 i e da de. O f a to de ta n to !~ U ~ S T E!J! c o 

mo SIEGMAN e POPE terem demonstrado que os estlmulos mais ambiguos 

tendem a estimular estórias mais apraz~veis e menos ansiosas e de-

pressivas, nâo quer dizer que inexista uma ansiedade Subjacente ao 

relato. A própria censura exercida pelo sujeito pode levã-lo a a-

presentar o que e denominado IIresposta de arranjol! - estória de 

natureza ~stereotipada, ligada a trivialidades mais ou menos agra­

d~veis, que não o comprometem perante o examinador. Alguns indivl­

duos evidentemente, aproveitarão a oportunidade para dar expansão 

a sua capacidade imaginativa mas, de uma maneira geral, são as lâ-

minas de ambigUidade m~dia, corno a 4, 7BM, 8BM, 12M e l3MF que fa­

cilitam a verbalização relativa às dimensões desejadas. Isso nao 

s6 por ativarem de forma mais adequada as necessidades e sentimen­

tos especlficos, como por parecerem menos ameaçadoras e mais agra­

diveis para o sujeito. Em relaçâo as lâminas pouco amblQuas, tomo 

as l2BG, 1,2, 9BM e 17BM, apesar de serem altas em pot~ncia rela­

tiva aos temas que o examinador pretende explorar, t~m sua nature-

za aparente não sõ para o psicólogo como para o.sujeito; -e plau-

slvel que despertem sua defensividade, por motivos opostos aos ocorre~ 

tes em relação às liminas muito amblguas. No que concerne à lâmina 

16, sua total falta de estrutura pode estar potencializando os e-
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feitos desestruturadores da falta de indTcios, restringindo o -nu-

mero de est5rias relatadas. Um do~ pne~~upo~to~ b5~i~o~ adotado~ 

pelo~ e~pe~iali~ta~ no~ tC6te6 pnojetivo~, o da nelaçao di~eta en­

tne ambigUidade e pnojeçao, Que ~on~titue um d06 pilahe~ de6tc6 te! 

te~, nao 6iQa a6~im Qon6ub6tanQiado. 

Com exceçâo do TAT, os demais testes projetivos recebe-

ram pouca atenção do ponto de vista de sua ambigOidade. Como estu-

do -da ambigUidade no Desenho da Figura Humana pode-se mencionar a-

penas o conduzido por 0ANGANYI (1972), em que nao se demonstrou 

maior projeção na situaçâo mais ambTgua. O problema da ambigUida­

de ~ pertinente no entanto, aos testes projetivos em geral e nao 

para o TAT em particular, sendo a~~i~ necessãrios estudos empTri-

cos correspondentes. Em termos te6ricos, MURSTEIN (1959) considera 

que os testes grâficos nâo apresentam estrutura, exceto quanto as 

limitações fornecidas pelas instruções, folha de papel e lâpis. O 

RORSCHACH teria uma estruturação m~dia baseada nas caracterTsticas 

de sombreado, cor e forma das l~minas utilizada~. A maior estrutu-

ração ocorreria em relação ao TAT, que cont~m algumas lâminas em 

que as figuras são pouco distinguTveis e outras em que os elemen­

tos envolvidos sao facilmente identificâveis, apesar da falta de 

clareza nos sentim~ntos experimentados e açoes em que os persona­

gens se engajam. Decorre uma atribuição aos tr~s instrumentos de 

graus variados de estruturaçâo, na medida em que se trata de suas 

propriedades fTsicas. Seria adequado um ~studo comparativo da 

ambigUidade relativa dos tr~s testes, visto que as dimensões estru 

tura e ambigOidade não apresentam paralelismo. 

6.2.2,! SEMELHANCA FIGURAL , 
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A hipEtese de que a similaridade pict6rica entre os per­

sonagens do material aperceptivo-tcmâtico e o sujeito examinado f! 

vorece a projeção, atrav~s de um aumento da identificação suscita-

da, não obteve respaldo. Frente a um estimulo similar ao sujeito 

suas defesas aumentam, bloqueando assim a projeção. E possTvel que 

no jogo de forças entre a identificação e a defensividade a ~ltima 

predomine, tornando desnecessârias e mesmo contraproducentes as al 

terações propostas visando a semelhança entre o sujeito e os pers~ 

nagens do TAT em relação ã idade, sexo, grupo ~tnico, profissão e 

apar~ncia fisica. Os resultados derivados das pesquisas foram os 

seguintes: (a) os instrumentos especlficos para individuos idosos 

- Gerontological Apperception Test (GAT) e Senior Apperception Test 

(SAT), - se mostraram apropriados para a investigação de temas como 

limitações fisicas, solidão, desamparo e perda de amor pr6prio em 

todas as faixas etarias e não para o grupo mais idoso; não hã po~ 

tanto, necessidade de aplicar em indivlduos idosos um teste que não 

aumenta sua identificaçâo, visto que não discrimina -entre as va-

rias faixas etarias; (b) resultados similares foram obtidos com o 

Teste de Symonds, que não se mostrou mais produtivo do que as lâmi 

nas do TAT indicadas para adolescentes; (c) a suposição de que a 

utilização de figuras animais como personagens das lâminas, permi-

tiria uma maior identificação e conseqüente projeção em crianças 

não foi corroborada. As crianças se identificaram mais com pes­

soas do que com animais, levando ao desenvolvimento do Children's 

Apperception Test Human (CAT-H), em que estão conjugados o elemen-

to humano ã adequação das situações para crianças. A comparaçao 

entre TAT, CAT-H e CAT-A demonstrou que as s~ries humanas sâo mais 

indicadas para crianças, com exceção das muito pequenas que se pr~ 
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jetam com maior facilidade no CAT-A; (d) o TAT modificado para re-

presentar personagens negros não resultou em protocolos mais reve-

ladores de sujeitos negros que, ao contrãrio, relataram estõrias 

mais imediatas e superficiais do que ante o TAT padronizado; (e) 

modificações visando aumentar a identificação de religiosos, obe­

sos, aleijados ou utilizando fotos ou mesmo uma auto-percepção do 

sujeito não influlram significativamente sobre a projeç~o; (f) nao 

há maior tendência dos sujeitos a expressar material significati 

vo na s~rie masculina ou feminina de MURRAY, mas a dimensão situa-----
cional parece facilitar a projeção. Os contextos semelhantes âquc-

les em que o sujeito geralmente convive são eficazes no aumento da 

revelação personalõg;ca diante do material aperceptivo-temãtico. 

Pelos dados acima l'eferidos, conclui-se que, ao invés da 

sim i 1 a r i da d e p i c t õ r i c a, e o d i s ta n c i a m e n t o a p e r c e r)t i vo que p r o p i c i a 

mais projeção, na medida em que as defesas egõicas podem ser contorna­

das e as motivações inaceitáveis external izadas. A hipôtese propos-

ta por PIOTROWSKI (1950), de que 

~ ... o~ componente~ mai~ aceit~vei~ 

~~o p~ojetado~ em 6igu~a~ do TAT ~i-

mifa~e~ ao ~ujeito quanto -a idade, 

~exo, ~aça, status social~ etc., im-

d~h a 6igu~a~ do mehmo ~exo ma~ de 

idade dive~ha, aç5e~ ainda menOh a-

celt~vel~ h~O p~ojetadah em 6igu~a~ 

do ~exo opo~to. Tend~ncla~ que po~-

~uem um g~au ainda maio~ de inacelta 



1 91 

~exo opo~to e idade diáe~enie do ~u-

jeito" (p. 108). 

apresenta coerência com os resultados de pesquisas aqui apresenta-

das, tendo sido demonstrado diretamente por PILE e seus assoc'ia-

dos. VAN LENNEP tamb~m discorreu extensamente sobre o tema, caracte 

rizando o impulso de projeção como uma disposição do individuo para 

se distanciar dos atributos ameaçadores a seu ego. Esta assertiva 

se .coaduna com os achados negativos em relação ~s alteraç5es no 

TAT objetivando uma maior semelhança entre os personagens e o su-

jeito. 

t oportuno enfatizar, em relação ao TAT, a falta de 

pesquisas empiricas a respeito do slmbolismo das lâminas, que con~ 

titui uma dimensão importante para a interpretação do protoco-

10 fornecido. AUGRAS (1980) sugere que se deve analisar o simbolis 

mo dos personagens, das situações geralmente induzidas pelas lâmi­

nas e da linguagem, estudando tamb~m as associações mais freqUen­

tes provocadas em cada lâmina. Detendo-se na lâmina 11 , relembra 

que autores como STEIN (1948), BELLAK (1954) e FRANÇA e SILVA (1954) 

trataram da significação das lâminas do TAT, sublinhando pqra a 11 

a reativação de IImedos infantis ou primitivos ll e a luta entre o Id 

e o Supehego, implicando no arcaismo da lâmina. Estas considera-

ções de AUGRAS foram ilustradas pela autora atraves da anãlise de 

conteudo dos relatos recolhidos em protocolos de pessoas que bus­

caram o ISOP com fins de uma orientação globa:l, propondo a utiliza-

ção simb61ica das representações do Incon~clenie Coletivo. o ~ 

an-

gulo simbólico propicia, de acordo com a própria autora, a investi 

gação da personalidade em profundidade, cabendo como sugestão a 

pesquisa em torno das dimensões simbólicas cujos resultados, ob-
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viamente, dependem do enfoque te6rico do investigador. 

As caracterTsticas estimuladoras dos testes projetivos, 

especificamente do RORSCHACH e do Teste de Apercepção Temãtica, p~ 

dem explicar os achados em contrãrio a dois dos pressupostos comu­

mente aceitos pelos psic61ogos clTnicos: a complementariedade dos 

testes projetivos na investigação da personalidade e a relação en­

tre a fantasia expressa no teste e o seu correlato comportamental. 

Os psic61ogos clTnicos costumam supor que 06 dado6 obti­

d06 em um te6te p~ojetivo devem 4C~ Qon6i~mado6 em out~a6 6ontcó, 

inQluindo out~06 tC6te6 p~ojetivo6. A falta de superposição obser­

vada entre resultados provenientes do RORSCHACH e do Teste de Ape! 

cepçao Te:i,ãLlca, especialmente em relação a variaveis como hosti­

lidade (CARR, 1956; NURSTEIN & WHEELER, 1959; SHATIN, 1953, 1955), 

pode ser elucidado com refer~ncia is caracterTsticas do material­

e s t T m u 1 o f o r n e c i do. ~1 U R S T E I N (1 971) r e i t e r a que 11 d e s d e que tem­

se em mente o fato de que as tecnicas estão estruturadas em dife­

rente grau com relação as propriedades de seu estlmulo, pode-se 

compreender facilmente uma cOI~relação negativa" (p.18-l9). O autor 

afirma que o RORSCHACH e mais ambTg~o que o Teste de Apercepção Te 

mãtica, o qual apresenta muitas lãminas estruturadas no sentido de 

uma descrição de viol~ncia e agressão (ERON, 1950; MURSTEIN, 1958). 

Conforme jã foi salientado, as lâminas de baixa e media relevância 

em relação â hostilidade identificam esta variãvel, ao passo que 

.as de alta relevãncia detectam o conflito e ansiedade vin-

culados ao tem~. O indivTduo pouco hostil projetarã pouco es­

ta variãvel no RORSCHACH e apresentarã uma conduta oposta nas 

lâminas hostis do TAT, demonstrando confiança em perceber objetiva-

mente as propriedades do estlmulo. Por outro lado, o indivlduo 



193 

muito hostil terã dificuldade em se projetar nas l~minas do TAT 

de alta relevância nesse aspecto, mas não no RORSCHACH cujas lâ­

minas não estão estruturadas de maneira hostil, facilitando assim 

a liberação da hostilidade. 

A dificuldade dos pesquisadores em estabelecer de forma 

nltida os co~portamentos correspondentes ãs tend~ncias subjacen­

tes ao teste projetivo e, parcialmente, explicada pelas caracte­

rlsticas estimuladoras das lâminas do RORSCHACH e do Teste de A­

percepção Temãtica. A Y'espeito desse tema MURST~)J! (1971) também 

apresentou alguns esclarecimentos valiosos. Para o autor (posição 

essa que endossamos plenamente) o paralelo entre a conduta no tes 

te e a manifesta requer um "maior conhecimento das diferenças no 

estlmulo e os valores de contexto freqUentemente encontrados nas 

duas situações" (p.23). Finaliza sua consideração do assunto, a­

legando que lia menos que a interação total entre pessoa, teste e 

contexto seja completamente semelhante em seu valor estimulador 

nas situações projetivas e publicas, temos pouca razão para esp~ 

rar correspond~ncia na conduta 11 (p.23). Pelo menos no caso da va­

riãvel hostilidade, que foi a mais investigada, supõe-se que os 

"card-pull" dos estimulas projetivos, que evidenciam extrema varia­

bilidade na sua capacidade de eliciar a hostilidad~, atuam de for 

ma intensa na tentativa de explicitar o determinismo da conduta a 

partir de seus pontos de partida na fantasia. 

Uma observação que foi feita a respeito dos testes pro­

jetivos em geral, em relação ãs caracterisiicas dos estimu­

los, e que apesar de sua atual proliferação, não passam na ve~ 

dade do que poderia ser denominado de variações sobl~e o mesmo tema. 

Existem testes aperceptivo-temãticos, grãficos e de manchas de tinta, 
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mas os est1mulos originais - TAT, DFH, HTP e RORSCHACH - consti-

tuem o nucleo bãsico do qual derivaram. Para citar um exemplo, 

RORSCHACH iniciou os estudos relativos ao teste que leva seu nome 

em 1921 e desde então, no campo da mensuração da personalidade, e 

aquele o instrumento projetivo de utilização ma-is ampla e mais divul 

gado nos cursos de Psicologia. A falta de criatividade quanto ã e­

laboração de testes projetivos realmente novos 5 um fato que mere­

ce destaque. O desenvolvimento da ci~ncia implica no aperfeiçoame~ 

to, reformulação e descarte de instrumentos de mens 1lração mais an· 

tigos. r ainda mais importante que o progresso das teoriél$ 

psico16gicas - desde que aceita a tese que necessariamente admiti­

ria jã existir certo acervo de dados empiricamente comprovados 

seja acompanhado da elaboração de novos instrumentos que lidem de 

modo mais adequado com os fen6menos investigados. E independente­

mente do desenvolvimento cientifico, um constructo complexo e su­

jeito a controv~rsias como a personalidade,requer por si s6 novos 

instrumentos de medida com potencialidade para avaliar as facetas 

que os mais antigos não atingem. A elaboração de tais instrumentos 

deveria ser precedida, evidentemente, de maiores sondagens e inve! 

tigaç6es acerca do pr5prio constructo personalidade e de suas im­

plicaç6es epistemo15gicas e metodolEgicas. Em suma, destaca-se a 

importância de aprimorar os testes que jã fazem parte da tradição 

pSico15gica, do ponto de vista de sua aplicação, avaliação e requi 

sitos psicometricos, mas tambem de formular novos instrumentos, 

que apresentem uma configuração diversa dos testes mais antigos. 

Essas restriç6es se aplicam não apenas aos testes projetivos e sim 

aos instrumentos de medida pSico16gica de uma maneira geral. 

6.3 -ANALISE DOS DADOS RELATIVOS A INFLUENCIA DO EXAMINADOR 



Considerando que o individuo vive em interação com o am-

biente, a influ~ncia dest8 ~ltimo sobre o protocolo projetivo nao 

pode ser menosprezada. A variâvel do ambiente que exerce efeito 

mais penetrante sobre a resposta projetiva ~ o examinador. Apesar 

da sua influ~ncia ter sido amplamente demonstrada, sua natureza e 

extensão necessitam uma maior clarificação. A aplicação do teste 

por diferentes examinadores no mesmo contexto ou pelo mesmo exami-

nador em diferentes situações resulta em acentuada variabilidade 

dos protocolos. Os ~nicos fatores que tiveram sua influ~ncia com-

provada com grande margem de segurança foram determinadas caracte­

rTsticas de personalidade e o fornecimento de reforço por parte do 

examinador. 

Os principais dados obtidos a respeito da influência do 

examinador foram os seguintes: 

6.3.1 PERSONALIDADE 

A personalidade do examinador interfere de maneira inten 

sa sobre a aplicação, a avaliação e a interpretação do protocolo 

projetivo. Caracterlsticas persona16gicas do examinador como hos-

til idade e ansiedade resultam em protocolos do RORSCHACH com psi­

cogramas tlpicos. A facilidade do psic6logo em se projetar, suas 

preferências diagn6sticas e a ênfase nos aspectos negativos em de­

trimento dos positivos são ocorr~ncias relativamente comuns na ava 

liação.das respostas fornecidas. A distorção do traço no paciente 

no momento da interpretação dos dados obtidos, em função de uma 

projeção de suas caracterTsticas persona16gicas, depende de sua in 

tensidade, do insight que possui, da ansiedade vinculada e das de­

fesas utilizadas. MINTZ (1957) verificou que a hostilidade do exa-
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minador parece ser uma fonte de erros diagn6sticos associada ~ fal 

ta de insight do examinador acerca do traço, constituindo então um 

caso de projeção entendida como um mecanismo de defesa; nessa si­

tuação ocorre atribuição errônea ao paciente de caractcrlsticas do 

examinador. No mesmo estudo realizado por MINT~, constatou-se que 

os pSic6logos preocupados com dinheiro tenderam a adscrever erro­

neamente tais sentimentos ao paciente, exemplificando o que deno­

minam projeção assimilativa de uma ansiedade consciente. A parte a 

impropriedade de alguns termos, pode-se considerar esta investiga­

ção como uma tentativa de estudo din~mico da pr6pria relação entre 

o examinador e o sujeito.r provãvel que a projeção das caracteris­

ticas que o psic6logo possui na interpretação que faz a respeito 

do sujeito cujo teste projetivo avaliou t seja um fenômer:!o complexo e 

merecedor de estudos mais aprofundados que propiciem sua compreen­

são. Indiretamente, os aspectos de personalidade do examinador po­

dem influir sobre a sua maneira de fornecer as instruçôes, estabe­

lecer o rapport e perceber a conduta não - verbal do sujeito, o 

que implica numa distorção do protocolo projetivo. Em relação a 

essa dimensão, chega-se ã conclusão de que o protocolo projetivo 

deve ser enfocado como o encontro de duas personalidades: a do exa 

minador e a do sujeito. 

6.3.2 EFEITO DO REFORÇO E DA EXPECTATIVA DO EXAMINADOR 

o reforço das respostas desejadas e o efeito da expecta­

tiva do examinador parecem estar associados, o primeiro servindo 

possivelmente de mediador para o segundo. Ao fazer comentãrios, ge~ 

tos e expressoes faciais ante determinadas respostas do sujeito, 

sua freqüência aumenta de forma coerente e sem que o sujeito tenha 
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consci~ncia do reforço, descartando-se assim um esforço deste pa­

ra atender â expectativa do examinador. O reforço n~o-verbal con! 

titui um dos elementos mais atuantes na alteraç~o do desempenho, 

tendo este resultado implicações mais amplas que incluem situa­

ções terapêuticas e de pesquisa, dada a dificuldade de seu contra 

1e. SIMKINS supõe que a ansiedade decorrente da situação de testa 

gem relativa a contextos como seleç~o e psicodiagnõstico maximiza 

a ?uscetibilidade do paciente a estimulos sutis como o reforço não 

-verbal, em contraste com a aplicação de testes com o objetivo de 

pesquisa. A interferência do reforço não-verbal pode ocorrer mes-

mo em se tratando de examinadores, terapeutas e pesquisadores ex-

perientes,podendo ser um dos futores 2xplicativos para as diferen 

ças observadas nos resultados obtidos, mesmo quando se procura u­

tilizar um procedimento padronizado. A verificação de que o exami 

nador, sem se aperceber, fornece indicios que reforçam as respos-

tas que espera lhe sejam fornecidas ou pelas quais se interessa, 

lança luz sobre o fenômeno do vies do investigador psicológico; 

neste, o psicólogo influencia o comportamento dos individuas de 

modo a atender a suas hipóteses. Aliãs, o efeito que o psicólogo 

exerce atraves de sua expectativa no comportamento do individuo 

nao e observado apenas em situações de testagem. ROSENTHAL (1963, 

1964, 1966) e seus colaboradores tambem observaram esse efeito em 

experimentos com sujeitos animais e humanos. 

6.3.3 INFLUENCIA DA EXPECTATIVA DO EXAMINADOR NA INTERPRETA-
-ÇAO 

Um exemplo bastante claro da suscetibilidade do exami-
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nador a i"deias preconceb"idas, ã qual mesmo os psicólogos com f,lui­

ta experi~ncia se mostraram vulnerâveis, se refere n~o ã aplica­

ção mas ã avaliação do protocolo projetivo. Diversos estudos men­

cionados no capTtulo pertinente, dentre eles o realizado por 

HOLLINGSHEAD e REDLICH (1958),demonstraram a relação entre o nf­

vel sócio-econômico, o diagnóstico e o prognóstico da doença men 

tal. Levantamentos as cegas foram realizados,dando-se aos avalia­

dores do RORSCHACH pistas intencionalmente falsas no sentido de 

indicar que os sujeitos pertenciam ã classe baixa e a classe me­

dia, correspondendo aos mesmos protocolos projetivos. ft. informa­

ção irreal fornecida teve um pêso considerãvel no diagnóstico e 

prognóstico a~ribuTdos; resultou em diagnósticos mais severos e 

prognósticos menos favorãveis dos sujeitos de classe baixa em re­

lação aos de nTvel sócio-econômico medio, apesar dos protocolos 

serem os mesmos, evidenciando uma distorção por parte do avalia­

dor. 

Pode ainda ser mencionada a ocorr~ncia desse mesmo tipo 

de fenômeno no que diz respeito ã qualidade do Desenho da Figura 

Humana, que atua como fonte de erro na interpretação deste ins­

trumento. Apesal~ das variãveis qualidade artlstica e nlvel de ajusta 

mento emocional não estarem comprovadamente associadas, os psi­

cólogos clinicos tendem a designar desenhos com qualidade artls­

tica rebaixada a pessoas precariamente ajustadas e desenhos com 

qualidade artlstica alta a pessoas bem ajustadas. A influ~ncia da 

qualidade artTstica dos desenhos em sua avaliação parece ser tão 

pregnante que se sobrepõe ã experi~ncia do psicólogo, tendo em 

vista que a exatidão diagnóstica não variou em função do grau de 

treinamento do aval iado'r'. (ALBEE & HAMLIN, 1949; FISHER & FISHER, 
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1950; HILER & NESVIG, 1965; SCHAEFFER, 1964; SCHMIDT & Mc GOWAN, 

1959; TOlOR, 1955; WATSON, 1967). 

Ambos os tipos de distorção do avaliador - relacionar 

nTvel s5cio-econ6mico e habilidade artTstica ao grau de ajustamen 

to do sujeito, respectiv~mente no RORSCHACH e no Desenho da Figu­

ra Humana, p6dem ser explicado~ pela co~reZaç5o iZun6ria. Este ~ 

o termo utilizado por CHAPMAN e CHAPMAN (1967) para definir o fa­

to deu m e x a m i n a d o r p r e s s u p o r u m.a c o t r e 1 a ç ã o e n t r e d u a s c 1 a s s e s 

de fen6menos que na verdade (a) não se correlacionam; (b) estão re 

lacionadas em menor extensão do que o relatado; ou (c) estão cor­

relacionadas na direção oposta â referida. O fen6meno de interpf! 

tar relações pouco intensas, como as por nos referidas, (nw~ sen­

do muito"fortes ~ bem exemplificado pelo nexo preconceituoso que 

os avaliadores hipotetizam entre o ajustamento pSicolõgico do su­

jeito e a qualidade do desenho executado ou seu nivel sõcio-econô 

mico. 

6.3.4 CARACTERISTICAS FISICAS DO EXAMINADOR 

Os aspectos fTsicos do examinador apresentam uma in-

flu~ncia pouco nTtida ou mesmo irrelevante. As investigações rela 

tivas ã raça do examinador, al~m &e fragmentirias, foram conduzi­

das de maneira f~lha do ponto de vista metodolõgico, impedindo a 

formulação de infer~ncias acerca deste aspecto. Os resultados a 

respeito dos aspectos sexuais da interação examinador - sujeito 

mostram uma configuração melhor delineada do que a focalização a­

penas do sexo do examinador. A hipõtese de que ocorrem efeitos di 

ferenciais na situação de testagem psicolõgica, de acordo com o 
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sexo do examinador e de seu paciente, foi corroborada em relação 

aos psicElogos pouco experientes. O vi6s sexual no sentido de uma 

seleção das lâminas do Teste de Apercepção Temãtica que descrevem 

temas sexuais - românticos e de estimular a produtividade no 

RORSCHACH sobressaiu na relação examinador do sexo masc~lino - p! 

ciente do sexo feminino. Apesar do consenso entre os pesquisado-

-' res nao ser completo, referindo-se a apenas quatro estudos 

(G~EENBERG, 1972; HARRIS e MASLING J 1970; HERSEN, 1970; MASLING & 

HARRIS, 1969), os resultados são sugestivos da utilização da s1-

tuaçâo de testagem para gratificar as necessidades voyeuristiaas 

do ~xaminador no sentido de uma penetração nos aspectos mais in-

t i mos do p a C"i e n te, c o e r e n t e c o In a s f o j';n u 1 a ç õ e s de S C H A F E R (1 9 54 ) . 

Esta caracterTstica do examinador s5 pode, evidentemente, ser con 

siderada imatura e perturbadora â medida que um desejo cientTfico 

-t~cnico de conhecimento seja suplantado por uma ansiedade onipo­

tente, de penetração e dominação do outro. O fato tle que apenas a 

interação examinador masculino - paciente feminino e não a rela­

ção oposta demonstrou tais efeitos ~ expl icado por MASLING e HARRIS 

(1969) em termos de uma maior orientação para a tarefa pelos exami 

nadores femininos e um maior envolvimento pessoal pelos masculi-

nos. Os fatores subjacentes ao fenômeno -nao parecem porem ter 

sido ainda adequadamente explorados. 

Não ~ pois plausTvel considerar o examinador como um ins 

trumento perfeitamente padronizado que nunca .permite que seus as-

. pectos pessoais interfiram na situação de testagem. Pelo contrã­

rio, as evid~ncias demonstram sobejamente que a relação examina­

dor-sujeito ~ vulnerãvel â maior parte das vicissitudes de qual­

quer interação entre duas pessoas. Assim, a resposta do sujeito 

8'8l 'DT I!OA 
fUNDACAO GETUUO VAft8U 
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diahte do instrumento projetivo indica como ele organiza as ener­

gias despertadas durante a interação com um examinador particular 

em uma situação especlfica. As necessidades, personalidade, expe~ 

tativas, atitudes, defesas, problemas pessoais e, em menor grau, 

os aspectos flsicos do examinador, influenciam na aplicação, a-

valiação e interpretação dos protocolos projetivos. O próprio co~ 

portamento do sujeito afeta a maneira pela qual o exami-

nador conduz a aplicação e avalia o protocolo obtido. De fato, não 

apenas o examinador influi nas respostas do sujeito, mas a condu­

ta deste ~ltimo tambêm afeta o procedimento do examinador visto 

que a interação examinador-sujeito tem uma dupla direção. O pro-

cesso interpessoal de testagem projetiva segue uma serie de mudan 

ças contlnuas que se exercem entre examinador e sujeito, compara­

vel em complexidade à relação ocorrente na sessão terapêutica. E 

mesmo que fosse posslvel ao examinador atuar de forma neutra, e 

preciso -nao esquecer que o sujeito não reage apenas a atitude 

real do examinador, mas tambêm ã sua percepção desta. Na medida 

em que a situação projetiva ê percebida de maneira diversa por va 

rios sujeitos, um elemento importante em sua estruturação são as 

caracterlsticas do examinador, do sujeito e sua interação, que se 

refletem por conseguinte no material produzido. A respeito de~ 

se tema, ABUCHAEM (1979) considera que lia atitude do examinando 

com relação ao processo psicodiagnóstico e muito importante" (p. 

20), referindo-se às fantasias de cura que espera sejam cumpridas 

pelo examinador, resultando numa relação mãgica e do tipo infan­

til. De aco~do com este autor, geralmente o paciente busca all­

vio para seus sofrimentos e não lhe interessam os passos interme­

diãrios para consegul-lo; consequentemente rejeita e não colabora 
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plenamente com o pSicodiagn5stico. A atitude do examinando mobili-

za no examinador reações contratransferenciais - contraparte da 

transferência do examinando - que podem prejudicar o andamento do 

processo diagn5stico. 

SCHAFER, em sua obra PsychoanaZytic interpretation in 

RORSCHACIl tes"ting (1954) e vários artigos reunidos em outra obra 

Projective testing and psichoanaZysis (1967) considera que a rela­

ção entre o aplicador e o testando ~ primordial dentro da situação 

de testagem. Mostrando o paralelo entre a transferência e a contra 

-transferência no contexto terapêutico e o que ocorre com o sujei-
" " 

to na testagem - motivos, medos, ansiedades e expectativas - reite-

r a que não a p e nas o te s t a n d o a c r e s c e n t a a 1 g o d e si, c o m o o e x " ;'1 i n a -

dor interfere na situação de testagem. t então imprescindivel que 

o examinador tenha consciência dessa perda de objetividade, tenta~ 

do reconhecer a influência de suas necessidades no comportamento 

que adota durante a testagem. Em decorrência da situação de testa­

gem, ocorreriam alguns aspectos constantes na relação entre o a-

plicador e o testando, tais como o aplicador no papel de voyeur, 

de autocrata, de orácuZo e de santidade; SCHAFER identifica tam­

b~m algumas caracteristicas de personalidade do aplicador que in­

terferem na interrelação com o sujeito, como a falta de firmeza, 

a insegurança, a inibição, o distanciamento, etc. Ao se referi~ is 

variãveis do tes~ando, SCHAFER enfatiza sua atitude defensiva que 

pode distorcer as respostas e as interpretações feitas pelo psicõ-

logo. 

A impossibilidade de se obter uma neutralidade que 

torne as respostas iguais perante qualquer aplicador, de-

corre da natureza do teste projetivo cuja aplicação envolve uma 
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relação din~mica entre duas pessoas~ incluindo possíveis elementos 

transferenciais, ao inv~s de uma forma de relacionamento objetivo. 

Aliás, todo um conjunto de pesquisas evidenciou que longe de ser 

um estímulo neutro, o psicólogo em seu papel de examinador, expe-

rimentador (ROSENTHAL, 1966), entrevistador (HYMAN et'a1., 1954) 

e terapeuta (PALMORE et a1., 1959), citando apenas algumas das in­

vestiga~ões focalizadas, influi nas respostas d~ seus sujeitos ou 

pacientes. 

6.4 - - -ANALISE DOS RESULTADOS RELATIVOS A INFLUENCIA DO CONTEXTO 

SITUACIONAL 

Dentre as variãveis da situação projetiva que interferem 

no desempenho dos examinadores encontram-se a1~m do examinador propri~ 

mente dito em termos de suas características físicas, persona1ida-

de, expectativas, etc., alguns aspectos pelos quais o mesmo 

e total ou parcialmente responsãve1. De fato, e o examinador quem 

fornece as instruções antes da aplicação do teste, não só para ex­

plicar a tarefa que o sujeito deverã realizar como para definir o 

objetivo da testagem. 

6.4.1 - -INFLUENCIA DAS INSTRUÇOESFORNECIDAS 

A diversidade nas instruções fornecidas pelo examinador 

ao examinando perante a testagem projetiva- suscitou o questioname~ 

to a respeito de seus possíveis efeitos no protocolo resultante. 

Constatou-se que as respostas projetivas são vulnerãveis a ,"sets" 

abertamente estruturados - em que o sujeito e solicitado a enfati-
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zar uma dimensão especlfica da lâmina - assim como a IIsets" sutis 

-em que a estimulação para o fornecimento da resposta e indireta. 

Verificou-se a seguinte ordenação dos tipos de respostas, da mais 

para a menos instãvel: localização, conteGdo animal, responsivida­

de total, extensão de conteudo e nlvel formal. A demonstração de 

que a resposta projetiva, principalmente a eliciada frente ao 

RORSCHACH, não permanece estãvel seja qual for a condição de apli­

cação,podendo inclusive ser alterada conscientemente face ã estimula­

ção externa nesse sentido, apresenta implicações importantes. Em 

primeiro lugar esse dado corrobora a suposição inicial de que as 

respostas projetivas não são influenciadas apenas pelas mudanças 

profundas de ~ersonalidade, que se refletem necessariamente no tes 

te, mdS tamb~m por influ~ncias perif~ricas e situacionais. Estas 

por si mesmas não alteram as caracterlsticas bãsicas da estrutura 

de personalidade do individuo, podendo-se supor um entrelaçamento 

entre ambas na determinação da resposta projetiva. At~ que ponto os 

dois tipos de influências podem ter seus efeitos distinguidos um 

do outro constitui um ponto a ser considerado. Em segundo lugar, a 

diversidade observada na prãtica quanto ãs instruções corresponde~ 

tes ao RORSCHACH, em contraste com a padronização deste aspecto no 

Teste de Apercepção Temãtica e no Desenho da Figura Humana, contri-

bui para os resultados controvertidos no primeiro teste; decorre 

a dificuldade na comparação entre pesquisas e na elaboração de sis 

temas de hipóteses mais coerentes. Um terceiro aspecto se refere 

ao cuidado a ser tomado em situações de re-teste~ dada a possibil~ 

dade de alterações nas categorias de localização, atribuiveis nao 

a mudanças nas caracterlsticas de personalidade -mas a reapresen-

tação do test~ cujo motivo o sujeito não compreende e que lhe pro-
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este ultimo ti-

do individuo, 

que exigem uma avaliação longitudinal e conseqOente reaplicação do 

teste e na investigação da fidedignidade dos testes projetivos, re 

lativa à sua estabil idade temporal. Tendo-se acesso apenas a dados de 

uma pesquisa a respeito dos efeitos do re-teste, conduzida por GIBBY, 

não e cel~to assegurar que a sua influência se restrinja às catego­

rias de localização, sendo necessãrios estudos mais aprofundados a 

respeito do assunto. A quarta e ultima implicação da instabilidade 

da resposta ao RORSCHACH e provavelmente a mais ~mportante. A evi­

d~ncia de que o sujeito, quando instruido nesse s~ntido, consegue 

modificar seu desempenho no teste projetivo e sugestiv~ da possibl 

lidade de controle sobre o material produzido. A tentativa de simu 

lação para fornecer uma impressão favorãvel ou desfavorãvel a seu 

respeito não e um fen6meno raro em situações de julgamento tal co­

mo a seleção de pessoal, o alistamento para o serviço militar e 

a pericia criminal. Os testes projetivos não parecem estar imunes 

a um controle consciente sobre as respostas estimuladas, decorren­

do uma filtragem do material expresso de modo a tornã-lo consisten 

te com o auto-conceito do sujeito e com a impressão que pretende 

transmitir ao examinador. Alem da simulação intencional acima ana­

lisada, as investigações conduzidas por EXNER e seus colaboradores 

demonstraram a possibilidade do sujeito alterar o protocolo proje-

tivo em função de uma seletividade inerente à defasagem entre o 

percepto e a resposta verbal. Aceitando com certas restrições a 

instrução do examinador de que não hã resposta certa nem errada p~ 

ra o teste, o individuo escolhe dentre os diversos elementos perc~ 

b i dos nas 1 â m i nas os que s e r ã o r e 1 a ta dos, e m f u n ç ã o em p a r t e de 
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sua desiderabilidade social; leva ent~o em conta, no RORSCHACH, 

a vulgaridade e o nivel formal das respostas como criterios para 

sua expressa0. 

-DEFINIÇAO DA SITUAÇAO DE TESTAGEM 

A verificação de que o contexto situacional e definido 

pela interatuação de três variaveis - a situação objetiva, a manei 

ra pela qual o examinador a estrutura e a interpretação pessoal do 

individuo, tem conseqüências importantes em relação aos diversos 

ambientes em que o teste projetivo e apl icado assim como seu objetivo 

e função. Ns que se refere ao objetivo da testagem, os dados obti­

dos por CALDEN e COHEN são sugestivos de que a atitude com que o 

individuo realiza o teste depende, em grande parte, da maneira pe­

la qual os resultados obtidos serão utilizados. Então, em uma si­

tuação que o sujeito supôs ser de pesquisa, ele se mostrou orien­

tado basicamente para a tarefa, diminuindo a expressão da esponta­

neidade, afetividade e sensibilidade. Em contraposição, no contex­

to de orientação vocacional obse~vou-se uma orientaç~o para o ego 

e interesse pessoal pelo teste, resultando numa maior expressão de 

caracteristicas individuais. Fica evidente que o sujeito, ao res-

ponder ao RORSCHACH, reage tambem ao ambiente e ã ocasião da testagem. 

A respeito da situação factual da testagem presume-se 

que o teste projetivo aplicado em um contexto de assistência 

- em que a pessoa busca ajuda psico16gica - ou de julgamento - co 

mo seleção, classificação e transferência - resultar~ em protoco-

los substancialmente diferentes. O primeiro tipo' de situação favo­

rece a revelação de ansiedades e conflitos, assim como a disposi-
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ção para se expor e investigar suas caracteristicas mais intimas, 

enquanto que na segunda o individuo tende a se mostrar cauteloso e 

reservado. O elemento avaliativo inerente a segunda situação pode 

despertar as defesas do individuo, levando-o a direcionar suas res 

postas em um sentido positivo ou negativo, o que caracteriza a si­

mulação. Tais dados são sugestivos de que, de acordo com o tipo de 

situação factual de testagem, o sujeito pode alterar a amplitude 

das informações apresentadas no protocolo projetivo. 

A respeito desse tema, SCHACHTEL (1977) comparou o que 

denominou de instrumento projetivo de aplicação livre com o de a­

plicação institucionalizada, que corresponderiam de perto as situa 

çoes de assist~ncia e de julgamento. Hipotetizou diversi~a~~ nos 

dois tipos de situação quanto ã fonte de autoridade e ã maneira de 

se defrontar com ela. Os dois tipos de contextos divergem quanto 

as atitudes de depend~ncia em relação ã autoridade, que estão dire 

tamente associadas ao problema da responsabilidade. O sujeito que 

procura auxilio para suas dificuldades emocionais tende a estabele 

cer com o examinador uma relação similar ã da primeira entrevista 

terapêutica, em termos de uma atribuição irracional de autoridade 

e poder. Em contraposição, nas instituições a atitude do individuo 

deveri forçosamente diferir visto que não foi ele quem solicitou 

a testagem. Mesmo na situação de pesquisa, em que e requisitada a 

cooperação do sujeito, este não ~ informado a respeito dos propo­

sitos da investigação. A motivação, o interesse do sujeito 

por uma auto-revelação e a atitude em reláção ã autoridade -

que diferem na apl icação 1 ivre e na institucional izada - convergem na 

infl uência nas respostas e no comportamento durante a testagem. O au­

tor pondera assim que em determinadas circunstâncias sõ se tem acesso às 
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defesas do examinando. Apesar de alegar que este tipo de informa­

ção impede uma estimativa precisa das caracterrsticas de personali 

dade, e interessante a posição de SHAPIRO (Neurotic Styles) de que 

o tipo de defesa tambem e ilustrativo das caracterrsticas diagnôs­

ticas buscadas no teste projetivo. Ressalta a importância de se a­

valiar cuidadosamente as atitudes desenvolvidas pelo sujeito duran 

te a testagem, sem o que a interpretação do protocolo projetivo p~ 

de ser enganosa. Fica tambem evidente que a anâlise is cegas, sem 

conhecimento da situação de testagem e/ou da reação do sujei to a ela, 

e precâria na medida em que tais informações são indispensãveis p! 

ra que se proceda a uma interpretação bem embasada. 

SCHACHTEL tambem elaborou f~rmulações valiosas a respei­

to da definição subjetiva da situação de testagem. Considera que a 

forma pela qual o indiv1duo estrutura situações indefinidas e uma 

constante pessoal que se reflete em seu desempenho no teste. Segu~ 

do o autor, ao inves de se negligenciar ou delibe'radamente excluir 

essa fonte de informação, deve-se explorar cuidadosamente a manei­

ra do indivrduo vivenciar a situação, o que expressa sua atitude 

vital e geral. O prôprio RORSCHACH (1942) f~z refer~ncia, explici­

tamente em duas ocasiões e implicitamente em vârias outras, is di­

ferenças entre os sujeitos na definição do contexto, mostrando-se 

ciente da relação entre a atitude e os escores no teste. 

SCHACHTEL propõe que a natureza ambrgua e pouco familiar 

do teste projetivo origina, na maior parte dos indivrduos, ansieda 

de decorrente da relativa aus~ncia de normas. ConseqUentemente, o 

sujeito introduz regras prôprias de acordo com sua maneira de vi­

venciar a situação, resultando em sua definição subjetiva e na res 

trição da liberdade de respostas, solicitada objetivamente. As pri~ 
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cipais maneiras de vivenciar a situação projetiva são encarã-la co­

mo: autoritãria, de competição relativa ao desempenho ou ao~tatu~, 

de resist~ncia ou cooperação. As categorias do RORSCHACH mais in­

fluenciadas pela definição subjetiva do contexto são a responsivi­

dade total, o tempo de reação m~dio, a seqU~ncia aperceptiva, o n1 

vel formal, as respostas globais e de detalhe inusual e o conte~do. 

Individuos res·istentes e competitivos fornecem protocolos peque-

nos; no primeiro caso, as respostas são superficiais ou indiferen­

tes, ao passo que no segundo são bem organizadas e de bom nivel 

formal. Protocolos longos são obtidos de sujeitos cooperadores, o­

rientados mais para a tarefa que se lhes defronta do que para si 

mesmos e a impressão que causam, assim como por individuos que in-

terpretam a situação em termos de uma pressão autoritãria com e-

xigência quantitativa. SCHACHTEL analisa então o predominio e a 

sub-utilização de cada categoria em função da definição subjetiva 

do contexto, al~m da manipulação das lãminas, do inqu~rito e exame 

dos limites. Assim, o inqu~rito pode ter um efeito geral defensi­

vo, sendo encarado pelo sujeito como uma critica a seus perceptos, 

o que leva ã estimulação de respostas adicionais. As respostas a-

dicionais e as eliciadas na etapa de associação livre devem ser, 

segundo o autor, avaliadas de acordo com o significado que 

o sujeito atribui as etapas da associação livre e do inqu~rito. 

SCHACHTEL destaca ainda que, como em relação ã interpretação tra­

dicional do protocolo projetivo, não existe uma relação univoca en 

tre um indice singular no teste e uma definição subjetiva unica do 

contexto. Faz-se necessãrio o exame de unidades significativas dos 

elementos do desempenho no teste, de modo que seja utilizada a de­

finição subjetiva como unla abordagem enriquecedora para a investi-
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gação da dinâmica personalogica. 

-6.4.3 "SETS" RESULTANTES DE EXPERIENCIAS ANTERIORES A TESTAGErv1 

Ainda em relação às variâveis situacionais, verificou-se 

que a aplicação previa de outros instrumentos e tarefas não exer­

ceu efeito apreciâvel sobre o protocolo, mesmo quando bastante si~ 

gulares e contiguas ã sessao de testagem. A premissa de que fato­

res situacionais momentâneos influem na resposta projetiva não foi 

consubstanciada. r presumivel então que diante do estimulo 
. . 

projetivo, o sujeito se absorve tanto na tarefa proposta e em quem 

a aplica que as demais circunstâncias costumam lhe passar desperc! 

bidas. Por conseguinte, parece desnecessãrio controlar variáveis 

situacionais como a ordem da testagem, a apresenfação previa de 

diapositivos e filmes, o tipo de decoração da sala de espera, trei 

namento perceptivo, etc., visto que sua influência sobre a testa­

gem projetiva não e significativa. 

6.4.4 EFEITO DO "STRESS" SITUACIONAL 

A variável ansiedade situacional está quase sempre envol 

vida na testagem projetiva, em decorrência do sujeito estar atra­

vess~ndo uma crise vital ou do fato dos resultados obtidos serem 

essenciais a seu êxito ou fracasso profissional-escolar. Sua in­

fluência nos protocolos projetivos e nitida, ap~sar de seus efei­

tos especificos não serem claros, tendo em vista a discordância de 

achados entre os diversos pesquisadores. Coloca-se então, o pro­

blema da avaliação da ansiedade no teste, considerando-se que o in 
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teresse essencial do especialista e a detecção das ansiedades bá­

sicas do sujeito e não das vinculadas ã situação de prova. t evi­

dente que no contexto de seleção de pessoal a maneira do 

indivlduo reagir e lidar com a situação tambem constitui um dado 

i m p o r ta n te. t i 111 P r e s c i n d ,. v e 1 a s sim, 1 e v a r e m c o n t a a s p r e s s 'õ e s a m b ; e n 

tais ocorrentes à epoca ou mesmo no momento da testagem, procuran­

do-se interpretar o teste considerando o efeito da ansiedade si­

tuacional. Como a determinação da extensão e das variáveis dos tes 

tes projetivos influenciadas pelo contexto requer ainda investiga­

ções mais amplas que esclareçam estes aspectos, fica o problema de 

distinguir entre o que SPIELBERGER denomina an~;edade - tnaço e 

an~,tedade-e.~tado. BELL~.! ('1950), ao <.:studar o Teste de Apercepção 

Temãtica, afirma que e possivel diferenciar entre a expressa0 pro­

jetiva da estrutura de personalidade essencial e de estados emocio 

nais transitórios, mas não esclarece quanto ao procedimento apr~ 

piado. A esse respeito, HANDLER e REYHER (1964) propuseram uma te~ 

nica que propicia a distinção entre a ansiedade-traço e a ansiedade 

-estado. Alem do desenho de uma figura humana do sexo masculino e 

outra do feminino, solicitam ao sujeito que desenhe um automóvel 

que funciona como figura de controle. Ao contrário da figura huma 

na, no entender desses autores esse elemento não despertaria a pr~ 

jeção de conflitos psiquicos~ Assim, um indicador de ansiedade que 

incida no Desenho da Figura Humana e no automóvel seria sugestivo 

de II s tress ll situacional.Em contraposição, um indice que se manifes-

, te apenas no Desenho da Figura Humana estaria associado a fontes 

internas de conflito intra-psiquico por ele ativadas. Parece no 

entanto, que atraves dessa distinção os autores passam por alto 

muitas caracterlsticas ligadas às diferenças emocionais entre os 



212 

sujeitos que podem pesar na pr6pria significação atribulda a tais 

figuras, resultando numa posição simplista a respeito da interpre­

tação do Desenho da Figura Humana. Destaca-se a importância de pe~ 

quisar de forma mais aprofundada o problema da superposição entre 

a ansiedade basicamente situac~onal e a que corresponde a uma ca­

racterlstica estavel da personalidade. 

6.5 -CONCLUSAO 

A anãlise dos resultados de pesquisa revisados favorecem 

a hipótese apresentada na introdução deste trabalho, demonstrando a 

multideterminação da resposta projetiva. t adequada portanto, a pr~ 

posição de MURSTEIN (1971) de um modelo conceitual para estudar os 

testes projetivos. O autor enfatiza que uma das dificuldades para 

a compreensão dos testes projetivos consiste em que os diversos teQ 

ricos e investigadores se ativeram em demasia a um aspecto singu­

lar da situação de testagem, ao invés de focalizã-lo em sua totali 

dade. SARANSON (1954) e SCHAFER (1954), por exemplo, sustentam que 

o RORSCHACH deve ser enfocado com base na interação examinador~su-

jeito. Por outro lado, PIOTROWSKI (1957) endossou um enfoque cen­

trado na anãlise formal das lâminas. A esses autores pode-se ainda 

acrescentar SCHACHTEL e CALVIN e COHEN que consideram que a inter­

pretação que o sujeito faz da situação de testagem ê um elemento a 

dicional para a avaliação do protocolo projetivo, visto que refle­

te caracterlsticas persona16gicas do indivlduo. A opinião de MURS­

TEIN, de que a maioria dos autores analisa os testes projetivos de 

forma parcializada, sem considerar que a resposta projetiva resul­

ta da interação entre estlmulo, contexto e variãveis do sujeito, 

mostra-se assim pertinente. 

Com a finalidade de preencher essa lacuna observada no 

estudo dos testes projetivos - a focalização de aspectos parciais 
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de um contexto total - MURSTEIN>(1971) aplicou a teoria do nlvel 

de adaptação de HELSON (1948). Formulada inicialmente como meio p~ 

ra explicar a percepção de certos fen6menos visuais, esta teoria 

foi ampliada com sucesso para os campos da psicologia social e da 

personalidade (HELSON, 1955; ROSENBAUM & BLAKE, 1955). 

original de HELSON enuncia que o estlmulo focalizado pela atenção, 

os do campo que forma o ambiente e os reslduos da experiência pas­

sada interagem determinando a adaptação do organismo. Traduzindo 

os termos de HELSON para descrever a resposta ao teste projetivo, 

MURSTEIN desenvolveu a seguinte fõrmula: 

PR = sa nb 0 0 

em que PR indica a resposta projetiva, S o estlnlulo, B a~ caracte­

rlsticas ambientais e O as variãveis do sujeito, aferidas ou nao 

pelo teste projetivo; a, b, e o representam os pesos corresponden­

tes. A respeito do componente O e importante lembrar que as diferen­

ças individuais não se referem apenas ã personal idade;outras caracte­

rlsticas do sujeito tambem podem influir no protocolo projetivo, 

sendo fatores relevantes a inteligência, a capacidade ver­

bal, a idade, a profissão, o nlvel sõcio-econ6mico-educacional, 

etc. Conforme assinala SCHACHTEL (1967) a estereotipia do conteudo 

de respostas não apresenta necessariamente uma conotação negati­

va especlfica. Pode indicar uma defensividade do sujeito, que pro­

cura fornecer respostas neutras e que tenham pouco significado pe~ 

soal buscando-as nas ãreas de conhecimento que domina, como seria 

o caso da perseveração em detalhes anatômicos por parte de um estu 

dante de medicina. 

MURSTEIN propoe ainda a quantificação das variãveis es-
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timulo e contexto, possivelmente atraves de escalas de avaliação 

"(em que pese o valor reduzido deste tipo de medida), considerando 

que as variãveis do sujeito são as mais dificeis de se quantifi­

car. r importante a sua idéia de que 

"a de.J.>ignaç.ão de. um vaioJt obje.tivo 

quantitativo a cada iamina paJta di­

óe.Jte.nte..6 dime.nJ.:,õe..6 da pe,Jt,60Hai-<.dade., 

no.6 peJtmitiJtia apJte.endeJt o/.:, cOJtJtela-

tO.6 .6igni6icativo.6 de peJt.6oHaiidade. 

a.6.6ociadoJ.> ã ade.Jtência pe.Jtce.ptuai ã.6 

pJtopJtie.dade..6 de. e..6tlmulo da/.:, lami-

pJtopttiedade.6" rt'i. 5V-31). 

Outra contribuição importante que se assemelha a propos­

ta por MURSTEIN, mas parece mais completa e formulada de modo mais 

adequado é a fórmula de SPITZNAGEL e VOGEL: 

R = f (VJ SJ RJ p) 

em que R é a reação do sujeito, V o filtro verbal, R o estlmulo pr,Q, 

jetivo, S o contexto situacional e P a estrutura da personalidade. 

Os autores propõem então uma função (F) cuja forma é desconhecida, 

acrescentando o elemento filtro verbal que foi muitas vezes real-

çado no decorrer deste trabalho. Este elemento atua em termos de 

defasagem entre a percepção do estimulo projetivo e a resposta ver 

bal eliciada, podendo dificultar a interpretação do protocolo pro-

jetivo e propiciar a simulação em termos de um controle conscien-

te da resposta. 

Tendo em vista as considerações feitas neste estudo, fi­

ca evidente a necessidade de serem estabelecidas normas para cada 
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)âmina, de modo que a interpretação do protocolo projetivo possa 

ser feita com base nos desvios ou no seguimento das caracteristi­

cas estimuladoras dessa lâmina. Fica configurada tamb~m, a ausen­

cia de uma relação univoca entre a personalidade do sujeito e a 

forma pela qual ele estrutura o material-estimulo que lhe ~. apre­

sentado. A resposta projetiva ~, pelo contrãrio, multideterminada, 

sendo os aspectos mais importantes: as caracteristicas estimulado­

ras do teste projetivo, a personalidade e as expectativas do exa­

minador, as instruções fornecidas na definição do teste e do con­

texto, a finalidade da situação de testagem e a ansiedade transi­

tória inerente à testagem. t da maior importância assinalar que o 

estudo unilat2ral da resposta projetiva, baseado em um unico aspe~ 

to envolvido, constitue uma maneira não muito apropriada de abor­

dar o tema. Sua principal conseqüência e a interpretação distorci­

da dos protocolos projetivos, refletindo-se nas demais investiga­

çoes a respeito destes tipos de testes, especialmente as relativas 

às suas qualidades psicom~tricas. 



/ "Con.6idell.o Que o bom cien,tLó,ta é all.ll.ogan,teme.I'l.,te {wlili,f.­

de ... all.~ogan,te no mé,todo e humilde na 6ê Que tem no .6eu conheci 

m en,to" • 

All.,thull. J. Bachll.ach 
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-7. CONCLUSOES 

Em suma, as principais conclusões deste trabalho sao as 

seguintes: 

1 ) No que diz resp~ito ao conceito de projeção, observa-se 

que este mereceu primordialmente três tipos de acepções. A pr'imei­

ra se refere â projeção como um mecanismo de defesa (inconsciente) 

envolvido nos processos neur6ticos e psic6ticos. A segunda implica 

na projeção ainda como defesa, porem face a situações ansiõgenas 

vinculadas a fenômenos normais, tais como a superstição, a forma­

ção de tabus, o animismo, as crenças religiosas e o desenvolvimen-

to infantil normal. A terceira envolve a projeção não mais Cfl!;',u um 

mecanismo de defesa, mas como uma forma de compreender e estrutu­

rar o mundo externo com base em aspectos psicolõgicos do individuo 

(internos); abrange tambem conteGdos conscientes, aceitâveis e não 

-reprimidos pelo sujeito. Esta ultima conceituação seria a mais a­

propriada â denominação teste projetivo, visto que ante a prova o 

sujeito deve estruturar o material-estimulo que lhe e fornecido u-

tilizando seus recursos internos,que são assim externalizados; na 

configuração do mundo externo, ai incluido o material do teste, a­

tuariam de forma intensa os processos perceptivos. 

2) Em relação âs propriedades estimuladoras do Psicodiagnõ~ 

tico de RORSCHACH e do Teste de Apercepção Temãtica foi constatada, 

de uma maneira geral, sua extrema pregnância e a grande variabili­

dade entre as lâminas quanto a sua capacidade estimuladora. Ressal 

ta-se a importância de se proceder ã anãlise individualizada de ca 

da lâmina no sentido da comparação das respostas do individuo com 

as de um grupo representativo. 



218 

3) Em relação ao Ps;codiagnõst;co de RORSCHACH, observa-se 

que: 

- Forma e figura-fundo sao os atributos principais, enquanto que 

sombreado e cor são secundârios e diflceis de detectar, muitas ve­

zes pelo fato do sujeito não ser capaz de verbalizâ-los durante o 

inqu~~ito ou por não ter consci~ncia de seu envolvimento. 

- O choque â cor pOde estar vinculado a outros aspectos da lâmina 

al~m da cor, tais como sua dificuldade, simbolismo, incongruência, 

forma-cor, que devem então ser levados em consideração quando da 

ocorr~ncia dos sinais de choque; parece ser mais raro do que costu 

mam supor os especialistas no Psicodiagnóstico de RORSCHACH. 

- A pos~ção da lâmina parece influir na responsividade total e no 

simbolismo, sendo este efeito mais intenso nas lâminas I, VII e 

VIII. O percentual VIII - IX - X nem sempre deve ser interpretado 

em termos de uma reatividade emocional; seu aumento pode ser atri­

buldo ao fato destas lâminas serem as ultimas em posição e/ou a 

configuração própria da lâmina X, que estimula perceptos de deta­

lhe, indicando um tipo de apercepção analltico. A comparação entre 

tipo vivencial e o percentual VIII - IX - X tamb~m requer a veri­

ficação da produtividade ante a lâmina X, sem o que nao podemos a~ 

segurar a ocorr~ncia de posslveis bloqueios emocionais. Na anãlise 

do percentual VIII - IX - X torna-se imprescindlvel então levar em 

consideração o numero de respostas ante a lâmina X, cujo limite mã 

ximo e de 20%. 

- As lâminas IV e VIr foram associadas a um simbolismo masculino e 

feminino, no sentido de um estereótipo cultural, e não as figuras 

paterna e materna. t posslvel que os slmbolos materno e paterno 
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emerjam apenas em situações de perturbação na relação parental. 

- As lâminas de Psicodiagnõstico de RORSCHACH evidenciam uma subs­

tancial comunalidade simbõlica, o que confirma a existência de as­

pectos objetivos no estimulo percebido pela maior parte dos sujei­

tos. Desde que se considere o numero de adjetivos atribuidos como 

um indicador de sua ambigtlidade, a ordenação da lâmina menos para a 

mais ambigua seria a seguinte: IV, VII, lII, I, IX, X, II, V, VIII e VI. 

Observa-se que a lâmina VI se mostrou dificil de interpretar, jus­

tamente por ter pouco significado comum aos sujeitos. 

- A cor i avaliada de forma positiva, sendo consid~rad~ atrativa,e 

os de t e r m i na n te s 11 c o r v i vali, 11 C o r n e 9 r a 11 e 11 e s f uma ç a d o II a p r e s e n ta m c o n .2. 

tações simbõlicas coerentes com as interpretações que lhés sao a-
." 

tribuidas pelos teõricos do teste. Sugere-se assim que, em sujei-

tos normais (amostra utilizada), a cor não atua como elemento de 

pertubação e de choque, alcançando-se uma evidência indireta ã in­

terpretação usual de alguns determinantes do teste. 

- As lâminas do Psicodiagnõstico de RORSCHACH diferem acentuadamen 

te entre si em relação ao tempo de reação, numero de respostas de 

movimento humano e de globais, preferências e aversões suscitadas; 

tais resultados indicam a necessidade de se estabelecer dados normati­

vos, não para o instrumento como um todo, mas para cada lâmina no sentido 

de padrões de respostas tipicas. Nesse sentido, a diversidade qua~ 

to ao tempo de reação torna pouco adequada a utilização do tempo 

de reação medio como referencial para se observar discrepâncias 

indicativas de choque. 

4) Em relação ao Teste de Apercepção Temãtica, as princi-

pais evidências são as seguintes: 
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- As lâminas foram caracterizadas individualmente de acordo com: a 

incid~ncia de temas, necessidades, distorç6es perceptuais, caracte 

risticas formais inusitadas, idade, sexo e interação entre os per­

sonagens, avaliação do tom emocional quanto a sua positividade ou 

negatividade, prefer~ncia ou aversão e impressão alegre ou triste 

transmitida, ressaltando a grande variabilidade em relação a estas 

dimens6es. Constatou-se que o tom emocional das est6rias foi geral 

mente triste, demonstrando a estruturação negativa do teste, em­

bora fossem encontrados alguns desfechos positivos. 

- As lâminas de baixa e m~dia relevância para o tema explorado 

hostilidade, realização, ~exo - demonstraram melhor eficácia diag­

n6stica em contraste com as de alta relevância. Estas ~ltimas se 

mostraram ~teis para identificar inibiç6es, conflito e culpa asso­

ciados ã temática. 

- Verificou-se em relação ã ambigüidade das lâminas do Teste de A-

percepção Temática, que aquela, tanto em seu sentido fis;co como 

psico16gico, se relacionou de forma curvilinea ao grau de proje-

ção, ao contrário da relação linear hipotetizada. Assim, as lâmi­

nas de ambigUidade m~dia foram as mais eficazes na avaliação pers~ 

na16gica. A correlação entre ambigüidade e fluência verbal foi in­

versa, o que ~ sugestivo de que, ante certas lâminas, os bloqueios 

nao impliquem em um aumento da ansiedade do individuo. O fato de 

que a lâmina 16 ~ pouco estruturada e pouco ambigua sugere que se 

trata de dimens6es diferentes. 

- Outra hip6tese, que não foi corroborada, refere-se ã intensi-

ficação do desvelamento persona16gico atrav~s da similaridade en­

tre o sujeito e os personagens das lâminas temáticas. Verificou-se 
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que, ao contrãrio, as modificações nos personagens em função da 

idade, raça, atividade, caracter;sticas fisicas e mesmo a utiliza 

ção de animais no lugar de pessoas não favoreceram mas dificulta­

ram a projeção, possivelmente por despertar as defesas do indivi­

duo. 

5) Assim como aS propriedades do estimulo projetivo, o e-

xaminador tamb~m influiu consideravelmente no desempenho do exami 

nando. Os aspectos mais importantes foram as suas caracter;sticas 

de personalidade e o reforço fornecido - verbal e não-verbal. Não 

e raro que o psicólogo estimule padrões de protocolos tipicos de 

acordo com sua ansiedade e hostilidade, ou que projete suas difi­

culdades pessoais no laudo elaborado. A influência evidente do re 

forço não-verbal ~ uma dificuldade bãsica para a testagem clini­

ca, dada a sua atuação imperceptivel. 

6 ) As caracteristicas fisicas do examinador parecem ter 

pouca influência no protocolo projetivo, sendo possivel que o se­

xo do examinador atue no caso de examinadores pouco experientes. 

Nesta situação, a interação heterossexual examinador masculino-p~ 

ciente feminino ocasionat'ia uma tendenciosidade na escolha das lâ 

minas do Teste de Apercepção Temãtica por parte do examinador­

predominando as sexual-românticas - e estimularia a produtividade 

no RORSCHACH. 

7 ) o efeito da expectativa do examinador nas respostas pr~ 

jetivas permanece um tema controvertido no que se refere ~ testa­

gem propriamente dita, estando possivelmente ligado ao reforço 

não-verbal. Não obstante, a avaliação do protocolo projetivo estã 

indiscutivelmente afetada pela sua expectativa de um menor ajust~ 
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menta psicológico por parte de pacientes de classe economicamen­

te desfavorecida em contraste com os de classe media - no Ps;co­

diagnóstico de RORSCHACH - e ligado a uma qualidade artistica do 

desenho elaborado rebaixada - no Desenho da Figura Humana. Estas 

distorções podem ser explicadas atraves do fenômeno da eo~~e{ação 

Á...tu!.>ô~ia. 

8) Alem do examinador influir sobre a resposta projetiva do 

sujeito, este tambem afeta o examinador e seu procedimento duran­

te a testagem e a avaliação do protocolo projetivo, visto que se 

trata de uma interação e não de uma influência unilateral. A ati­

tude do individuo e influenciada tanto pela atuação do examinador 

como por sua percepção em relação ao mesmo. 

9) No que diz r e s p e i to ã i nf 1 u ê n c i a d o c o-n t e x tos i tua c i 0-

nal, o examinador permanece como fonte importante de variação na 

tarefa projetiva, na medida em que cabe a ele estruturar a situa­

ção de testagem, fornecendo instruções e explicando os objetivos 

do teste. As instruções enfatizando determinantes e localizações 

especificas ou a responsividade total, suscitaram protocolos coe­

rentes com a direção estabelecida. A possibilidade de uma altera­

ção consciente da resposta projetiva chamou a atenção do pesqui­

sador para o fenômeno da simulação, cuja ocorrência e provocada 

em Situações avaliativas. A comprovação de que, desde que estimu­

lado nesse sentido, o individuo aumenta sua responsividade total 

sem que haja um prolongamento temporal evidencia que o sujeito 

seleciona os perceptos que irã verbalizar, numa clara demonstra­

ção de defasagem entre percepçao e verbal ização. A forma pela qual 

o examinador definiu o objetivo da testagem tambem apresentou e-
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IIset ll imaginativo e constritivo. 
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entre 

10) Ainda em relação ã definição do contexto situacional, 

os dois outros elementos que o estruturam - os dados de. realidade 

em que a testagem ocorre e a maneira do sujeito vivenciar a situa 

çao - mereceram pouca ou nenhuma comprovação emplrica. 

11) Dentre as circunstâncias situacionais da testagem pro­

jetiva, fatores como a aplicação previa de outros testes, treino 

perceptivo, situação social, tipo de decoração da sala de espera 

e a exposição a filmes e a diapositivos não demonstraram efeitos 

significativos sobre o protocolo projetivo. A ansiedade situacio­

nal parece exercer influ~ncia sobre as respostas e1iciadas, mas 

nao o faz atraves de uma configuração clara. 

11) As evidencias são sugestivas de uma confirmação da hi­

pótese da multideterminação da resposta projetiva, destacando-se 

a influ~ncia das propriedades estimuladoras dos. testes, das ca­

racterlsticas de personalidade e do reforço do examinador. 
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8. SUGESTOES 

8.1 - - -RELATIVAS A APLICAÇAO E INTERPRETAÇAO 

No que concerne ao tema propriamente dito deste estudo, 

cabe assinalar algumas sugestões que deverão facilitar a aplica-

çao e a interpretação, não sõ dos testes focal izados Ps;codia9.. 

nõstico de RORSCHACH, Teste de Apercepção Temãtica e Desenho da 

Figura Humana - como dos testes projetivos de uma maneira geral: 

8.1.1 - Importância de se utilizar um maior rigor meto-

dolõgico e conceitual nas investigações relacionadas áos 

projetivos. 

testes 

8.1.2 - Estabelecimento de normas para cada lâmina par-
-

ticular do Psicodiagnõstico de RORSCHACH e do Teste de Apercepção 

Temãtica. Tais normas possibilitariam a distinção entre respostas 

de maior revelação personalõgica - projetivas propriamente ditas 

- e de aderência ao estimulo - perceptivas, com base no desvio ou 

seguimento das propriedades estimuladoras das lâminas; seria en­

tão possivel a ponderação ,diferencial das respostas. 

8.1.3 - Utilização no inquérito das quatro séries expe-

rimentais elaboradas por BAUGHMAN com a finalidade de obter de 

forma mais objetiva os determinantes do Psicodiagnõstico de RORS-

CHACH, quais sejam: 

- A série liA 11 , resultando da eliminação da cor e manu-

tenção das diferenças de brilho. 

- A série "SII, consistindo de silhuetas sõlidas, decor-

rentes da eliminação dos contrastes de sombreado, evidenciando um 
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efeito de figura-fundo acentuado. 

- Na serie IIpl!, o material-estimulo compreendendo li-

nhas equivalentes às formas perifericas das lâminas originais. 

- A serie 111 11 apresentando, alem do contorno, delimita­

çoes internas correspondentes a diferenças acentuadas no valor lu 

minoso ou justaposição de áreas coloridas e sombreadas na serie 

padrão. 

Conforme a estrategia adotada para a utilização das se­

ries experimentais, pode-se averiguar quais os atributos da lâmi­

na envolvidos na formação do percepto, dos quais o sujeito não tem 

consciência ou que e incapaz de verbalizar; reduz-se assim a de­

fasagem entre a resposta perceptual e a verbal vinculadas aos au-

to-relatos. 
• 

8.1.4 - Utilização em crianças - principalmente as mais 

velhas - do CAT Humano e não do animal, e uso universal do Teste 

de Apercepção Temática; não e necessária a elaboração de instru­

mentos aper'ceptivo - temáticos correspondentes a idosos, adoles­

centes, negros, etc. 

8.1.5 - Formação de equipe de psicôlogos, com o objeti-

vo de diminuir a influência do examinador na interpretação dos 

testes projetivos em todos os contexto em que decisões 

tes sejam tomadas com base nos resultados obtidos. Esta 

importan­

estrate-

gia propiçia a redução da influência do examinador na 

do laudo, mas não dá conta do problema da interação 

sujeito no momento da testagem. 

elaboração 

examinador-

8.1.6 - Maior padronização da aplicação dos testes pro­

jetivos, principalmente no que concerne às instruções fornecidas 
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ante o Psic9diagnõstico de RORSCHACH. 

8.1.7 - Treinamento dos estudantes de Psicologia Cllni-

ca no sentido de evitar a formação de 

sua prãtica futura. 

8.2 RELATIVAS A LINHAS DE PESQUISA 

o pesquisador acredita que os seguintes tópicos necessi 

tam de investigações mais amplas: 

8.2.1 - Influ~ncia da seqU~ncia e da posição da limina 

na resposta projetiva. 

8.2.2 - Relação entre a ambigOidade e o grau de proje­

çao nao so no que se refere ao Teste de Apercepção Temãtica como 

ao Psicodiagnóstico de RORSCHACH, aproveitando algumas suposições 

formuladas quanto ã ambigUidade diferencial das liminas deste ul­

timo. 

8.2.3 - Simbolismo das liminas cromãticas do Psicodiag­

nóstico de RORSCHACH em sujeitos neuróticos, de modo a averiguar 

uma posslvel conotação negativa neste tipo de amostra, visto que 

a maioria dos estudos a respeito do tema utilizou sujeitos nor­

mais. 

8.2.4 - Investigação simbólica mais aprofundada das lâ­

minas do Psicodiagnóstico de RORSCHACH e do Teste de Apercepção 

Temãtica, assim como dos elementos e das figuras totais no Dese­

nho da Figura Humana. 

8.2.5 - Influ~ncia da similaridade situacional das lâmi 

nas do Teste de Apercepção Temãtica no grau de projeção estimula-
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da. 

8.2.6 - Determinação dos fatores subjacentes ao vies se 

xual no que se refere â interação examinador do sexo masculino 

paciente do sexo feminino. 

8.2.7 - Em termos da definição do contexto situacional, 

verificação do efeito da situação factual em que e aplicado o te~ 

te projetivo e da maneira pela qual o sujeito vivencia a testagem 

(definição subjetiva), aspectos estes que ·foram alvo apenas de es 

tudos teóricos. 

8.2.8 - Influência da ansiedade situaciQnal .no protoco­

lo projetivo, visto que permanece um tema controvertido. Cabe tam 

bem investigar tecnicas para a distinção entre ansied~rle - traço 

e ansiedade - estado em outros instrumentos alem do Desenho da Fi 

gura Humana. 

- - -8.3 RELATIVAS A COMBINAÇAO CONTEUDOS - METODOLOGIA 

A sugestão sobre as direções que futuros pesquisadores 

poderão seguir .esbarra na riqueza de possibilidades suscitadas p~ 

10 tema que, devido a sua amplitude, nao se exaure em um unico 

estudo. Dentre a multiplicidade de caminhos que poderão ser ex-

plorados, propõe-se os seguintes como os mais prementes e cujos 

dados contribuirão de forma mais efetiva para uma clarificação do 

tema testes projetivos: 

8.3.1 - Averiguar algumas dificuldades intrlnsecas a a­

plicação e â avaliação dos protocolos projetivos, tendo como base 

os mesmos testes aqui selecionados como representativos, prenden-
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do-se aos seguintes aspectos: 

- Confirmação do postulado de que os testes projetivos 

sao complementares na exploração das diversas "capas" da persona­

lidade. 

- Averiguação do tipo de relação ocorrente entre a fan-

tasia e as tendências latentes expressas no protocolo 

e a conduta e sentimentos manifestos do sujeito. 

projetivo 

Verificação da superioridade dos testes projetivos s~ 

bre os objetivos e situacionais em termos de um men~r controle 

consciente das respostas e conseqUente dificuldade de simulação. 

- Vigência de ampla gama de sistemas de avaliação para 

cada instrumento projetivo. 

- Especificamente para o Psicodiagnôstico de RORSCHACH, 

a dificuldade em proceder a um inquerito que carreie respostas 

verbais para perceptos que não o são, implicando ·numa falta de con 

cordância entre ambos. 

8.3.2 - Verificar a sensibilidade do Psicodiagnôstico 

de RORSCHACH, do Teste de Apercepção Temãtica e do Desenho da Fi­

gura Humana em relação a: 

- Mudanças decorrentes do desenvolvimento infantil e da 

involução senil. 

Alterações atribuiveis a terapia psicolôgica e psi-

quiãtrica. 

- Mudanças associadas ao curso da doença mental. 

Detecção de alterações sob circunstâncias 

nais de vida. 

excepcio-
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8.3.3 - Estudar a fidedignidade do Psicodiagn6stico de 

RORSCHACH, do Teste de Apercepção Temãtica e do Desenho da Figura 

Humana no que concerne a: 

- Metodo do teste-reteste 

- Metodo das metades paralelas 

-Metodo das formas paralelas 

- Concordância entre avaliadores com o mesmo grau de 

competência profissional 

- Consistência do psic6logo ao avaliar os mesmos proto­

colos projetivos ap6s um intervalo de tempo 

8.3.4 - Estimar a validade do Psicodiagn6stico de RORS­

CHAC~ ao Teste de Apercepção Temãtica e do Desenho da Figura Huma 

na, enfatizando: 

- Sua capacidade de identificar os vãrios grupos noso­

l6g;cos, auxiliando o diagn6stico diferencial. 

- Sua utilidade na identificação de entidades como al­

coolismo, homossexualismo e "personalidade autoritãria". 

- A confirmação das hip6teses interpretativas atribui­

das às categorias tradicionais de classificação das respostas pr~ 

jetivas e a outros sistemas de avaliação, derivados ou não de um 

referencial te6rico. 

- A identificação do potencial de melhora dos pacientes, 

conjugado ou não à psicoterapia. 

- A previsão da persistência do paciente ao tratamento; 

- A identificação do paciente com potencial suicida. 

- A discussão das principais dificuldades para a valida 
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çao dos testes projetivos, que abrangem falhas metodológicas, es­

tatisticas e conceituais, complexidade da unidade avaliada, obs­

tãculos na comunicação interdisciplinar e seleção do crit~rio ex­

terno apropriado. Seria indicado o estudo de fen6menos como o 

e6e~to Bahnum e a QOhhelação ~tu~óh~a. 
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